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ENTREVISTA IbaneisRocha

“Aspessoas
cansaramde
viver isoladas”

O governador afirma que a crise sanitária
prejudicou muitos dos planos que tem para o
Distrito Federal e, por isso, pretende disputar a
reeleição para ter tempo de executá-los.
“Meu mandato foi interrompido por causa
dessa pandemia”, reclama. Ele considera ter
tomado medidas acertadas contra o
coronavírus, diz não temer a CPI da Covid, mas
reclama da radicalização política, defende a
pacificação do país e a vacinação da forma mais
rápida possível.“As pessoas já não aguentam
mais essa situação”, ressalta.PÁGINAS 16 E 17

» ALEXANDRE DE PAULA
» ANAMARIA CAMPOS

Tensãoetirosnamatano
9ºdiadacaçadaaLázaro

Feminicídio

»» AANNAA IISSAABBEELL MMAANNSSUURR »» CCIIBBEELLEE MMOORREEIIRRAA
»» DDAARRCCIIAANNNNEE DDIIOOGGOO »» EEDDIISS HHEENNRRIIQQUUEE PPEERREESS
»» JJÉÉSSSSIICCAA MMOOUURRAA »» LLUUAANNAA PPAATTRRIIOOLLIINNOO
»» SSAAMMAARRAA SSCCHHWWIINNGGEELL

Alertadospormoradoreseguiadosporcãofa-
rejador, policiais entraram emmatagal na
tardedeontem, emGirassol (GO), a 70kmde
Brasília, e trocaram tiros com o criminoso.
Maisumavez,LázaroBarbosaSousa,32anos,
conseguiuescapar.No local, foramencontra-
dosumcolchãoeumcobertor.Asbuscaspelo
assassino entrarampelamadrugadadehoje.
Ele é procurado por mais de 200 homens.
Cães, drones ehelicópteros reforçamaperse-
guição.ElesestãonoencalçodeLázarofaz10
dias, desde que o bandido invadiu uma casa
no Incra-9, emCeilândia, noDF. Elematouos
quatro integrantesda família. AForçaNacio-
nal foiautorizadaaparticipardaoperação.

Féesolidariedade
apoiamasbuscas
Moradores de Girassol oraram
ontempedindo proteção aos

policiais que procuramLázaro.
Há vários dias, empresários e
pessoas do distrito doam
alimentos para as tropas.

A psicóloga Melissa Mazzarello, 41 anos, foi morta por enforcamento, dentro de
casa, ontem em Sobradinho. O assassino é omarido dela, Leandro Soares, 41,
que está preso. Melissa já havia pedidomedidas protetivas contra ele.
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O placar, favorável ao governo, foi apertado: 42
votos a favor e 37 contra. Medida abre caminho

para venda da maior empresa de energia elétrica da
América Latina. Como houve mudanças na versão

aprovada pela Câmara, o texto precisará passar,
outra vez, pelo crivo dos deputados.PÁGINA 6

Área desvastada,
referente a maio,

equivale à cidade do
Rio e é a maior da

série histórica para
o mês nos últimos
10 anos.PÁGINA 5

Desmatamento
temaltade70%

Amazônia

O uso de áreas
públicas pelo

comércio, na Asa Sul,
terá novas regras de
cobrança nas taxas.

Setor aprovou as
alterações. PÁGINA 18

Mudançaspara
ospuxadinhos
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AvançaMPda
privatização
daEletrobras

Neymar a nove

doReiPelé
Camisa 10 marca nos
4 x 0 do Brasil contra
o Peru e reduz a um

dígito a distância para o
maior craque de todos
os tempos no ranking

dos artilheiros da
Seleção.
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CB.Saúde—Epidemiologista eprofessorada
UnB,ValériaPaes ressaltaquea imunização contra
a covid-19 sóé completa comasduasdoses.

Fiocruzalertapara
escaladadacovid
Chegada do inverno e falsa sensação de

segurança devido ao avanço da vacinação,
ainda em patamar insuficiente, podem agravar

a pandemia no país, avalia fundação.

O clássico dos
2.093gols

Levantamento do Correio soma o número
de gols de Messi, Agüero, Suárez e Cavani.

Astros do duelo de hoje entre Argentina
e Uruguai, no Mané, estão entre os

10 maiores artilheiros em atividade.
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Comissãoaponta
suspeitos de crimes
CPIdaCoviddivulgará, hoje, lista com10nomesde testemunhasquevãopassar à condiçãode investigados.Na relaçãoestãoos
ex-ministrosEduardoPazuello eErnestoAraújo, o ex-secretáriodeComunicaçãoFábioWajngartene integrantesdogabineteparalelo

» LUIZ CALCAGNO
» ISRAEL MEDEIROS

A
CPI da Covid devemudar
a linha de investigação
nos próximos dias. Isso
porque o relator da co-

missão, Renan Calheiros (MDB-
AL), apresentou ao G7— grupo
formado por senadores de oposi-
çãoe independentes—osnomes
de nove testemunhas que ele de-
seja transformar em investiga-
dos. A lista tem 10 relacionados,
mas falta consenso sobre a mu-
dança de status do ministro da
Saúde, Marcelo Queiroga. Parla-
mentares acreditam ser necessá-
rio aprofundarmais as apurações
antesde torná-loum investigado.
Na lista estão o ex-ministro da

Saúde Eduardo Pazuello; o ex-
chanceler ErnestoAraújo; o ex-se-
cretário de Comunicação da Pre-
sidência FábioWajngarten; a se-
cretária de Gestão doTrabalho e
da Educação na Saúde doMinis-
tério da Saúde,Mayra Pinheiro; a
médicaNiseYamaguchieovirolo-
gista Paolo Zanotto, estes últimos
apontados como integrantes do
gabineteparalelo (vejaquadro).
Também está na relação a

coordenadora do Programa Na-
cional de Imunização (PNI),
Francieli Fantinato, responsável
por editar amedida permitindo a
grávidas que tomaram a vacina
da Astrazeneca receberem a dose
de reforço de outra marca. “Isso
provocoumortes. Segundo se sa-
be, a mando de Queiroga. O no-
me é intercambialidade. Isso é
um crime. Não se sabia se teria
efeitos colaterais. Fizeram como
se fosse cobaia”, frisou o senador
Otto Alencar (PSB-BA).
Ontem, aCPI resolveu tomar a

medidamais drástica contra um
depoente desde o início dos tra-
balhos. O presidente Omar Aziz
(PSD-AM) fez umpedido de con-
dução coercitiva do empresário
CarlosWizard. Ele era esperado
para umaoitiva, nesta quinta-fei-
ra, e não compareceu. O parla-
mentar relatou que o colegiado
foi procurado por advogados de
Wizard, horas antes da sessão,
para negociar uma nova data de
depoimento.O colegiado já havia
negado uma solicitação para que
aoitiva ocorresse de forma remo-
ta. “Hoje (ontem), às 7h, a secre-
taria recebeupedido dos advoga-
dos de CarlosWizard para uma
audiência com esta presidência
para tratar de redesignação da
data mais adequada dentro dos
trabalhos desta comissão parla-
mentar de inquérito. É uma brin-
cadeira dele, né?”, criticou.
Aziz afirmou que pedirá a um

juiz a apreensão do passaporte

Provas e

indícios
Os listados como investiga-

dos passam a ser tratados como
suspeitos de ter participado de
um crime. Isso porque a CPI clas-
sifica como investigadas aque-
las pessoas contra as quais há
provas e indícios veementes. Se-
gundo assessores do Congresso,
a alteração do status desobriga
o investigado a assinar um ter-
mo para falar somente a verda-
de, pois não é obrigado a produ-
zir provas contra si mesmo. Os
investigados da CPI foram ouvi-
dos como testemunhas em seus
depoimentos. A testemunha é
uma pessoa que viu fatos, mas
não participou de irregularida-
des e crimes. Ao transformar al-
vos em investigados, a comissão
ganha em profundidade na
apuração. A partir de agora,
medidas como busca e apreen-
são e requisição de documentos
ficam mais fáceis.

Saibamais

CCoonnffiirraa qquueemm ddeevvee ssee ttoorrnnaarr

iinnvveessttiiggaaddoo nnaa CCPPII ddaa CCoovviidd

» EEdduuaarrddoo PPaazzuueelllloo, ex-ministro da

Saúde

» EErrnneessttoo AArraaúújjoo, ex-ministro das

Relações Exteriores

» MMaarrcceelloo QQuueeiirrooggaa, ministro da

Saúde*

» MMaayyrraa PPiinnhheeiirroo, secretária de

Gestão do Trabalho e da

Educação na Saúde do Ministério

da Saúde

» FFáábbiiooWWaajjnnggaarrtteenn, ex-secretário

de Comunicação da Presidência

» AArrtthhuurrWWeeiinnttrraauubb, ex-assessor

especial da Presidência

» FFrraanncciieellii FFaannttiinnaattoo,

coordenadora do Programa

Nacional de Imunização

» CCaarrlloossWWiizzaarrdd, empresário

» NNiissee YYaammaagguucchhii, médica

» PPaaoolloo ZZaannoottttoo, virologista

*Não há consenso sobre a

mudança de status de Queiroga

A lista

Também estava previsto para ontem
o depoimento do auditor Alexandre
Marques, do Tribunal de Contas da
União (TCU), autor de um “estudo
paralelo” incluído no sistema da
Corte indicando supernotificação de
mortes por covid-19 no país. O
presidente Jair Bolsonaro chegou a
citar o documento, mas, em seguida,
foi desmentido pelo TCU. O
depoimento do servidor foi adiado,
porém, por causa do início de sessão
deliberativa no Senado.

Depoimentode
auditoréadiado

As decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a favor de
convocados da CPI da Covid es-
tão incomodando o colegiado.
MinistrosdaCorte têmsuspendi-
do quebras de sigilos determina-
dos pela comissão e autorizado
depoentes a ficarem calados na
sessão, o que impacta as investi-
gações. A postura dos senado-
res, porém, é de evitar embate
com o Judiciário. O vice-presi-
dente da CPI, Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), destacou, em
mais de uma ocasião, que “deci-
são judicial se cumpre”. A postu-
ra tem explicação. Foi por causa
de uma determinação do Supre-
mo que a comissão pôde ser ins-

talada, já que o presidente do
Senado,RodrigoPacheco (DEM-
MG), resistia à instauração.
Um dos integrantes do G7—

grupo formado por senadores de
oposição e independentes —,
HumbertoCosta (PT-PE) acredita
ser necessário regulamentarme-
lhor o funcionamento das comis-
sões parlamentares de inquérito
no país. Enquanto isso não for
feito, na avaliação dele, não será
possível fugir do cabo de guerra
judicial. “A busca ao Supremo é
normal. O que o Senadoprecisa é
estabelecer uma regulamentação
para as CPIs”, disse. “Temde ficar
mais claro, até do ponto de vista
legal, as possibilidades desses co-

legiados. Mas, por enquanto, é o
normal, é o que acontece. Não
gostamos, não concordamos,
mas vamos cumprir.”
Suplente da comissão, o sena-

dor governistaMarcos doVal (Po-
demos-ES), ex-policial, defendeu
o direito dos convocados de bus-
carem o STF e de permanecerem
calados se conseguiremo benefí-
cio. “Estão sendo coerentes.
Quemestá sendo investigadonão
tem que poder falar. Segue o que
estána lei”, afirmou.
Mestre emdireito públicopela

Fundação GetulioVargas (FGV),
Vera Chemim defendeu as deci-
sões judiciais relacionadas à CPI,
mas alertou que a polarização

política no colegiado interfere no
andamento dos trabalhos e pro-
voca a busca pelo Judiciário para
solucionar questões internas.
Chemimdestacou que a CPI é

uma funçãoatípicadoLegislativo,
muito similar à do Judiciário. Por
isso,nãoépossível se esquivardas
decisõesdoSTF.“Agentepodeen-
tender a intervenção do STF para
definir pontos polêmicos que,
embora de natureza política, pre-
cisamser enquadradosnanature-
za jurídica, como os habeas cor-
pus impetrados juntoàCortepara
defesadosconvocados.Aoutraéa
quebra de sigilo.Você precisa ter
um fato concreto, específico para
fundamentar.” (LCeIM)

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Costa: “AbuscaaoSupremoénormal.Nãogostamos,masvamoscumprir”

O fator STF nas investigações daCPI

A CPI ouvirá, hoje, os médi-
cos Ricardo Ariel Zimerman e
Francisco Eduardo Cardoso Al-
ves. Indicado pelo governo para
falar a favor do chamado trata-
mento precoce, Cardoso é in-
vestigado pelo Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) e
pelo Ministério da Economia
por suspeitas de irregularidades
no recebimento de auxílio-
doença entre 2019 e 2021.
Cardosopassou todoo anode

2020 supostamente afastado do
trabalho por sequelas de um
problema de saúde neurológico.
Apesar de ter assegurado o salá-
rio comoperito, no final de 2019,
deu entrada no auxílio no INSS
na condição de médico autôno-
mo. O primeiro benefício foi
concedido emabril de 2019, com
duração de quatro meses. O au-
xílio foi prorrogado por um ano,
até setembro de 2020,mas omé-
dico recebeu o pagamento até
fevereiro de 2021, quando solici-
tou nova renovação, mas teve o
pedido negado.
Durante o período que se dizia

incapazdeexerceraprofissão,po-

rém, Cardoso teria atendido pa-
cientes, segundo ele próprio rela-
tou, o que configuraria fraude no
recebimentodobenefício. Emau-
diência on-line da Câmara, neste
ano, ele disse ter atendido cerca
demilpacientes comcovid-19.

Gabineteparalelo

Enquanto estava de licença,
Cardoso ainda participou de de-
zenas de lives, uma delas com a
participação do presidente Jair
Bolsonaro, e outros suspeitos de
integrar o gabinete paralelo —
grupo demédicos críticos a vaci-
nas e favoráveis ao tratamento
precoce que estariam assesso-
rando, de maneira informal, o
chefe do Planalto sobre as ações
napandemia.
O Ministério da Economia

afirmou que foi aberto processo
para apurar possíveis irregulari-
dades e, se comprovadas, as pe-
nalidades legais previstas são
de advertência, suspensão ou
demissão. Procurado, Cardoso
não se manifestou até o fecha-
mento desta edição.

Comamudança de status de algumas testemunhas, o colegiado terámais facilidade para determinar busca e apreensão e requisitar documentos

deWizard quando ele regressar
dos Estados Unidos. “Diante da
ausência do depoente, determi-
no que seja oficiada a Justiça Fe-
deral para que o passaporte do
senhor CarlosWizard seja ime-
diatamente retido pela Polícia
Federal tão logo ele ingresse em
território nacional e somente lhe
seja devolvido após a prestação
de seu depoimento diante desta
comissão”, destacou.

“Falta de respeito”

O presidente da CPI se mos-
trou incomodado com o fato de
Wizard ter acionado o Supremo
Tribunal Federal (STF) para se
manter calado na CPI e não com-
parecer à oitiva. “Por que foi ao
Supremo, se não viria? Oministro
(Luís Roberto) Barroso, com cer-
teza, temmuitos afazeres dentro
do trabalhoqueele temcomomi-
nistro”, frisou, numa referência ao
magistrado que concedeu o be-
nefício aoempresário.“Éuma fal-
ta de respeito”, completou.
O senador Humberto Costa

(PT-PE) destacou que a CPI tem
prerrogativa para obrigarWizard
a depor. “Tem previsão constitu-
cional, no regimentodoSenado e
no Código Processual Penal”, res-
saltou. Otto Alencar tambémde-
fendeu a condução coercitiva.
Já o governista Marcos doVal

(Podemos-ES) acredita que a au-
sência do convocado tem relação
com a forma com que o relator,
Renan Calheiros (MDB-AL), tra-
tou depoentes. “Eu acho que o
início da CPI foi um erro. Foi um
início emqueo relator deuvozde
prisão e assustou os convidados.
Causou uma onda de procura ao
STF”, enfatizou. “Uma coisa é ser
sabatinado em uma delegacia,
outra, é ter transmissão para o
mundo inteiro, e sua família te
vendo. É uma outra forma de in-
vestigação. Eu disse que Renan
Calheiros não estava preparado e
que isso ia gerar consequências.”

Depoente é alvodo INSS

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em entrevista ao
SistemaTribunadeComunicação, ontem, emNatal, esnobouos
sete partidos que se reuniramnaquarta-feira para discutir uma
candidatura de centro: “As pessoas esquecemque, quando dis-
putei a eleição em1989, disputei contra algumas das personali-
dades dasmais extraordinárias doBrasil, comodoutorUlysses,
doutor Aureliano Chaves, doutor Brizola, tinhaMário Covas,
PauloMaluf, Afif. Era umapenca de candidatos de personalida-
desmuito respeitadas, e fui para o segundo turno. Essas pessoas
precisamcompreenderqueelesnão têmessedestaquequeme-
recemporqueelesnão têmpartidopolítico”, disse.
Lula divide com o presidente Jair Bolsonaro as expectati-

vas de poder e favoritismo nas eleições de 2022. O primeiro,
porque vem se mantendo como candidato favorito, mesmo
recém-saído da prisão e na oposição, enquanto o segundo,
porque está no poder e tem direito à reeleição. Tanto Lula
quanto Bolsonaro têm interesse na fragmentação do eleitora-
domaismoderado enadispersão de forças de centro-esquer-
da e centro-direita, porque isso praticamente lhes garante
um lugar no segundo turno da eleição. “As pessoas ficam
preocupadas com aminha candidatura, com a candidatura à
reeleição do presidente. Ora, eles podem lançar candidatos.
Não têm que procurar um só, tem que procurar 10. Cada par-
tido deve lançar um candidato, e o povo vai votar e escolher
quempode ser eleito”, avalia Lula.
Bolsonaro e Lula adotam táticas diferentes para garantir um

lugar no segundo turno das eleições. O presidente da Repúbli-
ca fazdoismovimentos simultâneos: deum lado, trabalhapara
fidelizar os setores que o apoiam por razões corporativas ou
ideológicas—militares, policiais, caminhoneiros, garimpeiros,
ruralistas, evangélicos—, concedendo-lhes toda sorte deprivi-
légiospossíveis; deoutro, usaopesodamáquinadoEstadopa-

ra cooptar os parti-
dos do Centrão,
mantendo o contro-
le do Congresso. O
petista tenta polari-
zar os demais parti-
dos de esquerda,
mas opera, princi-
palmente, no terre-
no das alianças re-
gionais, se aprovei-
tando das dificulda-
des de relaciona-
mento de Bolsona-
ro com governado-
res e prefeitos. Pre-
tende, assim, derro-
tar os concorrentes
contra Bolsonaro
nos grandes centros
urbanos e estados
com os maiores co-
légios eleitorais.
A existência de

umpartido enraiza-
do e resiliente como
o PT realmente faz
diferença na disputa
eleitoral. Isso ficou
provado depois do
mensalão, na reelei-
çãodeLula,em2006,

e na reeleição deDilmaRousseff, em 2014, após o escândalo da
Petrobras e asmanifestações de junho de 2013. Semdúvida al-
guma,a forçadoPTnosmovimentos sociais,mesmoquevenha
se reduzindodevido àdesindustrialização e ao enfraquecimen-
to e à divisão domovimento sindical, é umdiferencial em rela-
ção aosdemaispartidosdeoposição, inclusivede esquerda.

Vaso de barro

Entretanto,convémnãosuperestimara forçadopetismo.Bol-
sonaroseelegeuporumpequenopartido,oPSL,noqual se filiou
de última hora. Na aba do seu chapéu, Bolsonaro viabilizou a
eleiçãodos 53deputados da legenda, que se tornoudonadeum
dasduasmaioresbancadasdaCâmara. Aoutra, oPT, com53de-
putados também.Agora, Bolsonaropretende se filiar aoPatriota,
cuja bancada tem seis deputados, e repetir o desempenho. Sua
campanha eleitoral se baseia na organização de apoiadores nas
redes sociais,propagandosuas ideiase fakenews.
Os partidos que se articulampara ter uma candidatura única

—DEM,Podemos,PSDB,PV,Solidariedade,CidadaniaeMDB—
discutem essa alternativa,mas não descartam a ampliação do
grupo, coma incorporaçãodoPSD,doPDT, daRedeedoPSB, se
odesejarem.Não éuma tarefa fácil, porém, comoninguém tem
umnome forte o suficiente para ameaçar Lula e Bolsonaro, se-
gundoasmais recentespesquisas, todosbuscamoentendimen-
to, inclusive o PSDB, que temquatro candidatos disputando as
prévias da legenda: o governador de SãoPaulo, JoãoDoria; o go-
vernador doRioGrande do Sul, Eduardo Leite; o ex-prefeito de
ManausArthurVirgílioNetto; eosenadorTasso Jereissati (CE).
De certa forma, a falta de umcandidato competitivo desnu-

da a fraqueza eleitoral do centro; ao mesmo tempo, faz com
que os partidos desse campo procurem ficar juntos, como no
preceito bíblico de que vaso de barro perto de vaso de ferro,
quebra. Ou seja, esses partidos precisam se agrupar para cons-
truir uma alternativa de poder. O ex-ministro da SaúdeHenri-
queMandetta (DEM), que almeja ser esse candidato, vem sen-
doograndeartíficedessasnegociações. Émuitoprovável queo
ex-ministroCiroGomes, candidato doPDT, se junte ao grupo.

Lula esnoba o centro

“Tanto Lula quanto
Bolsonaro têm
interesse na
fragmentação do
eleitoradomais
moderado e na
dispersão de forças
de centro-esquerda
e centro-direita,
porque isso
praticamente lhes
garante um lugar
no segundo turno
da eleição”

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

PODER

Parapresidente, projetodealteraçãoda lei, aprovadopelaCâmara, evitaria perseguiçãoa
gestores enão significa “escancarar asportasparaa corrupção”. Especialistasdiscordam

Bolsonaro defende PL
que alivia improbidade

Oprojeto de lei foi aprovadonaCâmara a toque de caixa e agora será avaliado pelo Senado

» ISRAEL MEDEIROS
» JOÃO VÍTOR TAVAREZ*
» INGRID SOARES

E
le i to sob a bandeira do
combate à corrupção, o
presidente Jair Bolsonaro
defendeu, ontem, o Projeto

de Lei nº 10.887/2018, aprovado
naCâmara, quemodifica a Lei de
Improbidade Administrativa. O
PL é considerado por críticos co-
mo um retrocesso no enfrenta-
mento a crimes. “Quase sempre,
quase regra, prefeitos saem com
vários processos de improbidade
administrativa. O que visa o pro-
jeto é dar uma flexibilizada nisso
aí, nãoéescancarar aportaparaa
corrupção”, sustentou o chefe do
Planalto, em live nas redes so-
ciais, ontem, ao lado do deputa-
do federalVitorHugo (PSL-GO).
Bolsonaro disse esperar que o

Senado — para onde seguirá o
projeto — aperfeiçoe o texto e
que volte à Câmara “para a gente
sancionar e dar um alívio nessa
burocracia pesadíssima que os
prefeitos têm que exercer”. Ao
parlamentar, ele perguntou:
“Quemvotou contra, por acaso, é
aquele pessoal de esquerda?”Vi-
torHugorespondeu:“Umaparte”.
De acordo com Bolsonaro, o

PL impedirá que prefeitos sejam
prejudicados pelo “comporta-
mento lamentável” de integran-
tes doMinistério Público. “Mes-
mo na dúvida, os carasmandam
oprocesso para frente e deixamo
prefeito se virar”, criticou.
O ponto mais criticado do PL

prevê que os administradores só
poderão incorrer em crime de
improbidade administrativa se
for comprovado o dolo, ou seja, a
intenção de cometer irregulari-
dade. Porém a proposta estabe-
lece em oito anos o prazo para
prescrição dos fatos considera-
dos ilegais e fixa em 180 dias o
tempode conclusão dos inquéri-
tos que apuremos atos. Esse pra-
zo pode ser prorrogado por 180
dias umaúnica vez.
Segundo o parecer do deputa-

do Carlos Zarattini (PT-SP), ne-
potismo—oato de indicar ou fa-
vorecer parentes no preenchi-
mentode cargospúblicos—con-
tinua configurando improbidade
administrativa. Porém, comono-
vo texto, será possível escapar de
ser enquadrado na lei caso se
prove que o parente tem capaci-
dade técnica para exercer a fun-
çãopara a qual foi nomeado.

“Houve debate apenas sobre o
projeto original do deputado Ro-
bertoLucena.Esseque foi aprova-
do (na quarta-feira) não foi deba-
tido. Passou no rolo compressor,
semouvir a sociedade.Tampouco
foi examinado na Comissão de
Constituiçãoe Justiça”, comentou,
em referência ao projeto original,
de 2018, cujo autor é o deputado
Roberto de Lucena (Pode-SP).
Desde então, as propostas trami-
tavamemuma comissão especial
da Câmara, onde foram discuti-
daspor juristas eadvogados.
SegundoLivianu,onovoproje-

to de lei contraria itens daConsti-
tuição Federal. “O artigo 37, pará-
grafo 5º, já vem sendo reiterada-
mente interpretado e reinterpre-
tadopeloSupremoTribunalFede-
ral, com entendimento de que
ações de ressarcimento de danos
aoErário são imprescritíveis”, des-
tacou. “Temumadecisão de 2019,
doSTF, relatadapeloministroAle-
xandreMorais, o qual reiterou es-
se entendimento.Oqueprescreve
éodireitodeaplicarpenas.”

“Falácia”

Livianu discordou do argu-
mento de que a atual lei de im-
probidade administrativa cerceia
a boa gestão pública, como afir-
mou o relator e reiteraram os de-
fensores do projeto. “É uma falá-

cia. Trata-se de uma versão que
foi criada para demonizar a lei.
Não passa disso. O gestor que é
correto, honesto, que presta as
contas, cumpre a lei, não teme.
Pouco importa a rigidez.Temme-
doaquele que faz algoobscuro.”
Na avaliação de Eduardo

Brandão, presidente da Associa-
ção dos Juízes Federais do Brasil
(Ajufe), oprojetodiminui a trans-
parência na condução da coisa
pública e traz insegurança. “Al-
guém que foi afastado do cargo
de prefeito pode ter outro cargo,
de acordo com o texto. Se a pes-
soa cometeu uma irregularidade
como prefeito, como vai ser go-
vernador?”, questionou. “Outros
pontos são problemáticos, tam-
bém, como a questão do dano ao
Erário. Propina, por exemplo,
não seria dano ao Erário.”
Ele defendeu que “a lei tem de

avançar. “O mundo mudou, e o
Parlamento tem de acompanhar.
Mas a discussão foi muito afoba-
da. Vai contra a transparência,
contra o combate à corrupção”,
disse, ao criticar, também, a flexi-
bilização das regras sobre nepo-
tismo. “Não vai ter como aferir a
capacidade técnica. A questão da
impessoalidade do setor público
vai se perder toda.”

* Estagiário sob supervisão de
CidaBarbosa

O interesse de Lira

Um dos principais apoiadores do
projeto é o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
aliado do governo e condenado
em duas ações de improbidade
administrativa pela Justiça de
Alagoas. Os casos são resultados
de investigações da Operação
Taturana, deflagrada em 2007
pela Polícia Federal, que apura
desvios na Assembleia
Legislativa do estado, onde Lira
exerceu mandato de 1999 a 2011.
Um dos processos está na
segunda instância há mais
cinco anos.

Essas mudanças, somadas a
outros pontos do PL, configuram
umafrouxamento da lei, de acor-
do com especialistas e associa-
ções que militam contra a cor-
rupção. O projeto foi votado às
pressas, com requerimento de
urgência aprovado na terça-feira
e votação em turno único no ple-
nário da Câmaranodia seguinte.
ParaRobertoLivianu—procu-

rador de Justiça em São Paulo e
idealizador e presidente do Insti-
tutoNãoAceitoCorrupção—, fal-
tou oportunidade de plena dis-
cussão da proposta após a apre-
sentaçãodoparecer deZarattini.

MP do TCU mira atos antidemocráticos
OMinistério Público que atua

junto ao Tribunal de Contas da
União (TCU) pediu ao Supremo
Tribunal Federal (STF) que
compartilhe informações do
inquérito instaurado para apu-
rar a organização, o financia-
mento e a divulgação de atos
antidemocráticos.
O requerimento é assinado

pelo procurador Lucas Rocha
Furtado. O objetivo, segundo o
ofício enviado ao STF, é apurar se
as manifestações foram custea-
das com recursos públicos.
No curso das investigações,

a Polícia Federal chegou a tra-
balhar com a hipótese de dire-
cionamento de verbas de pu-
blicidade do governo para fi-
nanciar páginas na internet de-
dicadas a promover manifesta-
ções contra a democracia por
meio da Secretaria Especial de
Comunicação Social da Presi-
dência (Secom). Na mesma li-
nha de apuração, a PF levantou
a possibilidade de bolsonaris-
tas terem sido contratados pelo
Ministério da Mulher, da Famí-
lia e dos Direitos Humanos pa-
ra “distribuir fundos” a mani-
festações que estimulavam in-
tervenção militar e fechamen-
to de instituições. A pasta em-
pregou o engenheiro eletricista
Renan da Silva Sena, que con-
tratou faixas pedindo “inter-

venção militar com Bolsonaro
no poder”, a extremista Sara Gi-
romini e a comunicadora San-
dra Terena, esposa do bloguei-
ro Oswaldo Eustáquio.
O pedido será analisado pelo

ministro Alexandre de Moraes,
relator do caso no Supremo. Se
for autorizado, o compartilha-
mento domaterial tem potencial
de gerar uma nova frente de in-
vestigação em ummomento em
que o inquérito original pode ser
arquivado. Isso porque a Procu-

radoria-Geral da República
(PGR), que pediu a abertura das
apurações no ano passado, con-
siderou não haver indícios claros
de envolvimento de pessoas com
foronos crimes investigados.
Mais cedo, o vice-procura-

dor-geral da República Hum-
berto Jacques de Medeiros vol-
tou a sugerir que a investigação
em relação a parlamentares bol-
sonaristas seja arquivada e que
o restante do caso siga para a
primeira instância. A manifes-

tação foi enviada após Moraes
determinar que a PGR esclare-
cesse, “de maneira direta e es-
pecífica”, o alcance do primeiro
pedido de arquivamento.
O documento escancara a in-

satisfaçãocomotrabalhodaPolí-
cia Federal. O vice-procurador
diz que as linhas de investigação
originalmente traçadas pela PGR
foram reformuladas e lista uma
sériede lacunasque, naavaliação
dele, impedem a continuidade
do inquérito.

Luis Macedo/Câmara dos Deputados

Antonio Augusto/Secom/PGR

APGR, comandada
por AugustoAras, quer
o arquivamento do

inquérito
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Perdedor é que acusa roubo
» JOÃO VITOR TAVAREZ*
» PEDRO ÍCARO*

O
ministro aposentado do
SupremoTribunal Federal
(STF) e doTribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE)Nelson

Jobim criticou, ontem, a propos-
ta de emenda constitucional que
pede a instituição do voto im-
presso e foi enfático ao dizer que
somente quem perde as eleições
é que alega fraude. A reação vem
em contraponto àquilo que o
presidente Jair Bolsonaro tem
afirmado, de que foi roubado nas
eleições de 2018— e que venceu
o pleito no primeiro turno — e
que se não houver voto impresso
em2022, nãohaverá eleição.
“Em minha experiência, ve-

rifiquei que só candidato der-
rotado alega fraude. Não en-
contro fórmulas de fraude em
urnas eletrônicas. Os candida-
tos que são derrotados, nor-
malmente, alegam que a derro-
ta foi em decorrência de fraude
e não uma decisão dos eleito-
res”, ironizou Jobim, dando a
entender que não é coerente
que pessoas que foram eleitas
possam desconfiar do sistema
que as elegeu.
Ao participar da sessão da

Comissão Especial da Câmara
dos Deputados que analisa a
PEC135/2019—que tornaobri-
gatório o uso de cédulas físicas
para plebiscitos, referendos e
eleições —, o ex-ministro lem-
brou que o sistema eletrônico
brasileiro é transparente e está
acessível a todos,
“É aberto um edital de inscri-

ção, qualquer brasileiromaior de
18 anos pode participar. Nesse
teste, as urnas eletrônicas são
abertas e sujeitadas às várias bar-
reiras de segurança, assim como
os lacres. Os inscritos apresen-

ELEIÇÕES
MinistroaposentadodoSTFeex-presidentedoTSE,NelsonJobimdefendeasurnaseletrônicasnacomissãoespecialqueanalisaaPECdo
voto impresso.Edeixaclaroque, atéentão, sóquemerapreteridopeloeleitor lançavadesconfiançassobreosistemaeletrônicodevotação

Vai que é tua, Salles
Vai sobrar para Ricardo Salles a decisão doministro doTribunal de Contas da União
(TCU) Augusto Sherman, que proibiu a compra de tratores pelo Instituto Chico

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) pormedida cautelar. O ICMBio,
vinculado à pasta doministro doMeio Ambiente, se preparava para comprar tratores
a valores 40% superiores aos demercado. Além do prejuízo normal, ainda vinha de
“brinde” a inclusão dos valores em“ata de registro de preço”. Essa ata permite que
outras instituições públicas comprem bens inscritos lá usando omesmo preço, sem

precisar de nova licitação. Sherman barrou tudo. O contribuinte agradece.
Policamente, émais um abacaxi para Salles e o ICMBio descascarem, nessa
onda de desgaste que oministro atravessa por causa das investigações

sobre comércio ilegal demadeira.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Mandato flex/Ex-líder do PSD, o deputadoDomingos
Neto joga suas fichas no governo de Jair Bolsonaro e no
PT. EmBrasília, é aliado do Planalto.Mas, no Ceará, é
próximo do governador Camilo Santana (PT), com
direito a participação em reuniões familiares. Amãe do
deputado é prefeita deTauá, cidade que, conforme
divulgou esta coluna emmaio, recebeumais de R$ 140
milhões em emendas aoOrçamento. Em 2022,
Domingos terá que escolher um lado. Porém, se puder,
continuará comumpé em cada canoa.

Ghostwriter/Na sessão que aprovou aMP da
Eletrobras, o líder doMDB, Eduardo Braga (AM), que já
foiministro deMinas e Energia, explicava de forma
muitomais segura as alterações no texto e sobre o setor
do que o relator, senadorMarcos Rogério (DEM-RO). Há
quemdiga que ajudou na elaboração daMP.

Sobencomenda/Aomencionar que aMP tinha
“jabutis” e “bodes na sala”, a senadora SimoneTebet
(MDB-MS)mencionou“lobo empele de cordeiro”.
Referia-se justamente àqueles que entraramno toma lá
dá cá para aprovar amedida.

Precificada/ A saída de Flávio
Dino (foto) do PCdoB já era
esperada. Fora da legenda, terá
mais condições de ajudar na
condução de um projeto
nacional, sem ficar tão à
sombra do PT, como o PCdoB é
visto hoje.

Brasília presente/ A convite
do presidente do Conselho
Nacional de Justiça e do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Luiz Fux, e da embaixadora do
Observatório dos Direitos Humanos do CNJ, Daniela
Mercury, a secretária de Justiça e Cidadania do DF,
Marcela Passamani, participou do primeiro encontro
virtual sobre liberdade de expressão. Marcela é
responsável pelas políticas públicas de direitos
humanos no DF. Entre os participantes, Luíza
Brunet, Gilberto Gil, Luiz Carlos Barreto, Raquel
Dodge e Valter Schuenquener.

Hoje tem live,às 12h.../…para comemorar os 90 anos
do ex-presidente FernandoHenrique Cardoso. Nesses
quase 20 anos desde que deixou o Planalto, continua
como o grande nome do PSDB e umpensador
incansável do Brasil. Privilégio de poucos.

Temer fez escola

O vice-presidente Hamilton
Mourãomarca diferenças para
o presidente Jair Bolsonaro e,
ainda que jure fidelidade e
lealdade ao capitão, sua
entrevista a’O Globo foi
comparada à carta que o então
viceMichel Temer escreveu à
presidente Dilma Rousseff, em
dezembro de 2015.

Eles viramassim

Quem acompanhou tudo de
perto naquela época, lembra
queTemer se sentia deixado
fora das articulações de
governo, damesma forma que
Mourão se sente desconfortável
por não participar das reuniões
governamentais. A carta foi
vista como um sinal verde para
o processo de impeachment.
No caso da entrevista de
Mourão, por enquanto, é só
uma forma demarcar as
diferenças em relação a
Bolsonaro.

O risco da
judicialização
Aprovadapor um resultado

apertado, amedida provisória
que trata da privatização da
Eletrobras periga ser levada ao
SupremoTribunal Federal (STF).
Técnicos estão debruçados
sobre o texto final aprovado
para ver se os penduricalhos e
acordos para que aMPpassasse
compensama venda. Só o
presidente do Progressistas,
CiroNogueira (PI), garantiu
R$ 260milhões para seu estado,
a título de indenização pela
venda daCepisa.
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O presidente Jair Bolsonaro
menosprezou a possibilidade
de haver uma terceira via, nas
eleições presidenciais de
2022, que se contraponha à
candidatura dele e a do ex-
presidente luiz Inácio Lula da
Silva. Para ele, essa opção
não deve progredir. “Tem uma
passagem bíblica: ‘Seja frio
ou seja quente, não seja
morno’. Essa via do centro, no
meu entender, não decola”,
avaliou, na live de ontem.
Mais cedo, na saída do
Palácio da Alvorada, aos
apoiadores ele assegurou que
sua ida para o Patriotas está
“quase certa”. Ele explicou
que as negociações estão
avançadas, mas comparou as
conversas a um “casamento”.
“Está bastante avançado, está
quase certo aí. Mas é igual a
um casamento, tem que
planejar bem para não dar
problema”.

Bolsonaronãocrê
que3ªvia“decole”

Jobimafirmouque sistemabrasileiro foi submetido a testes e jamais conseguiram invadir para desacreditá-lo

De olho em
2022, Dino vai
para o PSB

Em rota de aproximação de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o
PSB vai anunciar, em um evento
programado para o fim de junho,
emBrasília, a filiaçãoconjuntado
governador doMaranhão, Flávio
Dino—que ontemanunciou sua
saída doPCdoB—edodeputado
federal Marcelo Freixo (RJ), que
deixouoPSol. Ambos vêmdefen-
dendo a formação de uma frente
de esquerda, em 2022, liderada
pelo ex-presidente.
Adecisãooficial sobreaposição

doPSBnadisputa presidencial só
será tomada formalmente emno-
vembro, durante o congresso na-
cional da legenda.Reservadamen-
te, líderesdopartidoadmitemque
atesedesubirnopalanquedeLula
vemganhando força. Em2018, os
pessebistas foramassediadospelo
PT,quelançouFernandoHaddadà
Presidência, e por Ciro Gomes
(PDT).Masoptarampelaneutrali-
dadenoprimeiro turno.
Antes de Lula recuperar os di-

reitos políticos, o PSB procurava
um“outsider” para disputar o Pa-
lácio do Planalto—a exemplo de
2018, quando filiou o ex-presi-
dente do SupremoTribunal Fede-
ral (STF) Joaquim Barbosa, a le-
gendamantinhaconversasadian-
tadas com o apresentador Lucia-
no Huck. Mas estreitou os laços
comoex-presidente.
“Vamos trabalhar muito para

impedir qualquer tipo de tentati-
va de reeleição do atual presiden-
te”, disse o governador Paulo Câ-
mara (PE), ao comentar a entrada
deDinonopartido.

tam o seu plano de ataque (às ur-
nas) e o TSE analisa a consistên-
cia desse plano”, explicou o ex-
presidente do STF.
A autora da PEC, a deputada

Bia Kicis (PSL-DF), voltou a insis-
tir que o sistema eleitoral não é
confiável. Segundo ela, existe
hoje desconfiança sobre a urna
eletrônica, e a ideia é aprimorar
o processo permitindo auditoria
por meio de votos impressos. “A
possibilidade de recontagem
traz paz social. Queremos urnas
eletrônicas, elas são úteis, elas
dão agilidade, elas organizam o
sistema. Mas o voto tem que ser

independente do software (da
urna), ou não teremos a segu-
rança e a transparência de que
precisamos”, disse.

Conferência imediata

A deputada citou a Argentina,
onde as urnas— que classificou
“de terceira geração”— facilitam
a conferência imediata do voto
na forma impressa. Segundo ela,
esse tipo demáquina permitiria,
por hipótese, que cada uma das
atuaismesas receptoras se trans-
formasse, depois, na própriame-
sa apuradora.

Já o deputado Filipe Barros
(PSL-PR), relator da proposta e
correligionáriodaautoradaPEC,
justificou sua posição a favor do
voto impresso afirmando que a
ausência de fraude no passado
não é garantia para o futuro.
Afirmou que a urna eletrônica
possui vulnerabilidades e ques-
tionou Jobim o motivo de ser
usada a impressão nos testes de
segurança das urnas. Oministro
aposentado do STF lembrou que
são cerca de 493 mil seções elei-
torais no país. “Se for para contar
no papel, para que a urna eletrô-
nica? Misturar os dois tipos de

voto vai gerar mais problemas
do que soluções”, disse Jobim.
Ao rebater Filipe Barros, o

deputado Ivan Valente (PSol-
SP) lembrou que, no tempo da
cédula de papel, eram recorren-
tes as fraudes emanipulações, o
que lançava o sistema eleitoral
brasileiro num terreno de des-
confiança e desonestidade. “O
tempo passou e veio o aperfei-
çoamento. Se voltarmos ao tem-
po do voto manual de papel, vai
ser muito pior”, alertou.

*Estagiários sob a supervisão de
FabioGrecchi

Paulo de Araújo/CB/D.A Press

Dever de casa
Em vez de centrar o foco nos depoimentos de hoje, em defesa da cloroquina, os senadores doG-7

querem se concentrar na análise dos documentos e caracterizar um gabinete paralelo que
assessorou o presidente na gestão da pandemia. Nos documentos, hámais chaves para o trabalho da
comissão do que propriamente nos depoimentos. A hora, avaliam os senadores, é de deixar os

holofotes umpouco de lado e trabalhar silenciosamente na análise dos papéis.

Foto: Governo doMaranhão
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Comachegadada temporadade frio, análise realizadapelospesquisadoresda instituição chamaaatençãoparaosefeitosquea falsa
sensaçãodeenfraquecimentodapandemiapode trazer. Altospatamaresdadoença indicampioranonúmerode infectadosemortos

Inverno será de avanço
da covid, alerta Fiocruz
» BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM

À
medida que o ritmo de va-
cinação cresce, a precipi-
tada sensação de que a so-
ciedade já está em segu-

rança tem feito comque os níveis
de infecçãopelacovid-19seman-
tenhamemaltospatamares.Com
a chegada do inverno e a sazona-
lidade das síndromes respirató-
rias, a tendência é que haja um
novo agravamento na pande-
mia, como alerta o último Bole-

tim Observatório Covid-19, da
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), divulgado ontem. Nas
análises, os pesquisadores ob-
servaram um aumento na inci-
dência de casos, bem como na
mortalidade. Dezenove das 27
unidades da Federação apresen-
tam taxas de ocupação de pelo
menos 80%, sendo que em oito
são iguais ou superiores a 90%.
AoCorreio, o coordenador do

levantamento, Marcelo Gomes,
alertou que indicadores positivos
como a pequenamelhora no até
então ritmo lento de vacinação,
quedas nos números de casos e
umamelhora nos índices de ocu-
pação de leitos hospitalares, aca-
baramdandoumafalsa impressão
de controle, no qual a análise da
transmissão ficoude la-
do,oqueajudouaman-
ter as novas infecções
emníveisexplosivos.
“Deixamos de lado,

justamente, a questão
do patamar. De quan-
tos casos, de fato, se
observaeoqueissosig-
nifica em termos de
transmissão. Ou seja,
de risco de infecção propriamen-
te dito”, salientou.
O sinal de atenção para ob-

servar esse indicador era feito
pelos pesquisadores desde o
início da queda da nova onda de
covid-19 deste ano. “A gente
conseguiu reduzir em relação ao
pico de março, mas continua-
mos observando, ainda, valores
semanais considerados extre-
mamente elevados (de casos) na
maior parte do país”, explicou.
SegundoGomes, a segurança,

do ponto de vista biológico, só
ocorrequandoo índicede infecta-
dos ficar abaixo 0,5 casos por 100
mil habitantes, o que é considera-
doumvalor denível pré-epidêmi-

Continuamos
observando valores
semanais
considerados
extremamente
elevados (de casos) na
maior parte do país”
Marcelo Gomes, coordenador do
Boletim Observatório Covid-19

Os Estados Unidos vão enviar doses de
vacinas contra a covid-19 ao Brasil nas
próximas semanas. Foi o que afirmou,
ontem, o coordenador da força tarefa
da Casa Branca contra a pandemia, Jeff
Zients, mas não especificou quantas
das 80 milhões de doses previstas para
doação serão desembarcarão no Brasil.
Conforme disse, o governo norte-
americano também espera “fazer mais”
no segundo semestre de 2021 para
combater a ameaça global do novo
coronavírus, em adição ao
compromisso de doar 580 milhões de
injeções dos imunizantes a nações de
baixa renda. Sem esclarecer se o
governo de Joe Biden pretende
aumentar as doações no período, o
comentário foi feito enquanto Zients
destacava os esforços dos Estados
Unidos para acelerar a vacinação
contra a doença em todo o mundo, “à
medida que as taxas locais de infecção
e mortes por covid-19 melhoram”.

EUAenviamdoses
naspróximassemanas

Desmatamentoemmaio
naAmazôniasobe70%

MEIOAMBIENTE

» GABRIELA CHABALGOITY*

A taxa de desmatamento na
Amazônia de maio de 2021, se
comparada com o mesmo mês
do ano passado, aumentou 70%.
A área devastada, de 1.125 km², é
praticamente do tamanho do
município do Rio de Janeiro e é a
maior da série histórica para o
mês dos últimos 10 anos, segun-
do dados do Instituto doHomem
e Meio Ambiente da Amazônia
(Imazon), divulgados ontem.
De acordo com informações

do Sistema de Alerta do Desma-
tamento (SAD), que monitora a
Amazônia Legal por meio de sa-
télites, esta é a terceira vez conse-
cutiva que a destruição no bioma
bate recorde em uma década:
março e abril também registra-

ramos piores índices desde 2012.
“Esse aumento expressivo em
maio é muito preocupante por-
queestamosentrandonaestação
seca, quenamaior parte daAma-
zônia Legal ocorre entre junho e
setembro, quando, historica-
mente, são registrados os picos
de desmatamento do ano”, aler-
tou Antonio Fonseca, pesquisa-
dor do Imazon.
Os estados mais desmatados

são o Pará e o Amazonas, que so-
maram 688 km² de derrubada de
mata nativa emmaio, o que cor-
responde a 60% do total detecta-
do na região amazônica. O terri-
tório de floresta destruído em so-
los paraense e amazonense é se-
melhante, por exemplo, ao da ci-
dade de Salvador. Depois desses
dois estados, vêmMato Grosso

As florestas degradadas na
Amazônia Legal somaram39km²
emmaio, um aumento de 144%
em relação ao mesmo mês de
2020,quandoaárea foide16km².
A degradação detectada emmaio
deste ano ocorreu noMato Gros-
so (85%) e noPará (15%).

Diferenças

Segundo o Imazon, o des-
matamento é o processo de
realização do “corte raso”, que
é a remoção completa da vege-
tação florestal — na maioria
das vezes, essa mata é conver-
tida em áreas de pasto. Já a de-
gradação é caracterizada pela
extração das árvores, normal-
mente para a comercialização
da madeira. Outros exemplos
de degradação são os incên-
dios florestais, que podem ser
causados por queimadas con-
troladas em áreas privadas pa-
ra limpeza de pasto, por exem-
plo, mas que se alastram e atin-
gem a floresta.

“Os resultados de maio não
poderiamserdiferentes, já queos
retrocessos na governança am-
biental só aumentam.Os reflexos
dessa destruição já são sentidos
na baixa histórica dos reservató-
rios no Sudeste e Centro-Oeste,
com ameaças de falta d’água,
contas de luz mais caras e risco
de racionamento de energia”, cri-
ticou Rômulo Batista, porta-voz
da campanha de Amazônia do
Greenpeace, com base nos resul-
tados do Imazon.
Já a gerente de Projetos e Pro-

dutos do Instituto Escolhas, Ja-
queline Ferreira, salientou para
tentar reverter essa situação “é
preciso retomaracapacidadedos
nossos órgãos ambientais de pu-
nir e fiscalizar desmatadores. Es-
ses órgãos vêmsendo sucateados
nos últimos dois anos e isso se
tornou um sinal verde para os
desmatadores continuarem fa-
zendo ede forma impune”.

*Estagiária sob a supervisão
de FabioGrecchi

Devastação da floresta é umadas fontes do comércio demadeira ilegal

(20%),Rondônia(12%),Acre(4%),
Maranhão (3%) eRoraima (1%).
No Amazonas, os trêsmunicí-

pios que figuram no ranking das
10 cidades onde foram registra-
das asmaiores destruiçõesda flo-

resta— Lábrea, Apuí e Novo Ari-
puanã —, estão localizados no
suldoestado.Alémdisso, seis dos
10 assentamentos que mais re-
gistraram florestas desmatadas
estão emsolo amazonense.

Pelo oitavo dia útil consecuti-
vo, o Brasil conseguiu vacinar
contra a covid-19, ontem, mais
de 1milhão de pessoas, comple-
tandoamaiormédiadeaplicaçõ-
es até omomento— 1,2milhão,
no acumulado dos últimos sete
dias. Caso continue nessa veloci-
dade, no início de agosto o país
terá contemplado com a primei-
ra dose 70% da população vac-
inável. Assim, a previsão feita pe-
lo ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, de que todos os brasi-
leiros acimade18anos receberão
pelomenos uma das doses até o
fim de setembro será antecipada
emummês.
Os levantamentos sãodoVaci-

nômetro do Painel Covid-19 – Es-

tatísticas do Coronavírus, plata-
forma criada pelo analista de sis-
temas ematemático Giscard Ste-
phanou a partir de dados das se-

cretarias de saúde dos estados.
Pela contabilização no site, o país
está perto de fazer chegar a vaci-
na a 40% dos brasileiros adultos,
apesar das instabilidades para a
chegada de ingrediente farma-
cêutico ativo (IFA) para a finaliza-
ção das vacinas— frustrando as
entregas para oministério.

Fantasma

Esse, aliás, é omaior fantasma
do Plano Nacional de Imuniza-
ção (PNI). No fim de abril, a mé-
dia de aplicações chegou, por
uma única vez, a superar 1 mi-
lhão de doses, quando o ritmo de
entrega da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) acelerou e o Insti-
tuto Butantan, mesmo enfren-
tando problemas coma importa-
çãode IFA, seaproximoudecum-
prir a primeira parte do contrato

com oministério. Mas a dificul-
dade na importação dematéria-
prima, que chegou a para a linha
de produção das duas instituiçõ-
es, atrasou as entregas e o índice
de vacinação caiu para 650 mil
aplicações diárias, emmédia.
Para tentar manter o ritmo de

vacinação, o governo federal
aposta na antecipação de doses
de imunizantes já contratadas
— como as da Pfizer, que adian-
tou 7 milhões de vacinas para
julho. Isso seria capaz de com-
pensar a dificuldade enfrentada
pelo Butantan para manter a re-
gularidade na produção: o insti-
tuto entrega, hoje, as últimas do-
ses produzidas a partir do últi-
mo lote de 3 mil litros de insu-
mos recebidos emmaio. Depois
dessa entrega, de 2,2 milhões de
doses, fica à espera de 6mil litros
de insumos. (BL e MEC)

Minervino Junior/CB/D.A Press

Média de vacinação segue em alta

co. “Realmente é uma situação
muitopreocupante, que exige que
agentevolteatomartodasasações
queestãoaoalcancedasautorida-
des públicas, do setor privado, da
população, para que se retome o
cenário dequeda equemantenha
essa redução pelo tempo que for
necessário para atingir o patamar
desegurança”,observou.

Rejuvenescimento

Sem amanutenção dasmedi-
das não farmacológicas, o que se
observa é um rejuvenescimento
da pandemia, explicado pelo au-
mentodecirculação, inclusive,en-
tre os grupos ainda não contem-

plados com a vacina. Ao
comparar a Semana Epi-
demiológica 1, deste ano,
coma 22, os pesquisado-
res da Fiocruz notaram
que amédia de idade de
pessoas internadas por
covid-19 passou de 62,3
anos para 52,5 anos. Para
asmortes, os valoresmé-
dios eramde 71,4 anos e

passarampara61,2anos.
Os números diários de casos

e óbitos pelo novo coronavírus
seguem elevados. Ontem, mais
74.042 infecções e 2.311 vidas
perdidas foram registradas pelo
balanço do Ministério da Saú-
de. Com isso, a média móvel de
casos e mortes, segundo o Con-
selho Nacional de Secretários
de Saúde (Conass), também se
mantém em um alto índice. A
média de mortes voltou a atin-
gir o número de 2 mil no último
domingo e, ontem, alcançou a
marca de 1.998 — totalizando
496.004 óbitos. Já a de casos po-
sitivos ficou em 70.237 diagnós-
ticos confirmados.
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Senado dá aval para
a venda da Eletrobras

CONJUNTURA / No plenário dividido, parlamentares ratificamMP que permite capitalização da estatal com recursos privados.
Criticado pela inclusão de emendas que criam reservas demercado e devem encarecer conta de luz, texto volta à Câmara

Essa é umapressão que vemdoLegislativo,
porque algumas carreiras forambeneficiadas
ao longode 2021. A área técnica não concorda,
mas não se sabe se será obrigada a ceder às
pressões políticas”

César Bergo, sócio da corretora OpenInvest

Número de
emendas incluídas na

MP da Eletrobras. Amaior
parte das propostas veio

da Câmara dos
Deputados.

632

0,93%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,15%R$5,978

Ibovespa nos últimos dias Naquinta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
naquinta-feira

Naquinta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

130.208
128.057 R$5,022

(▲ 0,74%)

R$1.100
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

10/junho 5,069
11/junho 5,066
14/junho 5,123
15/junho 5,070
16/junho 5,060 6,69%

Bolsas
Naquinta-feira

14/6 15/6 16/6 17/6

0,62%
NovaYork

RelatordapropostanaCasa, senadorMarcosRogério (DEM-RO) fez trêsversõesdoparecernasúltimas24horas

Bolsonaro fala em reajuste a servidor
» VERA BATISTA

A pedido do presidente Jair
Bolsonaro, a área técnica do go-
verno estuda dar um reajuste li-
near de 5% aos servidores fede-
rais. O impacto noOrçamento, de
acordo comprevisões divulgadas
pelo jornalO Estado de S. Paulo,

seria de R$ 15 bilhões em 2022.
Para especialistas de dentro e de
fora do governo, o presidente dá
sinais claros de que vai aumentar
apressão sobre as contaspúblicas
para se reeleger em2022.
OanúnciodequeumnovoPro-

gramaBolsa Família passaria para
R$300mensais pegoude surpresa
a equipe econômica. Com amu-
dança, Bolsonaro busca atender a
população de baixa renda, que se
afasta cada vezmais da sua base.
Comoplanode conceder umrea-
juste salarial aos servidores, o che-
fe do Executivo tenta agradar ao
eleitoradoquevotouneleemmas-
sa,mas jáochamadetraidor,prin-
cipalmenteospoliciais federais.
Pormeio de nota, oMinistério

da Economia, responsável pelo
cofre daUnião eomaior defensor
do ajuste das contas públicas, in-
formou que “não vai semanifes-
tar” sobre o reajuste salarial para
o funcionalismo público. Mas a
possibilidade da correção nas re-
munerações, em 2022, “ultrapas-
sa o bom senso”, de acordo com
umtécnicodoórgão.
“É uma proposta inqualificá-

vel. Principalmente porque ainda
estamos na vigência da lei com-
plementar (LC nº 173/2020) que
proíbe, durante a pandemia,
quaisquer benefícios ou aumen-
tos de remunerações. A LC vai até
dezembro de 2021. Mas não sig-
nifica, ao fimdo calendário, que a

estado em 2018. OMinistério da
Economianão fez comentários.
“A MP é totalmente inconsti-

tucional e corre o risco de haver
judicialização. Inventaram até
uma indenização que não existe.
O texto é totalmente cheio de ja-
butiseninguémdogovernoapre-
sentouumaconta sobreo impac-
to dasmudanças, o que é grave”,
avaliou a economista e advogada
Elena Landau, ex-diretora do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) e responsável pelo processo

de privatização do governo Fer-
nandoHenriqueCardoso.

Pior privatização

Para a especialista, a tramita-
ção daMP, enviada ao Legislativo
em fevereiro,mostrou um gover-
no fraco e refémdoCongresso. “O
governo não foi capaz de barrar
uma MP que desmonta o setor
elétrico, e vai fazer a pior privati-
zação da história”, alertou. Segun-
do Elena Landau, o texto vai afu-
gentar investidores em projetos

de energia renovável, porque
mantém subsídios e reservas de
mercado que não criam um am-
bientecompetitivo.“Foimaisuma
oportunidadeperdida”, lamentou.
Apesar de oMinistério deMi-

nas e Energia alegar que a conta
de energia poderá ficar até 7,36%
mais barata para o consumidor
residencial comaprivatização da
Eletrobras, a União pela Energia,
movimento que reúne associa-
çõesdosetor,prevêqueaMPtrará
um custo extra de R$ 84 bilhões
para consumidores residenciais e

industriais. Segundo a entidade, a
proposta inicial do Executivo era
boa, mas foi desvirtuada nos de-
bates.“Infelizmente,oschamados
jabutis vão onerar os consumido-
respordécadas”, disse, emnota.
O texto aprovado pelo Senado

recebeu 632 emendas, das quais
61 propostas pelos senadores.
Entre as mudanças no texto da
Câmara, está a emenda que limi-
ta em 1% o número de ações que
podem ser adquiridas pelos fun-
cionários da estatal. Outra emen-
da amplia a reserva de mercado

» ROSANA HESSEL
» FERNANDA FERNANDES

E
muma votação apertada,
o Senado aprovou, por 42
votos contra 37, a Medida
Provisória nº 1.031/2021,

que trata da privatização da Ele-
trobras. Agora, a matéria volta
para a Câmara dos Deputados e
fica sob a responsabilidade do
antigo relator, Elmar Nacimento
(DEM-BA). A MP precisa ser vo-
tada até a próxima terça-feira
(22) para não caducar.
O texto do relator, senador

Marcos Rogério (DEM-RO), teve
três versões nas últimas 24 horas
e acabou commais pendurica-
lhos do que chegou da Câmara.
Não à toa, foi criticado por am-
pliar a reserva demercado no se-
tor elétrico eos custos comsubsí-
dios, quedevemencarecer a con-
ta de luz para o consumidor.
A senadora Soraya Thronicke

(PSL-MS), líderda legendanaCa-
sa, defendeu a aprovação, “consi-
derandoocompromissodequeo
governo vete todos os jabutis em-
butidos naMP”, algo que analis-
tas duvidamqueocorra.
As ações da estatal fecharam

comqueda de 3,05%, refletindo a
falta de empolgação comos pro-
blemas apontados por especialis-
taseparlamentares, comoainclu-
são de indenização para o Piauí
pela venda de uma subsidiária no

para usinas a gás, de 6.000 MW
para 8.000MW, sendo 6.000MW
para as regiões Norte, Nordeste e
Centro Oeste, que não possuem
gasoduto, e 2.000 MW na região
Sudeste, que foi incluída durante
a votaçãonoplenário virtual.
Uma das principais críticas a

essa emenda é que os custos pa-
ra a construção da infraestrutu-
ra para o acesso a essas usinas a
gás podem chegar a R$ 20 bi-
lhões por ano.
Outra emendapolêmica foi in-

seridaporDárioBerger(MDB/SC),
prorrogando até 2035 o subsídio
parausinas termelétricas compra-
remcarvãomineral. Após as críti-
cas,Marcos Rogério informou ter
retirado a proposta do texto final.
“Nós estamos avançando para
umamatriz de energiamais limpa
emais barata. Esse tema acabou
sendo incluídopormim,mas, em
face dos apelos que recebi, estou
aqui fazendoaretirada”, afirmou.
A senadora Simone Tebet

(MDB-MS), líder da bancada fe-
minina, foi uma dasmais críticas
ao texto do relator. “Essa MP é
imoral no conteúdo”, disse a se-
nadora. Ela afirmou ser favorável
à privatização da Eletrobras, mas
que o relatório virou“uma colcha
de retalhos de jabutis”. “Apropos-
ta inicial era capitalizar e dimi-
nuir o preço da energia, mas aca-
bou criando uma enorme inse-
gurança jurídica”, afirmou.

situaçãomelhore comomágica.
Isso (opedidodereajuste) chegou
aqui (noministério), mas não te-
ve apoio. Esses incongruentes 5%
vazaramde propósito para testar
omercado”, reclamou o técnico,
quenãoquis se identificar.
ParaoeconomistaCesarBergo,

sócio-investidor da Corretora
OpenInvest, de fato, o ano eleito-
ral começoumais cedo e não há
como retroceder. “Logicamente,
essa é uma pressão que vem do
Legislativo, porque já se viu que
algumas carreiras foram benefi-
ciadas ao longo de 2021. Tenho
certeza de que a área técnica não
concorda. Mas não se sabe até
que ponto será obrigada a ceder

às pressões políticas”, reforçou.
Um consultor da Casa Civil, que
também preferiu o anonimato,
explicouquenãoédehojequeas-
sessores deBolsonaro buscames-
paços orçamentários para anga-
riar votos, principalmente depois
da solturadoex-presidenteLula.
Na análise desse técnico, a

preocupação não é com o ajuste
fiscal, mas com a necessidade de
encontrar qualquer ponta solta
que represente perda de popula-
ridade. “São feitos pedidos dos
mais variados aos órgãos técni-
cos. Formas de encontrar dinhei-
ro em todo canto, seja como for.
Quem contesta, fica marcado. E
não se assuste se, emmeio às dis-

dente JairBolsonaropretendeaca-
bar como abono salarial dos tra-
balhadores. Cerca 25milhões de
brasileiros que ganham até dois
saláriosmínimos recebemo abo-
no anual, cujo valor vai de R$ 92 a
R$ 1.100. A notícia não agradou
nemaomercado financeiro nem
àsentidadesde trabalhadores.
Noanopassado,diantedeuma

proposta doMinistério da Econo-
miadeusaroabonoparabancaro
auxílio emergencial, Bolsonaro
afirmou que não tiraria dinheiro
"dospobresparadaraospaupérri-
mos”. O abono é financiado com
recursos do Programade Integra-
ção Social (PIS) e do Programade
FormaçãodoPatrimôniodoServi-
dor Público (Pasep), que também
alimentamoseguro-desemprego.
Para o economista-chefe da

AgênciaAustinRating,AlexAgosti-
ni,oreajustedoBolsaFamíliaé im-
portante, mas tem que ser feito
comcautela para não furar o teto
dos gastos. “Não concordo coma
extinção do abono do PIS/Pasep
nesse momento de pandemia,
comomercadode trabalhoemre-
cuperaçãolentaeoBrasilcorrendo
oriscodeumaterceiraondadaco-
vid-19. O governo fez benevolên-
cias com o pessoal domeio am-
biente, perdoandomultas, e bene-
fíciosàsForçasArmadas.Achoque
essespontos, sim,deveriamser re-
pensados.Bastacoragem”,disse.
Pormeiodenota,aForçaSindi-

cal informou que a “proposta do
governomerece repúdio de to-
dos”, e lamentou que, mais uma
vez, sejam ameaçados direitos e
conquistas sociais dosmenos fa-
vorecidos. A entidade sugere a
criaçãodeumimpostosobregran-
des fortunaspara financiar o com-
bateà fomeeàsdesigualdades.

Bolsonaro: reajuste para servidores em 2022 e Bolsa Família de R$ 300 aumentam a pressão sobre as contas públicas em cenário delicado

Edilson Rodrigues/Agência Senado - 28/5/21

Evaristo Sá/AFP - 5/5/21

cussões sobre reforma adminis-
trativa, reforma tributária e pri-
vatizações, surjamais um tributo
para a sociedadebancar a corrida
às urnas”, disse o técnico.

Fimdo abono
Comoobjetivo de levantar re-

cursos para aumentar o valor do
Bolsa Família paraR$ 300, o presi-
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“Brasileiroenchemuitooprato”

ALIMENTOS /Ministro da Economia, Paulo Guedes, compara pessoas da classemédia do Brasil e da Europa ao falar sobre
desperdício de comida. Para ele, existe no país uma cultura alimentar de “refeição em excesso”, que gera “sobras enormes”

» FERNANDA FERNANDES

O
ministro da Economia,
PauloGuedes,causoupo-
lêmica ao afirmar que o
brasileiro “enche o prato”

e deixa “uma sobra enorme” de
comida nas refeições. A declara-
ção foi durante debate promovi-
do pela Associação Brasileira de
Supermercados (Abras), no qual
oministro tratava sobre rastrea-
bilidade, sanidade e desperdício

de alimentos nas cadeias de pro-
dução e distribuição.
“O prato de um (cidadão de)

classe média europeu, que já
enfrentou duas guerras mun-
diais, é relativamente pequeno
e, aqui, nós fazemos almoço e
deixamos uma sobra enorme”,
afirmou Guedes.
Para oministro, essa “cultura”

do desperdício alimentar no país
tambémestánaproduçãoetrans-
porte dos alimentos e na distri-

buição nos supermercados. Gue-
des tambémcitouos restaurantes
que, segundo ele, fazem“almoço”
alémdo necessário, o que resulta
na “refeição em excesso” do con-
sumidorde classemédia.
“Todo alimento não utilizado

pode alimentar pessoas fragiliza-
das, mendigos, desamparados...
Émuitomelhor do que deixar es-
tragar essa comida toda”, disse.
Nãoéaprimeira vezquePaulo

Guedes polemiza com suas de-

clarações. Em abril, o ministro
chegou a reclamar do aumento
da expectativa de vida do brasi-
leiro ao explicar que não há re-
cursos suficientes para aposenta-
dorias. “Todomundo quer viver
100 anos”, disse, na época.
Para o economista Joilson Ca-

bral, daUniversidade Federal Ru-
ral do Rio de Janeiro (UFRRJ),
com o aumento da pobreza na
pandemia, a proposta de Guedes
é, além de ilógica, ineficiente.

“Não é uma fala verdadeira, do
ponto de vista econômico. Omi-
nistro está propondo uma espé-
cie de “cata-xepa”, para que os
mais pobres lidem com os “res-
tos”, analisa.
De acordo com Cabral, o go-

verno deveria investir em políti-
cas para reduzir o preço dos ali-
mentos. “É preciso um estoque
regulador, além da redução de
tributos, principalmente sob a
cesta básica”, explicou.

Estudo de pesquisadores da
Universidade Livre de Berlim, na
Alemanha, em parceria com a
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) e com aUniversi-
dade de Brasília (UnB) apontou
que seis emcada 10 lares brasilei-
ros vivem algum grau de insegu-
rança alimentar. Isso representa
um total de 125,6milhões depes-
soas. Já em situação de fome, são
19milhões de pessoas, das quais
6,7milhões são crianças.

Prazo de
validade
pode
aumentar
» GABRIELA BERNARDES*
» GABRIELA CHABALGOITY*

O governo federal vai criar
umgrupodetrabalhoparaava-
liar a flexibilizaçãoda regraque
trata da validade de alimentos
no Brasil. Com interesse de se
aproximar do setor de super-
mercados, o grupo discutirá a
hipótese de permitir vendas de
baixo custo e doações de ali-
mentosquenãoestiveremmais
dentro do prazo de consuma-
ção indicadopelo fabricante.
Durante o FórumdaCadeia

Nacional de Abastecimento,
evento virtual organizado pela
AssociaçãoBrasileira de Super-
mercados (Abras) aministra da
Agricultura, Teresa Cristina,
afirmouque o governo deu um
prazo de 15 dias para a apre-
sentação de uma proposta. “A
gente poderia fazer uma adap-
tação, semprecarizarnada. Po-
demos rever uma série de fato-
res e gargalos, principalmente
em relação à validade dos nos-
sos alimentos. A pandemia nos
trouxe esse tema de maneira
perceptível, temos que agir ra-
pidamente”, disse.
João Roma,ministro da Ci-

dadania, afirmou que o gover-
no vai apresentar seunovopro-
grama social “em curto espaço
de tempo”, e que pode haver
adequação da atual legislação
do consumidor para evitar des-
perdíciosdeprodutos.

Fomenoceleiro

Na conversa com integran-
tes do governo, o presidente da
Abras, JoãoGalassi, sugeriumu-
dararegulamentaçãodavalida-
de dos alimentos para conter o
desperdício. Em resposta, omi-
nistro da economia PauloGue-
des,afirmouquesuaequipeau-
xiliará nas tomadas de decisão
sobre o assunto. Segundo ele, o
Brasil precisa fortalecer suas
políticasdeassistênciaaosmais
pobres. “Não pode o celeiro do
mundo ser o país onde há fo-
me”,declarouGuedes.
Oministro também defen-

deu que os supermercados
vendammedicamentos sem a
apresentação de receitamédi-
ca.“Temosquecriar condições
para vocês abriremmais pon-
tos de atendimento. Outra
ponta é vocês se transforma-
remmais emais empolivalen-
tes. Vender vegetais, legumes,
frutas, mas tambémmedica-
mentos etc., abastecendo as
necessidades diárias do con-
sumidor. Remédios de fácil
atendimentopara facilitar a vi-
da do consumidor”, comen-
tou. O setor de farmácias, po-
rém, resiste à ideia.
No Brasil, o modelo usado

para garantir a qualidade dos
alimentoséodadatadevalida-
de. É estipulada uma data para
cada produto e desaconselha-
do o consumo depois desse
prazo. Existe umoutromodelo
denominado “best before”
(consumir preferencialmente
antesde).Nele, oprodutopode
perder frescor ou nutrientes
após certa data,mas ainda po-
de ser seguroparauso.

*Estagiárias sob supervisão
deOdail Figueiredo
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MERCADO S/A ENTRE OS VIZINHOS SUL-AMERICANOS, CHILE (44º LUGAR) E
COLÔMBIA (54º) APARECEM À FRENTE DO BRASIL

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

US$ 35 bilhões
équantoaGM investirá emcarros elétricos eautomáticosaté 2025.No
Brasil, amontadoravendeomodelo 100%elétricoChevroletBolt.

EE ooss aattaaqquueess cciibbeerrnnééttiiccooss
ccoonnttiinnuuaamm.. NNeessttaa sseemmaannaa,, 11 bbiillhhããoo
ddee ddaaddooss ddee cclliieenntteess ddoo cchhiinnêêss
AAlliibbaabbaa,, sseegguunnddoommaaiioorr ccoomméérrcciioo
eelleettrrôônniiccoo ddoommuunnddoo,, ffoorraamm
rroouubbaaddooss.. AA lliissttaa ddee vvaazzaammeennttooss
iinncclluuii nnoommee,, eennddeerreeççoo,, nnúúmmeerroo ddee
tteelleeffoonnee ee aattéé iinnffoorrmmaaççõõeess
bbaannccáárriiaass.. OOss ccrriimmeess ddiiggiittaaiiss
ccrreesscceerraamm nnaa ppaannddeemmiiaa ee ssããoo uummaa
aammeeaaççaa ccaaddaa vveezzmmaaiiss rreeaall..

A rede varejista Pernambucanas
fechou parceria com a Amazon para
a venda de seus produtos no site da
gigante de comércio eletrônico.
Poucas empresas de moda têm se
saído tão bem na área digital. Em
2020, o faturamento do e-
commerce da Pernambucanas
disparou 1.081% na comparação
com o ano anterior.

AA cceerrvveejjaa SStteellllaa AArrttooiiss,, ddaa AAmmbbeevv,,
ffaarráá uummaa eexxppeerriiêênncciiaa ccuurriioossaa:: aa
aabbeerrttuurraa ddee uumm rreessttaauurraannttee
tteemmppoorráárriioo eemm SSããoo PPaauulloo,, ccoomm
pprreevviissããoo ddee ffuunncciioonnaammeennttoo ppoorr 3300
ddiiaass.. CChhaammaaddoo PPoorrttiinnhhoo AArrttooiinn,, eellee
sseerráá ccoommaannddaaddoo ppeellaa cchheeff IIeeddaa ddee
MMaattooss,, vveenncceeddoorraa ddoo rreeaalliittyy sshhooww
FFoorraa ddaa RRoottaa.. SSee oo ppúúbblliiccoo
rreessppoonnddeerr bbeemm,, oo pprroojjeettoo ppooddee
ggaannhhaarr ssoobbrreevviiddaa..

Em tempos de recursos escassos na
área esportiva, chama a atenção
uma iniciativa da Allianz. A
seguradora patrocinará cinco
atletas até maio de 2022: Ana
Marcela Cunha (maratona
aquática), Bruno Fratus (natação),
Cristiane Rozeira (futebol), Jéssica
Messali (triatlo paralímpico) e
Vinícius Rodrigues (atletismo
paralímpico).

Fotos: Reprodução

Brasil ficapertoda lanterna
emrankingdecompetitividade
Mais uma vez o Brasil decepciona no ranking global da competitividade medido pela escola

suíça de negócios IMD. Em 2020, segundo o anuário IMDWorld Competitiveness Center, o país
ficou no 57º lugar entre 64 países — ou seja, está perto da lanterna. Não é só: depois de quatro anos
seguidos de avanços, caiu uma posição em relação a 2019. A lista é liderada por Suíça, Suécia e
Dinamarca, enquanto Holanda, Cingapura, Noruega, Hong Kong, Taiwan, Emirados Árabes Unidos
e Estados Unidos formam o top ten. Alguns indicadores chamam a atenção. Nos quesitos “finanças
públicas” e “educação”, o Brasil é o último colocado. Seu melhor desempenho se deu na categoria
“economia doméstica”, com o 36º lugar, o que reflete o vigor da iniciativa privada. De todo modo,
não há nada a comemorar. A promessa do governo de instalar uma genuína agenda liberal não
vingou, e isso se reflete em rankings desse tipo. Entre os vizinhos sul-americanos, Chile (44º lugar) e
Colômbia (54º) aparecem à frente do Brasil.

O futuro incerto dos
restaurantes por quilo
Os restaurantes por quilo,

tradicionais nas grandes cidades
brasileiras, correm sério risco de
desaparecer. Segundo estimativa da
Associação Brasileira de Bares e
Restaurantes, 80 mil estabelecimentos
que funcionam nomodelo self-service
fecharam durante a pandemia. É quase
ametade do número total de
restaurantes desse tipo no país. Os
novos protocolos sanitários associados
ao avanço do home office— para que
comer fora se o profissional está em
casa?— colocam em xeque omodelo
de negócio.

Adidas pretende que 90%
de seus produtos sejam
sustentáveis

AalemãAdidas, segundamaior
fabricantedematerial esportivodo
mundo,quer ampliar as ações ambientais.
Eporumarazão:nãoperder a conexão
comosconsumidores.“Oescrutínio sobre
as empresas émuitomaiorhoje”, disseo
presidentedacompanhia,KasperRorsted,
ementrevista aocanalCNBC.“Amídia
social está trazendo transparência e
tambémumfluxodenotíciasquenunca
existiu.”Ametadaempresaéque, até
2025,noveemcada10produtos saídosde
suas fábricas sejamsustentáveis.

Não sou
empresário, sou
empreendedor”

João Appolinário,
fundador da varejista
Polishop

Petz acelera plano
de expansão
Omercado pet passou ileso pela

crise e agora se prepara para um
novo ciclo de expansão.Maior rede
de produtos para animais do país, a
Petz inaugura neste final de
semana, emManaus, a sua 11ª loja
em 2021. Com isso, serão 143
endereços no país e presença em 17
Estados. As grandesmarcas, de fato,
têm campo para avançar. O setor é
bastante pulverizado, o que deve
estimular as líderes a fazer
aquisições. A Petz tem só 6%do
mercado brasileiro. Em segundo
lugar, a Cobasi aparece com 5%.
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HONGKONG /Maisde500policiais invademsededo jornal pró-democraciaAppleDaily, confiscamcomputadores eprendem
editor-chefe, alémdodiretor executivo.Repórter vê “supressãodas vozesdadissidência”, e ativista lamenta fimda liberdadedeexpressão

Mordaçanaimprensa

RyanLaw (C), editor-chefe do jornal, é conduzidopor policiais até viatura Agentes retiramdoprédiodaNexDigital computadores de38 jornalistas Momento da detenção deCheungKimHing (C), CEOna editora

A Suprema Corte dos Estados
Unidos se recusou a revogar a em-
blemática leide saúdedoex-presi-
dente Barack Obama, o que per-
mitirá amilhões de americanos
continuarem comcoberturamé-
dica emmeio à pandemia da co-
vid-19. A decisãodamais alta cor-
te, tomada pormaioria de sete de
seus nove juízes, representa uma
derrota para o ex-presidenteDo-
naldTrump, que tentou, por todos
osmeios, suprimir a lei, mais co-
nhecidacomoObamacare.A reso-
lução, a terceiraque tratadessa lei,
foi baseada emumargumento ju-
rídico, segundooqualoTexas (sul)
e os demais estados republicanos
que interpuseramorecursonãoti-
nhamfundamentopara fazê-lo.

Opresidentedemocrata, JoeBi-
den, que era vice-presidente de
Obamaquandoa lei foipromulga-
da, chamou a decisão do tribunal
de“uma grande vitória para o po-
vo americano” epara aqueles“que
estavam em perigo iminente de
perder seus cuidados de saúdeno
meio de umapandemia única no
século”. Obama comemorouo re-
sultado da votação na Suprema
Cortee ressaltouquea lei“veiopa-
ra ficar”. “Oprincípio da cobertura
universal foi estabelecido, e 31mi-
lhões depessoas agora têmacesso
a cuidados de saúde graças à lei
que aprovamos, e milhõesmais
não podem ter sua cobertura ne-
gada ou ser cobradas amais por
umacondiçãomédicapreexisten-

te”, declarou o ex-presidente em
umcomunicado.
Lawrence Gostin, professor

demedicina daUniversidade Jo-
hns Hopkins e da Universidade
Georgetown e especialista em
direito de saude pública, lem-
brou ao Correio que esta é a ter-

ceira vez que a Suprema Corte
mantém oObamacare. “Trata-se
de um grande dia para os cuida-
dos da saúde nos EUA. Agora, o
Obamacare é lei e seguirá como
uma característica fundamental
do sistema sanitário do país”, ex-
plicou. Ele admite que a decisão

» RODRIGO CRAVEIRO

A
três dias do 20º aniver-
sário de fundação do
Apple Daily , o jornal
pró-democracia de

Hong Kong que ousou desafiar
Pequim recebeu uma surpresa
indigesta. Mais de 500 policiais
invadiram o prédio da editora
Next Digital, responsável pela
publicação do tabloide, prende-
ram dois executivos e três jor-
nalistas e confiscaram os com-
putadores de 38 profissionais.
Entre os detidos, estão Cheung
KimHung, CEO e diretor execu-
tivo da Next Digital; e o editor-
chefe, Ryan Law. A operação foi
respaldada pelo Artigo 29 da Lei
de Segurança Nacional, sob a
acusação de “conluio com país
estrangeiro ou com elementos
externos para colocar em peri-
go a segurança nacional”. Arti-
gos que pediam “sanções” con-
tra Hong Kong e contra as au-
toridades chinesas teriam mo-
tivado a batida policial, trans-
mitida ao vivo pela página do
Apple Daily no Facebook.
Em um gesto desafiador, o

jornal saiu às ruas, hoje, com
uma tiragem histórica de 500
mil exemplares e uma cobertu-
ra de oito páginas sobre o inci-
dente. O Apple Daily também
enviou uma mensagem aos lei-
tores, ao advertir que “a prote-
ção da liberdade de imprensa
em Hong Kong está por um fio”.
“Nós prosseguiremos. (…) Em-
bora estejamos enfrentando
uma forte repressão à nossa pu-
blicação, a equipe doApple Dai-
ly semanterá fiel às nossas obri-
gações e seguirá em frente, até o
fim, para ver a chegada de uma
nova aurora”, promete a carta.
Os Estados Unidos exortaram

Hong Kong a interromper os ata-
ques aosmeios de comunicação,
ao alertar que incursões simila-
res mancham a imagem da cida-
de no cenário internacional. “Fa-
zemos um apelo às autoridades
para que parem de atacar a mí-
dia independente e livre”, disse à

de pessoas sem direito a fiança.
“Tudo issomostra que a fórmula
‘Um país, dois sistemas’ está
morta. Demorou um ano para
que o impacto total da Lei de Se-
gurança Nacional se tornasse
claro, embora a escrita estivesse
na parede desde o começo”, co-
mentouWasserstrom.

imprensa o porta-voz do Depar-
tamento de Estado, Ned Price.
“Os esforços para reprimir a li-
berdade damídia e restringir o li-
vre fluxo de informação não ape-
nas prejudicam as instituições
democráticas de Hong Kong co-
mo tambémprejudicam sua cre-
dibilidade e viabilidade como
centro internacional.”
Repórter freelancer do Apple

Daily desde 2013, Jeffrey Tam
disse ao Correio que a operação
de ontem é um ataque ao jornal
para o qual trabalho, mas tam-
bém aos “cidadãos de bom sen-
so” de Hong Kong. “Trata-se de
uma supressão de todas as vozes
da dissidência, em nome do Es-
tado de direito. Como vimos pe-
la transmissão ao vivo, a polícia

não permitiu a presença de ne-
nhuma testemunha durante a
chamada ‘busca por evidências’
na sede do jornal”, explicou.

Linha vermelha

Para Tam, a operação contra
o Apple Daily representa a mor-
te da liberdade de expressão. “A
partir de agora, nós, jornalistas,
nunca sabemos onde está a li-
nha vermelha. As autoridades
podem nos processar em nome
da proteção à segurança nacio-
nal, caso fiquem incomodadas
com o que escrevemos”, afir-
mou. Fundador da organização
não governamental Hong Kong
Liberty e ativista no exílio, Finn
Lau acredita que a mensagem-

chave da polícia deHong Kong é
de que as liberdades de impren-
sa e de expressão acabaram. “O
jornalismo pode ser acusado de
ameaçar a seguraça nacional”,
ironizou. Segundo ele, sob a
“draconiana” Lei de Segurança
Nacional, não existe presunção
de inocência. Além das cinco
detenções, as autoridades tam-
bém congelaram bens do Ap-
ple Daily avaliados em 18 mi-
lhões de dólares de Hong Kong
(ou R$ 11,5 milhões). Ativos do
bilionário pró-democracia Jim-
my Lay, dono do jornal, foram
retidos. Jimmy Lai, 73 anos, foi
preso no ano passado no âmbi-
to da Lei de SegurançaNacional.
JeffreyWasserstrom, autor de

Vigil: Hong Kong on the brink

(“Vigília:HongKongporumfio”),
disse que as batidas policiais no
Apple Daily são “a última de uma
longa série de esforços para res-
tringir o jornalismo independen-
te” na metrópole financeira. O
objetivo, segundo ele, é impor li-
mites à liberdade de imprensa
em vigor nas cidades da China
continental. “EmHong Kong, se
comparados ao continente, ain-
da há espaço de manobra em
muitas esferas.No entanto, o que
costumava ser um grande abis-
mo, agora, é uma lacuna estrei-
ta”, disse à reportagem. Ele clas-
sifica como igualmente “preocu-
pantes” os limites à liberdade de
associação, as ameaças à inde-
pendente judicial e o uso de acu-
sações vagas, além da detenção

Fotos: AnthonyWallace/AFP

» Eu acho...

“Depois da
aplicação da Lei
de Segurança
Nacional pelas
mãos de uma
ditadura como o
governo de

Pequim, nenhum povo racional
está seguro. Os jornalistas
profissionais estão entre os mais
ameaçados, pois temos de falar a
verdade e criticar aqueles no
poder. Elas (autoridades)
continuarão a usar esta lei para
calar a boca de todos, embora
tenhamos aprendido com a
história que inevitavelmente
falharão.”

Jeffrey Tam, freelancer do Apple Daily
desde 2013, especializado em
cobertura política

“A liberdade de
expressão não
existe mais em
Hong Kong. A Lei
de Segurança
Nacional não
produz somente

um efeito arrepiante, mas
inúmeras ‘linhas vermelhas’,
causando autocensura entre os
meios de comunicação. Com a
grave repressão ao Apple Daily,
outros veículos da mídia pró-
democracia podem enfrentar o
mesmo destino. Talvez a única
saída seja estabelecer uma
filial internacional.”

Finn Lau, fundador da ONGHong
Kong Liberty e ativista no exílio
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Diante de fotógrafos, funcionário do tabloideAppleDaily revisa prova a final do jornal, antes da impressão demeiomilhão de exemplares

AnthonyWallace/AFP

Feriadopara lembrar o fimdaescravidão
Os Estados Unidos designaram o dia 19 de junho como feriado

federal, data que marca o fim da escravidão no país e conhecida

como “Juneteenth”. A maioria dos estados da União reconhecem

ou comemoram o dia 19 de junho, que se tornou oficialmente o

12º feriado federal, após a promulgação de uma nova lei. Nesse

dia de 1865 os últimos escravos souberam de sua liberdade,

quando um general do Exército da União anunciou em

Galveston, no Texas — onde a Proclamação da Emancipação de

1862 do presidente Abraham Lincoln ainda não vigorava —, que

a escravidão havia sido abolida no estado e em todo o país. “Este

é um dia de profundo peso e profundo poder, para recordar a

mancha moral e o terrível custo que a escravidão causou e

continua causando ao país, algo que durante muito tempo

chamei de pecado original dos Estados Unidos”, declarou o

presidente americano, Joe Biden (ffoottoo).

da Justiça representa uma “gran-
de vitória” de Biden. “O atual
presidente foi fundamental para
a aprovação da lei.”
JohnE.McDonough, professor

doDepartamentodePolíticaeGe-
renciamento de Saúde, disse que
os democratas terão o desafio de

expandir e aperfeiçoar a lei. “É
umavitóriapolíticaparaosdemo-
cratas e uma derrota dolorosa e
constrangedoraparaos republica-
nos, que continuam a se opor ao
Obamacare, mas não oferecem
nadadepositivo emsubstituição”,
afirmouàreportagem.

Drew Angerer/AFP



Dr. Lisboa

Mestre dos pediatras e,
principalmente, amigo das
crianças. Sua atuação se
pautava no incentivo ao
aleitamento materno, le-
vando-o a criar o primeiro
Banco de Leite de Brasília,
ensinando que ‘não existe
leite fraco’. Docente, pes-
quisador, conferencista e
pioneiro em estabelecer o
alojamento conjuntomãe -
filho nas enfermarias de
pediatria. Carreira médica
brilhante, notável aindape-
la consolidação do ensino
da pediatria, com ênfase
em neonatologia e pedia-
tria integradanaUnB. Ensi-
nava aos pais emães: “acei-
te seu filho como ele é, não
como gostaria que fosse.
Ensine-o a criar seus pró-
prios brinquedos, jogue
com eles, conte-lhe histó-
rias.” Aos pais: “assistam ao
parto, imitem as mães nos
cuidados com os filhos.”
Seuolhardecompaixãopa-
ra comos pequenos fazia-o
dizer: “Não se bate em
criança!” Além de incontá-
veis publicações científicas,
deixou livrosdealcancepo-
pular: Educação em Saúde
em verso e prosa, e Seu filho
no dia a dia (dicas de um
pediatra experiente), comprefácio do jornalista e clien-
te RicardoNoblat, que o considerava umPapai Noel ri-
sonho e amistoso. O livro abre comuma dedicatória às
mães, onde ele declara: “Como pediatra, o que deme-
lhor poderia desejar a todas as crianças é que elas tives-
sem amãe que eu tive”. Suamemória está e estará gra-
vada nos inúmeros pediatras que ele formou, no cora-
ção das crianças de quem cuidou e no exemplo de pro-
fissional competente, amoroso e inesquecível.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Saúde

AUnidade deTerapia Intensiva (UTI) é uma estrutu-
ra hospitalar caracterizada pela capacidade de atender
pacientes em estado grave ou potencialmente grave.
Para cumprir suamissão, deve ser dotada de recursos
humanos e técnicos de excelência paraminimizar o so-
frimentodaspessoas, aliviar, eproporcionar conforto, e
sobretudo promover a cura. Como aumento da expec-
tativa de vida da população e a predominância de
doenças crônicas, além do surto da covid-19 e suas se-
quelas, como principais causas demortalidade, a ne-
cessidade de leitos de UTI hoje é crescente no Brasil, à
semelhança da maioria dos países desenvolvidos. A
questão é que o cenário da terapia intensiva estámui-
tíssimo aquém das necessidades da população, tanto
em números quanto em qualidade. Estudo recente do
Conselho Federal deMedicina demonstrou quemenos
de 10% dosmunicípios brasileiros oferecem esse tipo
de leito pelo SistemaÚnicode Saúde (SUS): apenas 532
dos 5570municípios. De acordo com dados do Cadas-

tro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde, o Brasil
tem 45 mil leitos de UTI.
Desses, 49% estão disponí-
veis para o SUS e 51%, para
instituições privadas ou de
saúde suplementar. Tam-
bém chama atenção a dis-
tribuição irregularde leitos:
a Região Sudeste concentra
53,4% do total. A Região
Norte temapenas 5%.A fal-
ta de leitos e a baixa quali-
dade do atendimento em
terapia intensiva são cons-
tatadas nos dois sistemas
de saúde, mas o cenário
dramático émais visível no
SUS, pois os hospitais pri-
vados têmmaior disponi-
bilidade de recursos huma-
nos e tecnológicos, alémde
melhores instalações físi-
cas. Ao não dispormos de
terapias intensivas avança-
das, não estamos cumprin-
do o artigo 196 da nossa
Constituição, emqueasaú-
de é direito de todos e de-
verdoEstado. Paraquea si-
tuaçãomude,nãobastaau-
mentar o número de leitos
ou investir em bons profis-
sionais. É preciso mudar
todo o entorno desse setor,
o mais delicado de qual-
quer hospital. O envolvi-
mento de toda a sociedade,
dasuniversidadesedaclas-
se política nesse tema é

condição necessária para amodificação desse triste ce-
nário do Brasil de 2021: milhares demortes que pode-
riam ser evitadas se os brasileiros tivessem acesso a te-
rapia intensiva de qualidade.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Subserviência

Tenhoobservado com tristeza a subserviência e vas-
salagem de personagens públicos diante das diatribes
do capitão. O general Mourão, homem coerente e sem
fanfarronices levando pitos e sendo boicotado pelo
chefe. Espero que não escreva uma carta piegas e cho-
rona como a que Temer entregou a Dilma. Aliás, este
seu vice é um dissimulado de má-índole. Durante o
processo de impeachment jurounão ter participadode
nenhumamanobra. Atualmente, narrando suas me-
mórias, confessa despudorado que conspirou, sim.
Enojante! O badalado doutor Mandetta, mesmo des-
prestigiado, chamou o presidente de “voluntarioso e
humanista”. O governador do DF diz que ele é omaior
presidente que o Brasil já teve. O general Pazuello, o tal
“o negócio funciona assim: quem podemanda quem
não pode obedece”. Deprimente! Pior foi a histeria dos
tripulantes do avião para fazer selfie comomito.Tama-
nha idolatria diante de nossa claudicante democracia e
apequenezdenossospolíticos e juristas,“nadaadecla-
rar” como dizia o nefasto Armando Falcão. Declaro
apenas que não tenho nenhuma afinidade com regi-
mes totalitários ou ineptos de direita ou esquerda.
»Renato Vivacqua,
Asa Norte

VISÃODOCORREIO

Ocustoda
imprevidência

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter nomáximo 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br
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Que venha a falada terceira via,
assim ficaremos livres, aomesmo
tempo, domaluco e do ladrão.

PPaauulloo CCééssaarr FFeerrrreeiirraa— Asa Sul

A forçamotriz desse governoestámais
para velocípededoqueparamoto.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Variante do lemabolsonarista: “Brasil
acimade tudo.Deus acimade todos.
Opovodebaixo de sete palmos”.

BBeennjjaammiimm CCoossttaa— Sudoeste

Só falta agora dizeremqueoLázaro,
após tomar a vacina, virou jacaré

e se embrenhounamata.
EErriissttoonn CCaarrttaaxxoo— Setor Noroeste

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Estamos há exatos 471 dias do primeiro
turno das eleições presidenciais. Até o dis-
tante 2 de outubro de 2022, existe ainda um
longo trajeto até a definição de nomes que
pretendem entrar na disputa contra Bolso-
naro e Lula. A bola da vez é a tentativa de se-
te partidos— que pretendem se afastar da
polarização atual—emachar umnomepa-
ra a tal terceira via. A primeira reunião apa-
rentemente deu com os burros n’água,mas
em duas semanas pretendem se encontrar
novamente para avançar em tornodos indi-
cados de cada legenda.
Não vejo como dar certo, no momento

atual, a escolha de tal candidato. Sem a de-
finição do nome do PSDB, talvez o maior
interessado nessa tentativa de se construir
uma chapa de centro mais robusta, qual-
quer articulação fica prejudicada. Afinal, o
mundo da política sabe que os pretenden-
tes tucanos têm visibilidade e peso eleito-
ral distintos. São eles os governadores de
São Paulo, João Doria, e do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite; o senador cearense
Tasso Jeireissati; e o ex-prefeito deManaus
ArthurVirgílio.
Outro ponto que conspira contra a esco-

lha antecipada do nome é a própria distân-
cia da eleição. São 67 semanas até lá. Mar-
queteiros já se movimentam em torno de
montagem de equipes, mas ainda não está
claro qual será o grande tema que estará

em pauta no ano que vem. A pandemia do
novo coronavírus segue distante do fim,
com aumento de casos e mortes e uma
ameaçadora terceira onda. Estaremos li-
vres da covid-19 até outubro do ano que
vem? A vacinação emmassa da população
surtiu o efeito esperado? Em que situação
estará a economia? O desemprego terá da-
do uma trégua? São questões fundamen-
tais para a nação, mas que só com bola de
cristal pode se chegar a um veredito.
A eleição de 2018 semostrou um grande

baque para a velha política. Caciques foram
despachados pelo eleitorado sem piedade.
Então, omínimoque se espera é que os par-
tidos olhem para 2022 com ideias novas.
Mais do que um nome, faz-se necessário
umprojeto de nação. E, pelo visto, isso nem
está no radar. Só depois da escolha do can-
didato da tal terceira via é que os partidos
vão discutir o que querempara a economia,
para a educação, para a saúde do país? Qual
a chance de dar certo?
O Brasil hoje precisa mais do que uma

terceira via. É necessário pensar o futuro.
Assim, considero ser muito mais saudável
para a nossa democracia, a existência de
seis candidaturas candidaturas competiti-
vas, por exemplo, do que apenas uma para
fazer frente à polarização entre Bolsonaro e
Lula. Pluralidade de ideias é muitomelhor.
Pode ter certeza.

O
s brasileiros, mais uma vez, vão
ter que arcar com o custo da im-
previdência do governo e agên-
cias reguladoras e com a falta de
planejamento e senso de respon-

sabilidade dos gestores dos recursos hídri-
cos do país. O país vive, sim, a pior seca em
91 anos, mas a estiagem não pode servir de
desculpa, uma vez que há vários anos as
chuvas têm ficado abaixo damédia no Su-
deste/Centro-Oeste, região responsável pe-
lo maior volume de geração de energia no
país.OBrasil não corre riscodedesabasteci-
mento, segundo asseguram órgãos regula-
dores e operadores do sistema de energia
elétrica, mesmo com os reservatórios das
hidrelétricas no segundo pior nível de ar-
mazenamento no início do período seco. Só
perde para 2001, ano do racionamento que
derrubouoPIBdopaís.
Depois de 20 anos, era de se imaginar que

nãomais teríamosumasituaçãocomoaatu-
al, com risco de se chegar ao período chuvo-
so, emnovembro, comos reservatórios das
usinas na bacia do Rio Paraná comomenor
nível de armazenamentodeáguadahistória.
Como essas usinas respondem por 70% da
capacidade de armazenamento dos reserva-
tórios doBrasil, não é preciso termuito ima-
ginaçãoparapreverque, coma fontehidráu-
lica representando ainda mais de 60% da
energia gerada, o país terá problemas tam-
bémnoanoquevemsenãocontar comage-
nerosidade da natureza emmandar chuvas
em abundância. Por sorte, as temperaturas
estãobaixas.Ocalor faz aáguaevaporar.
E enquanto o governo contava com a

chuva que não veio, os reservatórios foram
esvaziando. E foi isso o que ocorreu, uma
vez que desde outubro de 2020 se sabia que
oquadropoderia seagravar. É certoquedes-
de essa época o governo acionou térmicas e

liberou importação de energia, mas não
acionou as bandeiras tarifárias de imediato.
Emoutubro, a expectativa eradequeas chu-
vas até abril deste ano fossemsuficientespa-
ra elevar o nível das hidrelétricas do Sudes-
te/Centro-Oeste, que estavam com 20% da
capacidade no inicio de novembro. Mas a
chuva não veio nos níveis esperados (fica-
ram 29% abaixo damédia) e este ano esses
reservatórios, com asmedidas do governo,
devem chegar ao fim do período seco com
apenas 10%. E novamente o país precisará
contar com chuvas acima damédia para re-
cuperar os reservatórios. Do contrário, tere-
mosmais problemas em2022.
O governo e as empresas do setor elétri-

co esperam as chuvas, cidadãos e segmen-
tos diversos arcamcomo custo. E umcusto
alto comabandeira tarifária hoje vermelha
no nível 2 e a cobrança de R$ 6,43 a mais a
cada 100 Kwh consumidos. Não fosse essa
situação já absurda, a perspectiva é de
que esse valor passe para algo entre R$ 7 e
R$ 7,50 nos próximos meses para custear
os R$ 9 bilhões que devem ser gastos como
acionamento de termelétricas este ano. E
os reajustes devem ficar em 7% este ano e
5% no ano que vem apenas em função do
uso intensivo das térmicas.
É custo extra para empresas e consumi-

dores e injeção direta nos índices de infla-
ção. Sem contar que o transporte fluvial e
atividades turísticas ficarão prejudicados. É
um absurdo se chegar a esse quadro, mes-
mo diante damaior seca da história, e será
inaceitável que esse cenário se repita em
2022 porque se esperou chuvas acima da
média e elas não vieram. Umquadro de es-
cassez hídrica no próximo ano será fatal pa-
ra as expectativas de crescimento mais
acentuado da economia e para pretensões
políticas dos governantes.

A tal terceira via

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br
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» ANDRÉHORTA - Auditor fiscal estadual em exercício na Secretaria da Fazenda do estado do Piauí e diretor institucional do Comsefaz

» JURACYSOARES -Auditor fiscal da Receita Estadual do Ceará e diretor da Federação Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos Estaduais (Febrafite)

» PAULOGUARAGNA - Auditor-fiscal aposentado da Receita Estadual do Rio Grande do Sul

Um dia sem Estado

CaprioVentos
» Chamaa atençãodequempassa pelo Iate as cores
vivas escolhidas para envolver a escultura Flotilha, de
MarcosDecat França.O vermelho e amarelo cobrema
escultura de açodedicada aos velejadores. Em
encontro informal, o artista agradeceu aoFlávio
Pimentel, o comodoro; Flávio RibeiroDiretor Cultural
e Silvia Frabetti, vice-diretora.

“Estou apenas fazendooquemeupai
me ensinou: equilíbrio e tratar as
pessoas comdecência e respeito.”

Juiz Frank

A frase que foi pronunciada

Justiça
e justiceiros
Não é de hoje que se sabe que a principal característica,

capaz de fazer de um indivíduo umbomprofissional, seja em
que profissão for, não é tanto seu currículo técnico e sua for-
mação acadêmica, seus títulos e suas medalhas, mas, funda-
mentalmente, sua índole e caráter. Isso porque, desde a anti-
guidade, os melhores profissionais sempre foram também
boas pessoas. De outra forma se pode afirmar que uma pes-
soa má jamais será um bom profissional. É da vida. Esse as-
pecto íntimo, contudo, não é levado em conta na hora da se-
leção de candidatos, optando os recrutadores demão de obra
por indivíduos que exibem volumosos currículos e outras
prendas. Com isso, não é raro encontrar em altos postos de
comando pessoas dotadas de extensa formação acadêmica,
mas que, por sua má índole, acabam sendo um estorvo para
o desenvolvimento de uma empresa e um empecilho para a
ascensão de outros indivíduos.
O empresário ou a repartição pública que tiverem a felici-

dade de encontrar um candidato que reúna em si as duas ca-
racterísticas terá encontrado uma pedra preciosa e já lapida-
da. No Brasil o quadro geral que se observa, principalmente
entre os servidores públicos, não é alentador, com as devidas
exceções.
Muitas vezes é possível que você tenha resolvido umapen-

dência particular no vasto labirinto da burocracia brasileira,
por meio apenas de um servidor sem muito currículo, mas
repleto de boa vontade e presteza. São esses abnegados fun-
cionários que carregam o serviço público nas costas e que
nunca são devidamente lembrados. Por alguma razão, pouco
clara, quis o destino algo parecido, que noBrasil, os altos pos-
tos de comando, estão comumente preenchidos por indiví-
duos que fazem de sua formação acadêmica um baluarte, de
onde passam a humilhar todos ao redor.
A usual expressão “sabe com quem está falando?” é, para

nossa vergonha, uma ameaça geral que ganhou força entre
nós e é usada sem cerimônia. O mesmo ocorre no famigera-
do e subdesenvolvido foro de prerrogativa de função ou foro
privilegiado, que ao criar uma sociedade à parte e acima das
leis comuns, mostra bem o retrato desse Brasil cordial, apon-
tado por Sérgio Buarque de Holanda em Raízes do Brasil, pu-
blicado em 1936 e que tantosmales tem feito ao pleno desen-
volvimento de nosso país.
Para aqueles que enxergam na doutrina cristã um bom ca-

minho, ao menos para o aprimoramento do espírito e para
um desenvolvimento do humanismo interior, foi dito, ainda
nas primeiras décadas do século 1, para termos cautela com
esses profissionais.
EmMarcos 12,38, está expresso: “Cuidado com os mestres

da lei. Eles fazem questão de andar com roupas especiais, de
receber saudações nas praças e de ocupar os lugaresmais im-
portantes nas sinagogas e os lugares de honra nos banquetes.
Eles devoram as casas das viúvas e, para disfarçar, fazem lon-
gas orações. Esses receberão condenação mais severa”. Tal
advertência não é sem razão, e muitos são aqueles que guar-
dam hoje tristes experiências colhidas junto a essa categoria
senhorial.
Caso emblemático é dado pelo então juiz e hoje ocupando

cargo de desembargador que comuma promotora cuidaram,
na década de 1990, e de formamarota e até hoje ignorada pe-
la Justiça, de dilapidar totalmente a herança de R$ 16milhões
deixada por um pai ao seu filho menor idade. Deixado aos
cuidados dessa dupla, por decisão judicial que lhes outorgou
a guarda da dinheirama, ao fim de pouco tempo restou ao
pobre órfão dívidas volumosas e alguns processos, além da
conhecida impunidade aos cuidadores de toga.
São justamente essas pessoas de má índole, que na quali-

dade de juízes de direito, a exibirem currículos invejáveis,
mandam pôr na cadeia quem furta uma pasta de dente e li-
vram das grades quem furta bilhões.
Acusam de quadrilheiros procuradores que ousam pren-

der corruptos, aomesmo tempo em quemandampôr de vol-
ta às ruas compadres e outros malfeitores apanhados rou-
bando dinheiro de pobres trabalhadores. A lista dosmalfeitos
desses profissionais de má índole é grande, assim como é
grande o inconformismo daqueles que realmente lutam por
justiça.

Onde está a
honestidade?

»ORLANDOTHOMÉCORDEIRO - Consultor em estratégia

Mais adiante,há um barraco,onde existe uma prensa para sacos
de cimento.Agora,transformou-se em“ferro velho”,e sucata de
construção está,também,empilhada desordenadamente em
frente ao barraco.As residências vizinhas,que enfrentem as
dificuldades e paguem em dia seus impostos.
(Publicado em 03.02.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

A
ideia contemporânea de sociedade
organizada e mais digna não seria
possível sem a emergência da insti-
tuição do Estado. Esse ente está tão

intrinsecamente vinculado aonosso cotidia-
no que sequer nos damos conta, mesmo
quando usufruímos dosmais variados servi-
ços entregues por tal organismo. O Estado
Moderno evoluiu para uma posição de ente
que organiza a vida e a sociedade, coletando
recursos financeiros por meio de tributos
para retornar em formade serviços.
Imaginar a vida sem o Estado é tão difícil

que sequer nos damos conta como isso se-
ria. Imagine que vocêmora em uma casa. O
que impede alguém invadir sua casa, expul-
sar sua família e tomar posse do que é seu? É
o Estado, pormeio das forças de segurança e
do aparato do Judiciário.
Você trafega por ruas, avenidas, pontes e

túneis sem lembrar ou dar-se conta que o
uso de vias públicas para se deslocar aos
mais variados destinos foi mais uma das in-
tervenções do Estado.Você e seus filhos es-
tudaram em escolas e universidades públi-
cas? É oEstadoque está por trás desses equi-
pamentos, construindo os prédios, arcando
comos custosdemanutençãoea remunera-
çãodeprofessores.
Agora estamos atravessando uma pande-

mia e a população está recorrendo a hospi-
tais e postos de saúde. É o Estado que sus-
tenta toda essa infraestrutura, pagando por
medicamentos para intubação, por cilindros
de oxigênio e pelo combustível das ambu-
lâncias do Samu, que socorrem, diuturna-
mente, cidadãos que semesse amparo,mor-
reriam semqualquer tipo de assistência.
Opaís está emumacorridapara vacinar o

mais rapidamente possível todos os brasilei-
ros. Somente após essa providência é que a
economia poderá ser retomada a pleno, tra-
zendo de volta todos os empregos e o que é
mais importante: zerandoamortalidadeque
apandemia causa.
Omais provável é que você esteja lendo

esse texto em algum aparelho que tenha
acesso à internet. Ela só foi possível pelo
simples fato de que investimentos públicos
norte-americanos, financiados pelos impos-
tos, possibilitaram a execução de pesquisas
públicas na área de comunicação militar.
Não fossem os impostos, ou o Estado, este
texto não estaria aqui, nessemeio de comu-
nicação. Mesmo naquelas ações mais sim-
ples, como a de deixar o lixo no local para a
coleta, o Estado está presente, pagando as
empresas que o recolhem e arcando com os
custos de transporte e destinação ematerros
sanitários, evitandoquedoenças se alastrem
semcontrole.
Pare um pouco e olhe em volta. Imagine

sua cidade semos servidores que organizam
o trânsito; sem os policiais paramanter um
nívelmínimode segurança sequer; sempos-
tos de saúde; sem os programas de transfe-
rência de renda que garantem omínimo de
subsistência aosmais pobres; sem leis e sem
sistema judiciário, sem hospitais públicos,
sem coleta de lixo, sem energia em sua casa;
sem iluminação pública; sem controle do
tráfego aéreo; sem as Forças Armadas a nos
proteger de invasões de outro povos; sem as
políciasMilitar, Civil e Federal.
Imagine que tantos criminosos já foram

presos, julgados, condenados e estão encar-
cerados. É o Estado que atua para dar à po-
pulação uma resposta contra os que infrin-

gem as normas que a própria sociedade
criou, pormeio de sua representação parla-
mentar. Esses e todos os demais serviços são
prestados silenciosa e diariamente pelo Es-
tado, pormeio dos servidores públicos, para
todos os cidadãos. Então, como você acha
que seria uma sociedade semEstado? Seria a
barbárie. A civilização, como a conhecemos,
é umaderivaçãoda instituição doEstado.
Fica patente, portanto, o desserviço pres-

tado pela campanha“Dia livre” de impostos.
Sem os impostos, não há Estado e semEsta-
do o processo civilizatório se desbota. O va-
lor da liberdade nesse bordão é vítima de
franca adulteração. É tão grotesco quanto
propor umdia“livre” de civilização. Algoque
talvez a sociedade esteja, de fato, sentindo
certos sabores com o alargamento de lacu-
nas em institutos democráticos que pare-
ciamconsolidados.
Há alternativa histórica aos que se insur-

gemcontra a cobrançade tributos pelo Esta-
do democrático de direito? Esses interlocu-
tores não aparentam ser entusiastas do re-
torno à vida tribal ou de estruturas anárqui-
cas. Seria a proposta de uma civilização al-
moço grátis?
Um dia sem impostos seria um dia sem

Estado; seriaumdia semoesforçocooperati-
vo coletivo e, emúltimo grau, sem solidarie-
dade. Seria umdia sempensarmos na esma-
gadoramaioria da população brasileira que
depende diariamente dos serviços públicos
de educação, saúde, alimentação, trabalho,
moradia, transporte, lazer, segurança, previ-
dência social etc. Não é umdia “livre” de im-
postos que precisamos. O que precisamos é
tributar setores comdiversos benefícios fis-
cais injustificáveis e dividirmelhor a conta.

Onde está a honestidade é uma das centenas
de obras primasdaMPB.Composta em1933
por Noel Rosa e Francisco Alves, seus versos
transcritos abaixo trazem a ironia fina típica
do compositor daVila.

Você tem palacete reluzente
Tem joias e criados à vontade
Sem ter nenhuma herança ou parente
Só anda de automóvel na cidade...
E o povo já pergunta com maldade:
Onde está a honestidade?
Onde está a honestidade?

P
assados quase 100 anos, o que vemos
é que a corrupção continua sendo
parte integrante de nossa cultura. Na
segundametade do século passado,

até o golpe de 1964, a denúncia desse grave
problema foi monopolizada pela União De-
mocrática Nacional pormeio de seu agressi-
vo porta-voz, o jornalista e parlamentar Car-
los Lacerda.Opróprio golpede 64 teve como
umde seus principais pilares a luta contra a
corrupçãodo governo JoãoGoulart.
Durante os 21 anos de regime ditatorial,

criou-se uma narrativa de que, com osmili-
tares no poder, a corrupção havia sido extir-
pada. Entretanto, apesar do silêncio e da
censura imposta, são famosos os escânda-
los relacionados às construções da ponte
Rio-Niterói e da Transamazônica, aos casos
Coroa-Brastel e Delfin, só para ficarmos em
alguns poucos exemplos.
Noperíodo iniciado em1985, coma rede-

mocratização, testemunhamos diversos
eventos emblemáticos. Quem não se lem-
bra dos anões do orçamento? E dos crimes
de PC Farias que levaram ao impeachment
de Collor? E dos casos Banestado e Sangues-
sugas na área da saúde? Ou ainda das opera-
ções Satiagraha e Castelo de Areia? Porém é
indiscutível que oMensalão e, em seguida, o
Petrolão representaram um novo marco
com a corrupção sendo institucionalizada
pelo núcleo central do governo e utilizada
comoumpoderoso instrumentodeconstru-
çãode seuprojeto de poder.
Em contraposição a esses dois episódios,

surgiu uma novidade representada pela
Operação Lava-Jato. Iniciada emmarço de
2014 e ao longode sete anos, levouàprisão e
à condenação diversas figuras poderosas
dos mundos político e empresarial. A gran-
de cobertura damídia aliada à repercussão
nas redes sociais criou o cenário favorável
para que a amplamaioria da população de-
monstrasse seu entusiasmado apoio. O que
se via e ouvia eram comentários ressaltando
que, finalmente, os criminosos corruptos
estavam sendo pegos. Tal situação foi fator

determinante no processo eleitoral de 2018,
permitindo ao então candidato Bolsonaro
surfar nessa onda, passando a imagem de
que seria um presidente comprometido
com o combate à corrupção, ainda que seu
histórico como deputado federal por 28
anos não demonstrasse isso.
Estamos a 16meses das eleições de 2022,

e uma questão divide a opinião de analis-
tas: o combate à corrupção continuará a ser
umvetor preponderante na decisão do voto
do eleitor? Quem acredita que não baseia
seu ponto de vista no desgaste provocado
pela série de reportagens feitas pelo The In-
tercept, utilizando material decorrente da
ação de hackers, além do julgamento do
STF que considerou Sergio Moro suspeito
no julgamento do ex-presidente Lula no ca-
so do tríplex doGuarujá. Entendo as razões,
mas discordo dessa avaliação.
Pesquisas recentes trazem informações

relevantes e complementares sobre o tema.
O DataFolha demarço aponta que 46% das
pessoas aprovam a atuação de Moro e 67%
acreditam que a corrupção vai aumentar
nos próximos meses. Já o Ipespe de junho
apresenta um índice de 46% na percepção
sobre o crescimento da corrupção. O Ideia

de fevereiro, na primeira pesquisa após o
fim da força-tarefa, revela que 80% dizem
apoiar a operação Lava-Jato. Na mesma
pesquisa, 69% apontam que a ação dos po-
líticos para barrar a operação foi a princi-
pal causa para seu fim. E o InstitutoTraves-
sia de abril aponta que a prioridade do pró-
ximo presidente, em ordem decrescente,
deveria ser: Saúde (21%), Combate à Cor-
rupção (20%), Geração de Emprego e Ren-
da (20%). Por outro lado, em aparente con-
tradição com os dados acima, no mês de
outubro de 2020 pesquisa do DataFolha
apontou que 44% em São Paulo e 50% no
Rio votariam em candidatos investigados
por corrupção. Na minha leitura, trata-se
do natural pragmatismo que norteia o
comportamento do eleitor. Ao verificar que
entre concorrentes naquele pleito não exis-
te ninguém reconhecido como verdadeira-
mente comprometido com o combate à
corrupção, acabam por utilizar outros cri-
térios para sua decisão de voto. Assim, se
em 2022 aparecer alguma candidatura em
que essa característica fique claramente
associada, tende a ser bastante competiti-
va. Afinal, o povo continua perguntando
onde está a honestidade.
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U
maneurismada aorta abdomi-
nal em risco de rompimento é
como uma bomba relógio e,
quando há indicação cirúrgica,

um longo tempode espera pode levar o
paciente àmorte.Tradicionalmente, es-
sa éumaoperação complexa, comane-
cessidade de se abrir a cavidade abdo-
minal, oqueelevao índicede letalidade,
alémde exigir internação emunidades
de terapia intensiva (UTIs). Existe uma
opçãominimamente invasiva que, se
por um lado émuitomenos agressiva,
por outro podedemorar até quatrome-
sesparaser realizada.
Porém, uma adaptação da técnica, de-
senvolvida por um cirurgião endovas-
cular de Brasília, permite, agora, reali-
zar o procedimento pouco invasivo
sem necessidade de espera. Descrito
emumartigo publicado na revistamé-
dica European Journal of Vascular and
Endovascular Surgery, o procedimento
reduz custos, internação e, omais im-
portante para pacientes em risco de
rompimento, o tempo entre a identifi-
cação e a correçãodoproblema.
O aneurisma da aorta abdominal

é uma dilatação da maior artéria do
corpo na porção abdominal. Difícil
de ser identificada porque, muitas
vezes, é assintomática, a condição
atinge 5% dos homens e 1% das mu-
lheres acima de 55 anos e tem como
principais fatores de risco hiperten-
são, colesterol alto, tabagismo e dia-
betes, além de histórico familiar.
Nem todo aneurisma vai romper, es-

sa éumaavaliaçãoquedependedodiâ-
metro e da velocidade de crescimento.
“Seeleestácom3,5cmdediâmetroe,em
seismeses, aumentar 0,5cm, já ligo o si-

nal de alerta. Quando atinge de 4,5cma
5cm, nãopossomais esperar e já indico
acirurgia”, explicaocardiologistaLázaro
FernandesMiranda, conselheiro da So-
ciedadeBrasileira deCardiologia.Omé-
dico explica que, nas emergências, de-
pois de infarto e embolia pulmonar, o
rompimento do aneurismade aorta é a
terceira situação chamadade“lesão as-
sassina”, devido à alta letalidade. “No-
venta por cento resulta emmorte,mes-
monosgrandescentroshospitalares.”
No artigo publicado na revista mé-

dica europeia, o cirurgião endovascu-
lar Gustavo Paludetto, chefe do Setor
de Hemodinâmica do Hospital Santa
Lúcia, emBrasília, descreve anova téc-
nica, que utiliza stents (endopróteses)
adaptados ao paciente no momento
da cirurgia. “Sem o uso da nova técni-
ca, o tratamentominimamente invasi-
vo só pode ser realizado por meio de
dispositivos confeccionados por em-
presas multinacionais, sob encomen-
da para o paciente”, explica.
A individualizaçãodos stentséneces-

sária para pessoas que têm limitações,
comoartérias finas ebaixa estatura, que

impedemousodasprótesesdisponíveis
nomercado. “A dificuldade está princi-
palmentenadisponibilidadedessesma-
teriais. Eles têmalto custo e demoram,
emmédia, de três a quatromeses para
serem fabricados e enviados ao Brasil.
Emmuitos casos, opacientenão conse-
gueesperar esse tempopor causado ris-
codemorteduranteessaespera”, relata.

Altaem36horas

Com a nova técnica, o tratamento
pode ser realizado de forma imediata,
durante a cirurgia minimamente in-
vasiva. Usando informações forneci-
das pelos exames de imagem que
mostram detalhadamente a aorta do
paciente, os cirurgiões adaptam os
stents existentes nomercado— e, por
isso, de fácil acesso —, realizando o
procedimento comumcateter. “O pa-
ciente tem alta precoce do hospital,
sendo o tempo médio de internação
de apenas 36 horas”, conta Paludetto.
O artigo científico descreve dois ca-

sosdepacientessubmetidosaoprocedi-
mento: um homemde 71 anos e uma

mulher damesma idade. Ambos foram
acompanhados por dois anos, antes da
publicação do artigo. Até agora, foram
realizadosmaisde10procedimentosdo
tipo,segundoPaludetto.Omédicoexpli-
ca que, para assegurar a eficácia do tra-
tamentoemlongoprazo,maispacientes
estão sendo acompanhados emumno-
voestudo.Porém,acirurgianãoéconsi-
deradaexperimental.“Atécnicapublica-
da e reconhecida pelo jornal europeu
permite que ela possa ser replicada em
qualquerpaísdomundo.”
Para o cardiologista clínico Lázaro

Fernandes Miranda, o novo procedi-
mento é uma importante inovação
que ajuda a evitar a “lesão assassina”.
Ele insiste, porém, que a principal
maneira de combater o aneurisma da
aorta abdominal é a prevenção. Além
de evitar os fatores de risco, pessoas
com histórico familiar devem,mesmo
sem sintomas, fazer exames periódi-
cos que permitam visualizar essa par-
te do corpo. “No caso de quem fez a ci-
rurgia, é preciso continuar a preven-
ção. A cirurgia cura aquele aneurisma,
mas outros podem surgir”, ressalta.

Técnica facilitacirurgia
deaneurismaabdominal

Firmementedecidido aocupar
seu lugar no espaço, Pequim co-
memorou, ontem, a chegada dos
primeiros tripulantes à nova esta-
ção espacial chinesa, Tiangong
(Palácio Celestial), comoparte da
mais extensamissão do país, em
ummomento de grande rivalida-
de tecnológica com os Estados
Unidos. Essa é a primeiramissão
espacial tripuladachinesaemcin-
coanos,eseus integrantesperma-
necerãoemórbitapor trêsmeses.
Em um contexto de grande

tensão com o Ocidente, o resul-
tado damissão é umaquestão de
prestígio para Pequim, que se
prepara para celebrar o centená-
rio do Partido Comunista Chinês

(PCC) em 1º de julho. O foguete
Longa Marcha-2F decolou com
os três tripulantes às 9h22 de
quarta-feira (22h22 no horário
de Brasília), do centro de lança-
mento de Jiuquan, no deserto de
Gobi, no noroeste da China.
Ocanal de televisãoestatalCC-

TV exibiu, ao vivo, as imagens do
interior da nave, onde os três as-
tronautas levantaram as viseiras
dos capacetes paramostrar seus
rostos sorridentes. “Os painéis so-
lares foramacionadoscomêxito,e
podemos declarar que o lança-
mento foi um sucesso”, comemo-
rou o diretor do centro de lança-
mento de Jiquan, Zhang Zhifen.
Durante a noite, o canal estatal

exibiu a entrada dos tripulantes
no primeiromódulo emórbita da
estaçãoPalácioCelestial.
O comandante da missão é

Nie Haisheng, um condecorado
piloto do Exército de Libertação
Popular que já participou de
duas missões espaciais. Seus

dois companheiros também são
militares. O trio fezmais de 6mil
horas de treinamento para se
acostumar com a ausência de
gravidade. “Lutamos a cada mi-
nuto para realizar nosso sonho
espacial”, declarou Liu Boming,
outromembro da tripulação.

Maislançamentos

Uma vez concluída, a estação
terá dimensões parecidas com a
antiga instalação soviética Mir
(1986-2001), comumavida útil de
pelo menos 10 anos, segundo a
agência espacial chinesa. Amis-
são Shenzhou-12 é o terceiro dos
11 lançamentos que serão neces-

sários para a construção da esta-
ção, entre 2021 e 2022. Quatro
dessasmissões serão tripuladas.
Além domódulo Tianhe, que

já está em órbita, os outros dois
restantes—que funcionarão co-
mo laboratórios de biotecnolo-
gia, medicina e astronomia —
serão enviados ao espaço no
próximo ano. No Tianhe, os tri-
pulantes se dedicarão a traba-
lhos de manutenção, instala-
ções, caminhadas ao espaço,
preparação de futuras missões e
de próximas estadias. Omódulo
tem um espaço para cada um
deles, equipamentos para exer-
cícios e um centro de comunica-
ção como controle terrestre.

Equipe
composta por
trêsmilitares
inicioumissão
na quarta e
ficará em
órbita por
trêsmeses

Greg Baker/AFP

Novomodelo
deanálise
Pesquisadores da Universidade

de Pittsburgh, nos EUA, estão desen-
volvendo um novo modelo para de-
terminar pacientes com aneurisma
da aorta abdominal que necessitam
de cirurgia por risco de rompimento.
No geral, o procedimento é indicado
para pessoas cujo aneurisma tem
diâmetro de 5,5cm ou maior, mas,
segundo o bioengenheiro vascular
Timothy Chung, essa abordagem de
parâmetro falha quase 25%, situa-
ções em que pessoas com diâmetro
menor acabam sofrendo a ruptura.
O grupo de pesquisadores criará

reconstruções geométricas tridi-
mensionais e realizará simulações
biomecânicas em conjuntos de da-
dos de pacientes fornecidos a cada
seis meses por exames de imagem. A
ideia é aprender como pequenos
aneurismas progridem ao longo do
tempo. Com essas informações e
softwares desenvolvidos na univer-
sidade, os cientistas pretendem de-
terminar quais formas geométricas
do aneurisma podem estar associa-
das ao risco de rompimento.
“Atualmente, os médicos estão

simplesmente aplicando uma aná-
lise de forma unidimensional,
usando o diâmetro como um limite
para a intervenção clínica. As fer-
ramentas desenvolvidas no Labo-
ratório de Bioengenharia Vascular
(…) nos permitem criar índices de
formas bidimensionais e tridimen-
sionais, levando a uma análise
mais robusta”, afirma Chung.

Atécnicapublicadae
reconhecidapelo jornal
europeupermitequeela
possaser replicadaem
qualquerpaísdomundo”

GustavoPaludetto, criador da técnica
e chefe do Setor de Hemodinâmica do
Hospital Santa Lúcia, em Brasília

Estimativa dos casos de
aneurismada aorta abdominal
que terminamcomamorte

do paciente

90%

Grupo Santa/Divulgação
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DesenvolvidoporumcirurgiãoendovasculardeBrasília,novoprocedimentopermitetrataracomplicaçãocomalto índicedeletalidade
deformanãoinvasivaecomtempohábil.Hoje,hácasosemqueoacessoadispostivosadequadospodedemorarquatromeses
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O senhor temacompanhado
a procura por Lázaro?
Qual é a sua opinião?
Sim, o caso tem repercutido

muito. Em primeiro lugar, esse é
um trabalho básico de investiga-
çãodaPolíciaCivil.Nãoexclusiva-
mente, mas sobretudo dela. Por
isso, não vejo razão para uma ca-
çada nas dimensões que têm sido
feitasnabuscadeumúnicocrimi-
noso, pormais cruel que ele seja.
Umúnico bandido não pode pa-
ralisar ou desviar recursos de pre-
vençãodapolícia, que temmuitas
prioridades para cuidar. O papel
dosagentesémuitomaiornosen-
tido de proteger a população do
que empromover caçadas. Neste
momento, ele (Lázaro) não é uma
ameaça tãograveàpopulação.

Oque deveria ser feito, então?
É necessário apenas enten-

der que não existe justificativa
para uma caçada com esse nú-
mero de efetivo. Primeiro, é pre-
ciso deixar a Polícia Civil fazer o
esforço dela de investigação,
que é competência dela. O resto
do efetivo deve fazer o patru-
lhamento e a prevenção.

Quais os equívocos
na abordagemdesse caso?
Principalmente a espetacula-

rização da caçada. Inclusive, vi a
foto de um policial no helicóp-
tero comum fuzil pendurado, só
que os agentes não usam a aero-
nave para dar tiros, porque exis-
te a imprecisão pelomovimento
contínuo do helicóptero. Sem

falar que existem dezenas de
criminosos procurados na peri-
feria do Distrito Federal e de
Goiás. Por que essa atenção ao
caso do Lázaro?

Osmoradores vivemummedo
constante na cidade. Isso pode ser
causado pela espetacularização
de que o senhor fala?
Existem pesquisas que apon-

tam que a sensação de medo é
formada em 20% pela experiên-
cia pessoal. O restante (80%) é
impactado por algumas ações
da polícia na mídia. E, quanto
mais os agentes se movimentam
e recebem cobertura, mais me-
do isso provoca. De novo, está
cheio de bandido morando ao
lado que não recebe esse trata-

mento.Vejo nisso falta de profis-
sionalismo. É uma ação, em par-
te, para capturar a atenção da
mídia. Não era para ter mais de
20 policiais nessa procura. O pa-
pel da PolíciaMilitar não é caçar,
é proteger e prevenir. Se, nas pri-
meiras horas, não deu para cap-
turá-lo, deixam-se as equipes de
investigação cuidarem do caso.
O que percebemos é uma falta
de coordenação entre os poli-
ciais, não apenas nesse caso. Fal-
ta um protocolo de cooperação
para ações efetivas dos agentes,
de forma que estados vizinhos
possam se ajudar.

Oque émais danoso no
deslocamento desse efetivo?
É uma caçada custosa, que

requer gastos em excesso. A
ideia de alcançar o sujeito a
qualquer custo é um erro. A
mobilização policial não é tão
necessária. Claro que o caso
deve ser prioridade, mas o sus-
peito não tem esse grau de pe-
riculosidade para demandar
tantos agentes. E, de novo, exis-
tem outros que não têm sido
investigados. A polícia certa-
mente tem de considerar que a
captura dele pode demorar me-
ses e, em algum momento, ela
pode ter de desmobilizar esse
efetivo. Existem procurados
que passam anos escondidos.
Nessas situações, é necessário
paciência. Concentrar tanto re-
curso por causa de um indiví-
duo é insensatez.

Cinco perguntas para

Em transmissão nasmídias sociais ontem, Jair Bolsonaro (sem partido) citou
as buscas e defendeu flexibilizações no Estatuto do Desarmamento. Ao lado
do deputado federal major Vitor Hugo (PSL-GO), o presidente comentou:
“Esse elemento (Lázaro) tentou entrar em uma chácara e foi repelido porque
o cara (morador) tinha uma (arma) calibre 12”. O parlamentar defendeu o
porte de armas para “determinadas categorias profissionais”. Mais cedo, a
apoiadores em frente ao Palácio da Alvorada, Bolsonaro comentou pela
primeira vez sobre as buscas por Lázaro e usou argumentos semelhantes
para defender a bandeira a favor da liberação de armamentos. No entanto,
enquanto foge, Lázaro tem conseguido se munir com itens das chácaras
que invade. Em uma delas, roubou armas, balas e feriu pessoas a tiros.

Discursoaapoiadores

Ministérioda Justiça eSegurançaPúblicadefinehoje sobre enviodaForçaNacional paraauxiliar nasbuscasporLázaro.Diretoria-Geral
deAdministraçãoPenitenciária deGoiás informouqueacusado tem fugas recorrentesnohistórico eescapoude, aomenos, trêspresídios

Trabalho durante a

MADRUGADA
A

polícia entra, hoje, no 10º
dia de buscas por Lázaro
Barbosa Sousa, 32 anos,
principal suspeito de as-

sassinar uma família, emCeilân-
dia Norte. No entanto, a procura
seguia sem resultados até o início
damadrugada. Ontem, dois ha-
bitantes de Girassol, povoado de
Cocalzinho (GO), disseram ter
visto o fugitivo. À tarde, houve
troca de tiros entre o acusado e
policiais militares. Ninguém das
equipes se feriu.
Horas depois, o secretário de

segurança Pública deGoiás, Rod-
ney RochaMiranda, afirmou que
os policiais continuariam os tra-
balhos durante a madrugada de
hoje. Em coletiva de imprensa na
base das forças de segurança
montada emGirassol, o chefe da
pasta declarou que nenhuma
possibilidade deve ser descarta-
da para capturar Lázaro. “Ele po-
de ter atravessado a BR. A área é
extensa. Então, vamos virar ama-
drugada trabalhando. Ele está no
limite”, completou.
O secretário também comen-

tou a troca de tiros entre a polícia
eocriminosoduranteumaperse-
guição: “Nosso cão farejou ele.
Possivelmente, ele (Lázaro) está
ferido. Achamos umpano ensan-
guentado.Elepode ter ferimentos
graves”, detalhouRodney.Mesmo
assim, Lázaro escapou. “Ele ten-
tou acertar os cachorros. Entrou
emumavala, e os policiais perde-
ram o rastro dele ali. Ele está na
região. Vamos esperar. Coloca-
mos algumas equipes com visão
noturna. Ele é perigosíssimo e es-
tá armado”, alertouRodney.

Uma das hipóteses investiga-
das eradequeLázaro tivessepas-
sado anoite emumaáreade vale,
entre quarta-feira e ontem, em
frente à base das equipes. Diante
da dificuldade para encontrar o
fugitivo, o ministro da Justiça,
AndersonTorres, ofereceu apoio
ao secretário de Segurança Públi-
ca de Goiás. Ele colocou 20 inte-
grantes da Força Nacional à dis-
posiçãodoestadogoianoedoDF
(leia mais na página 14).
Sem data para a chegada do

reforço, AndersonTorres lembrou
queoenvionãoestá fechado.“Es-
tamos aguardando os desdobra-
mentos desta noite (ontem) para
fazer a definição”, comentou. O
ministro acrescentou que os
agentes envolvidos nas buscas
admitiramanecessidadede auxí-
lio da tropa. “Parece que as coisas
terão um desfecho nesta noite
(ontem). Então, vamos aguardar
até amanhã (hoje)”, completou.
Enquanto Lázaro não é preso,

a sensação de medo impera en-
tre a população. Fazendeiros e
trabalhadores de chácaras onde
o criminoso estaria escondido
têm deixado as propriedades,
commedo de terem as casas in-
vadidas. Ummorador da região,
o engenheiro agrônomo Bruno
Lacerda, 53, contou que cuidava
do gado quando testemunhou
um tiroteio na propriedade dele,
depois que dois carros da polícia
chegaram ao local. Assustado, o
fazendeiro contou que passaria
a noite em outro endereço. Ele
não soube dizer se o acusado
atirou, mas relatou ter ouvido
dezenas de disparos.

Lázaro Barbosa de Sousa tem
fugas recorrentes no histórico e
escapou de, aomenos, três presí-
dios. A última ocorreu em 23 de
julho de 2018, naUnidade Prisio-
nal Regional (UPR) de Águas Lin-
das (GO). Ele estava na prisão ha-
via cercadequatromeses, devido
a três mandados de prisão em
aberto: por homicídio qualifica-
do, porte ilegal de arma de fogo,
roubo e estupro.
A Diretoria-Geral de Adminis-

tração Penitenciária (DGAP) de
Goiás informou aoCorreio que a
tentativa de fuga daquele ano co-
meçou por volta das 2h. Lázaro
estava comoutros cincopresos.O
grupo fez um buraco no teto da

cela.“Logoqueperceberamoque
acontecia, os servidores (dopresí-
dio) iniciaram os procedimentos
para conter os detentos e aciona-
ram a Polícia Militar. A tentativa
de fuga foi interrompida”, detalha
nota do DGAP. No entanto, du-
rante a contagem após a inter-
venção, os agentes identificaram
queLázarohavia escapado.
O acusado também fugiu da

prisão em 2007, após ser detido
pela primeira vez, em Barra do
Mendes (BA), cidade onde nas-
ceu. Ele acabou preso depois de
15 dias de fuga, ao confessar o
crime para os policiais. Contudo,
fugiu da cadeia cerca de 10 dias
depois. Lázaro é considerado fo-

ragido desde então. Entre 2010 e
2016, ele ficou preso na Papuda,
por umroubo seguidode estupro
cometido emnovembro de 2009,
no Sol Nascente. Beneficiado por
um saidão de Páscoa, Lázaro não
retornou aopresídio.
A concessão ocorreu após a

progressão do regime. De um to-
tal de 15 anos, oito meses e 19
dias ao qual foi condenado, Láza-
ro havia cumprido seis anos (43%
da pena). Emmarço de 2014, en-
quanto estava na Papuda, Lázaro
participou de grupos de educa-
ção social—condicionantespara
a evolução ao regime semiaberto.
Ele participou de todos os en-

controsdoGrupodeRelaçõesPes-

soais—voltadospara sensibiliza-
ção, orientação e educação sobre
comportamento sexual—,comte-
masque incluíamLeiMariadaPe-
nhaeEstatutodaCriançaedoAdo-
lescente, alémdediscussões sobre
sexualidade saudável e parafilias;
empatia; e compreensãode fatores
de risco. Lázaro também integrou
oProgramadeSensibilizaçãopara
Usuários de Substâncias Psicoati-
vas.Oprojeto abordava tipos, efei-
tos biológicos das drogas; depen-
dência física e psicológica; fatores
de risco eproteção; autoimageme
autoestima;consequênciassociais
do uso de drogas; síndrome de
abstinência e compulsão; bemco-
motiposde tratamento.

Arquivo Pessoal

Grupos educativos na prisão

Doismoradores disseramter visto Lázaro emGirassol (GO): policiais e fugitivo trocaramtiros; secretário do estadoacredita quebandido esteja ferido

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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As buscas por Lázaro Barbosa
de Sousa, 32 anos, têm concen-
trado um grande efetivo das for-
ças de segurança do Distrito Fe-
deral e deGoiás, onde se acredita
que esteja o criminoso. Mais de
200 policiais tentam encontrar o
suspeito dematar a família Mar-
ques Vidal, em Ceilândia Norte,
na semana passada. Diante da
movimentação, osmoradores do
povoado de Girassol, em Cocal-
zinho (GO), criaramuma rede de
solidariedade semelhante à de
Edilândia, distrito do mesmo
município. Os voluntários traba-
lham para fornecer alimentos às
equipes da operação.
Ontem,umcaminhãocomum

carregamentodecercadeR$5mil
embiscoitosesucoschegouaEdi-
lândia. A doação partiu do dono

de uma distribuidora de alimen-
tos e foi deixadanabase instalada
na EscolaMunicipal BoaVista. A
Secretaria de Educação de Cocal-
zinho enviou, ainda, uma carreta
com colchonetes que serão em-
prestados aos policiais enquanto
durar a megaoperação. Hoje,
completaram-se 10 dias de pro-
cura por Lázaro desde o assassi-
nado da famíliaVidalMarques. O
intuito é que as forças de segu-
rança continuem no local até
capturaremo criminoso.

Oração

Moradora de Girassol, Maria
Silva, 61 anos, também contri-
buiu. Ela doou arroz, feijão, ma-
carrão, sardinha, café e extrato de
tomate para alimentar as tropas.

“Foi de coração mesmo. Tive
vontade de trazer para ajudar.
Era o que eu tinha”, relata. Como
Maria, outros habitantes domu-
nicípio têm levado lanches para
as equipes da força-tarefa. As
entregas são deixadas na base
montada àsmargens da BR-070.
A fé de que a história ganhe

umdesfechomobilizou a comu-
nidade, ontem. Do alto de uma
passarela para pedestres sobre a
rodovia, perto da base das equi-
pes de segurança, um grupo de
cerca de 25 pessoas se reuniu
para orar e pedir proteção divi-
na aos policiais que atuam na
caçada. A preocupação com o
caso tem tirado o sono da popu-
lação; por isso, muitas pessoas
deixaram as casas onde mora-
vam, a fim de se proteger.

Acasa onde três pessoas da família VidalMarques foramassassinadas; floricultura no terreno permanece fechada, sob cuidados de funcionários
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Vulneráveis e com medo
Ao CCoorrrreeiioo, integrante da família VidalMarques revela que parentes estão abalados e angustiados diante da possibilidade de Lázaro
Barbosa retonar a Ceilândia Norte. Ele é o suspeito dematar quatromoradores de uma fazenda no Incra 9, na semana passada

N
ove dias após o assassi-
nato dos integrantes da
família Vidal Marques,
no Incra 9, parentes das

vítimas vivem dias de angústia,
medo e vulnerabilidade. Receo-
sos quanto a uma possível volta
de Lázaro Barbosa de Sousa, 32,
ao local do assassinato — cuja
autoria é atribuída a ele —, eles
se mantêm reclusos. Uma parte
dos familiares morava perto do
endereço do crime, mas, agora,
prefere ficar em outras regiões e
reforçar a segurança das cháca-
ras que deixarampara trás.
Em entrevista ao Correio,

uma parente das vítimas, que
pediu para não ser identificada,
disse que a família está muito
abalada. “O fato de ele (Lázaro)
ainda estar solto nos aterroriza
demais. Pensamos que, a qual-
quer momento, ele pode estar
por aqui (Incra 9) de novo. Nin-
guém sabe”, relata. Ela acrescen-
ta que, apesar de o homem ter
invadido a casa de um dos ir-
mãos de Cláudio Vidal 15 dias
antes dos assassinatos, ninguém
havia pensado em reforçar a se-
gurança do imóvel, pois o local,
até então, era considerado tran-
quilo. “Claro que a primeira in-
vasão assustou, mas, como foi
algo pontual, não pensamos que
seria necessário investir em se-
gurança pesada. Além disso, o
intervalo de dias entre os crimes
foi muito curto. Não teria como
reforçar algo em apenas duas se-
manas”, completa.
Agora, a família e os amigos

aguardam por justiça: “Não esta-
remos em paz até esse cara ser
preso. Estamos muito vulnerá-
veis com tudo isso. Foi algo extre-
mamente brutal. Evitamos falar
sobre e nos expor. É por medo.
Vai que existe algum outro ho-
mem como Lázaro por aí. Não
queremos que isso volte a acon-
tecer de jeito nenhum”, desabafa.
A morte de Cláudio e Cleoni-

ce, além dos filhos deles, Carlos
Eduardo e Gustavo, não foi a
primeira tragédia registrada na
família. Há cerca de 20 anos, um
dos três irmãos de Cláudio foi
assassinado em um bar de Cei-
lândia Norte, também no Incra
9. “Como faz muito tempo, era
algo que não nos afetava tanto.
Curou com o passar do tempo.
Mas, com essa nova tragédia,
vem tudo à tona de novo”, diz.

Paixão

A família Vidal Marques gos-
tava demorar no Incra 9.Onegó-
cio de vendas de plantas frutífe-
ras e ornamentais era outra pai-
xão que os quatro compartilha-
vam. Depois do crime, a loja se-
gue de portas fechadas. Alguns
trabalhadores que ajudavam a
família na administração do vi-
veiro afirmam que as plantas

Reforço
com grupos
especiais
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Grupo se reuniu no alto de passarela para pedir proteção a policiais

Cláudio Vidal,
48 anos

Cleonice Marques,
43 anos

GustavoMarques Vidal,
21 anos

Carlos EduardoMarques
Vidal, 15 anos

As vítimas

O secretário de Segurança Pú-
blica de Goiás, RodneyMiranda,
comandante das buscas por Lá-
zaro Barbosa de Sousa, afirmou
que a ForçaNacional de Seguran-
çaPública (FNSP)deve reforçaras
buscas em breve. Até ontem, o
efetivo damegaoperação contava
com cerca de 200 pessoas, entre
policiais civis emilitares de duas
unidades da Federação, além de
bombeiros e integrantes das polí-
cias Federal eRodoviária Federal.
Rodney Miranda recebeu a

proposta doministro da Justiça e
Segurança Pública, o delegado
AndersonTorres. A FNSP é com-
posta por policiaismilitares, civis,
bombeiros eperitos dasunidades
da Federação. A Força integra um
convênio de cooperação entre a
União, os estados e o DF e atua
em situações de calamidade e
emergência, para preservar a or-
dempública e garantir a seguran-
ça da população e do patrimônio
(leia Para saber mais). Instituída
em 2004, forma uma tropa fede-
rativa, não federal, uma vez que a
atuação nos estados fica sob co-
mandodos gestores locais.
Composta por servidores ce-

didos por outras corporações, os
integrantes ficamna tropapor até
dois anos. A permanência da FN-
SP no território ocorre por tempo
definidopelo governo federal.
No caso das buscas por Láza-

ro, a megaoperação ganhou re-
forço de grupos especializados
na quarta-feira. A Polícia Militar
do Distrito Federal liberou parte
do efetivo que atuava na caçada
para manter como força princi-
pal da corporação o Batalhão de
Operações Especiais (Bope).

Mobilizados com empatia e fé

têm sido vendidas abaixo do pre-
ço a outros empresários. Os fun-
cionários receberam orientação
para continuar a cuidar do local,
masmantendo tudo fechado.
Cláudio ficava responsável

pela parte agrária e focava na
manutenção dos produtos ven-
didos. Cleonice administrava a
parte financeira e pessoal do ne-
gócio. Já os filhos ajudavam no
dia a dia e nas vendas da loja.
“Cláudio teve a oportunidade de
sair da fazenda para morar em
outro lugar, mas não quis. Era a

paixão dele. Dizia que queria fi-
car na chácara até morrer. E, in-
felizmente, foi o que aconte-
ceu”, lamenta a parente.
A entrevistada conta que os

Vidal Marques tinham perfil
tranquilo. No dia anterior aos
três primeiros assassinatos —
Cleonice foi levada da casa e só
teve o corpo encontrado três
dias depois —, todos haviam
trabalhado no viveiro que man-
tinham em frente à casa. “Esta-
vam todos lá. Tudo normal. Eles
gostavammuito do Incra 9 e não

queriam sair de jeito nenhum”,
relata. A família decidirá o que
vai fazer com o terreno de cerca
de 33 hectares—o equivalente a
46 campos de futebol—das víti-
mas. “Ninguém tem cabeça para
pensar nisso agora. Vamos ver
depois”, completa.
Ela lembra que, no dia do cri-

me, a família estava na última
fase de recuperação de um qua-
drode covid-19.“Haviamsepas-
sado 20 dias do início da conta-
minação. Eles estavam saindo
do isolamento. Fazia tempo que

alguns de nós não os víamos”,
relata. Ela fica emocionada ao se
recordar dos parentes: “Foi mui-
to cruel e rápido. Eles devem ter
sofrido demais”. O último con-
tato que Cleonice teve com o
restante da família foi pelo tele-
fone, para pedir socorro. “Ela li-
gou para uma cunhada e falou
que estavam invadindo a casa.
Não sei se Lázaro a pegou en-
quanto ela estava ao telefone ou
o que aconteceu lá dentro. A
única pessoa que pode nos dizer
isso agora é ele”, finaliza.

Confira em quais situações oMinistério
da Justiça e Segurança Pública
autoriza o uso da Força Nacional:

» Atuação na prevenção a crimes e
infrações ambientais;

» Apoio às atividades de conservação e
policiamento ambiental;

» Execução de tarefas de defesa civil em
defesa domeio ambiente;

»Preservaçãodaordempública e da
segurançadas pessoas e dopatrimônio;

» Auxílio às ações da polícia judiciária
na investigação de crimes ambientais;

» Apoio à realização de levantamentos
e laudos técnicos sobre impactos
ambientais negativos;

» Auxílio na ocorrência de catástrofes
ou desastres coletivos, inclusive para
reconhecimento de vítimas;

»Apoioàsaçõesde fiscalizaçãoambiental
desenvolvidasporórgãos federais,
estaduais, distritais emunicipais na
proteçãodomeioambiente;

» Apoio a ações para proteção de
indivíduos, grupos e órgãos da
sociedade que promovem e protegem
os direitos humanos e as liberdades
fundamentais;

» Auxílio às ações de polícia judiciária
estadual na função de investigação de
infração penal, para a elucidação das
causas, circunstâncias, motivos,
autoria ematerialidade;

» Auxílio às ações de inteligência
relacionadas às atividades periciais e
de identificação civil e criminal
destinadas a colher e resguardar
indícios ou provas da ocorrência de
fatos ou de infração penal.

FFoonnttee::Ministério da Justiça e
Segurança Pública

Para sabermais

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Psicóloga é morta pelo marido

FEMINICÍDIO / Crime ocorreu em Sobradinho e teria sidomotivado por ciúmes. MelissaMazzarello havia registradomedida
protetiva contra o companheiro em setembro de 2020. Leandro Soares se entregou à polícia na noite de ontem

» PEDRO MARRA
» MARIANE RODRIGUES

U
mhomem, identificado
como Leandro de Bar-
ros Soares, 41 anos,ma-
tou a esposa, a psicólo-

ga Melissa Mazzarello, 41, on-
tem, naQuadra 7 de Sobradinho.
Por volta das 9h, ele esganou a
companheira no banheiro de ca-
sa após uma discussãomotivada
por ciúmes. Na noite de ontem,

ele se entregou à polícia e foi en-
caminhado para a 13ª DP, que
investiga o caso. Este foi o 12º fe-
minicídio registrado no Distrito
Federal neste ano.
De acordo com a defesa do

acusado, Leandro asfixiouMelis-
sa durante uma discussão. “Se-
gundoomeucliente, foi umadis-
cussão e ele não tinha a intenção
dematá-la, mas acabou sufocan-
do a vítima por ter descoberto
traições enquanto eles viviam

maritalmente (juntos)”, afirmou
o advogadoAlexandreCarvalho.
Em 23 de setembro de 2020,

Melissa registrou uma medida
protetiva contra omarido, na 30ª
Delegacia de Polícia (São Sebas-
tião). A vítima contou que foi
agredida verbalmente e fisica-
mente. Omotivo foi uma suposta
traição que seumarido a acusou
quando viu umamensagem no
celular dela. Durante a discussão,
o telefone dela tocou e Leandro

pegou o celular da esposa, foi ao
banheiro e postou no Instagram
pessoaldeMelissaoprintdacon-
versa com outro homem. Após o
episódio, Melissa pediumedidas
protetivas para que Leandro fos-
se afastado do lar e proibido de
manter contato comela.

Caso Tatiele

Policiais da 35ª Delegacia de
Polícia (Sobradinho 2) prende-

ram, ontem, os assassinos de
Tatiele da Cruz Ferreira, 25
anos. Ela foi morta a tiros, no
meio da rua, em 24 de abri l
deste ano, perto da casa de
seus familiares. A jovem dei-
xou quatro filhos, com idades
entre 6 e 1 ano. Na época do
crime, parentes relataram que
ela sofria ameaças após teste-
munhar uma tentativa de as-
sassinato, o que não foi confir-
mado pelos investigadores.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem17de junhode2021.

Obituário

CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa
Almir Pinheiro da Silva, 95 anos
Célia Baiocchi, 90 anos
Edson Amaro dos Santos,
42 anos
Eisenhower Soares Viana,
63 anos
José Antônio de Freitas, 57 anos
Larissa AlbuquerqueMorais,
27 anos
Manoel de Assis Dantas, 67 anos
Mohamad Khodr, 94 anos
ValdeciFranciscaMendes,75anos

TTaagguuaattiinnggaa

Antônio Xavier Dantas, 80 anos

Cauã Henrique Pedroza Soares,

menos de 1 ano

Francisco Jesus de Lima, 59 anos

Geralda Martins dos Santos, 97

anos

Helber SantanaMiranda da

Silva, 37 anos

Iraci Barbosa, 71 anos

Karollyne Santos Rodrigues,

menos de 1 ano

Maria das Graças Alves

Fagundes, 71 anos

Maria Raimunda Costa Leite,

76 anos

Paulo Henrique da Silva

Cumpim, 29 anos

Raimundo da Silva Oliveira,

54 anos

Raimundo Enéas da Silva,

87 anos

Ricardo Antônio Castro de

Oliveira, 35 anos

Severino Silva dos Santos, 69 anos

Vilmar Behnke, 55 anos

GGaammaa

José de Santana Costa, 50 anos

Leonardo Philip Barros Maha, 22

anos

Nardelli da Silva Teixeira, 52 anos

PPllaannaallttiinnaa

Euzico Ferreira da Costa, 66 anos

Zacarias Ramos Cabral, 73 anos

BBrraazzllâânnddiiaa

Jardelina Batista Amorim,

70 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo

Joaquim Luiz Vieira, 76 anos

Oscalina Rosa de Queiroz,

90 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo

Josias Costa Martins, 69 anos

Clovis Fernandes da Silva,

72 anos

Luis Fernando Lago Escobar,

73 anos (cremação)

Sônia Maria Fortes,

51 anos (cremação)

Carlos Augusto Bandeira Vaz de

Oliveira, 93 anos (cremação)

Aermilton Cardoso de Oliveira,

51 anos (cremação)

Laura Maria de Melo Domingues,

67 anos (cremação)

MelissaMazzarello tinha 41 anos

Reprodução/Redes
Sociais

Ocaso Lázaro virou discurso para
bolsonaristas que criticamdireitos humanos

OdeputadoEduardoBolsonaro postou ontem:“Lázaro é sómais umexemplo
de criminoso que sónão cometeu crimes emsua vida adulta durante um
período: emqesteve preso.Todos quebradam: ‘Mais escolas,menos cadeia’,
‘Prisão é universidade do crime’, ‘Superlotação é desumano’...Mordema isca
para quebandidos comoeste estejam livres”

Histórias se repetem
Umcaso ocorrido entre 1994 e 1995na região deNovaFriburgo, noRio
de Janeiro, temsido comparado comoepisódio domaníaco Lázaro.
Dois irmãos acostumados a se embrenhar nomato passaramquatro

meses escondidos, sob busca de policiais emoradores da região depois
de cometeremuma série de crimes, inclusive comviolência sexual. No

desfecho, umdos irmãos, IbraimOliveira, acusado de nove
assassinatosmorreu sob tiros de policiais doBope. O irmão,Henrique
Oliveira, 21,morreu antes. Segundo aPM, o disparo ocorreu quando
Ibraim tentou atacar umagricultor comuma faca. O caso ficou

conhecido como “IrmãosNecrófilos”, porque eles praticavamsexo com
os cadáveres de suas vítimas.

Davi xGolias

Enquanto
moradores,
comerciantes e
fazendeiros de
Cocalzinho (GO)
estão aterrorizados
comapresença do
maníaco Lázaro
Barbosa de Sousa na
região, policiais que acompanhamas buscas estão pessimistas quanto
a umdesfecho rápido do caso. É umembate emque, de um lado, há um
exército de policiais treinados e equipamentos para buscas de
criminosos e, de outro, umalvo esperto, que está emseuhabitat
natural e não temnada a perder. É umaespécie de guerra dos Estados
Unidos contra oVietnã. Davi versusGolias. E já sabemos comoacabou.

Para que lado
vai o PSL?

Osenador Izalci Lucas
(PSDB-DF) esteve na
posse do advogado
Manoel Arrudana

presidência doPSL-DF.
Foi convidado e

apareceu.Muita gente se
perguntouoque o

tucano foi fazer na festa
doministro da Justiça,
AndersonTorres, que
está, indiretamente,

comandando a legenda.
E o secretário-geral,
ZenobioRocha, é seu
parceiro político.

Tudodominado

Nas contas do
governador Ibaneis
Rocha (MDB), oito
partidos apoiama sua
reeleição, entre os quais

o PSL.Onovo
presidente,Manoel
Arruda, é seu aliado

desde os tempos deOAB.
Foi conselheiro na

gestão de Ibaneis como
presidente. É também
parceiro doministro da
Justiça, AndersonTorres.

Edital reconhecido pelo CNJ
OConselhoNacional de Justiça (CNJ) decidiu que o exercício da
advocacia só pode contar pontos emconcursos para cartórios, na

fase de títulos, se feito durante 36meses por inteiro.OCNJ
analisouprocesso emqueumacandidata aprovada emsegundo
lugar emconcurso para cartório emBrasília pedia revisão de seus
pontos. Ela argumentava que o exercício da advocacia durante

dois anos e setemeses, ainda quedurante três anos distintos, seria
suficiente para a contagemdepontos extras. A tese foi rejeitada
peloCNJ. “OqueoCNJ fez foi reforçar a importância do edital do
concurso, que exigia tempomínimode advocacia de três anos”,
afirmouRafael Carneiro, doCarneiros eDippAdvogados, defensor

da concursada aprovada emprimeiro lugar, que entrouno
processo comoparte interessada. Comaprimeira colocação
confirmada, ela terá, assim, o direito de assumir o tradicional
cartório do 2ºOfício deNotas e Protesto, no edifício Assis

Chateaubriand. A rendamédia verificadapela Receita Federal no
anopassado entre osmais cartórios dopaís foi deR$ 100mil.

Bancadaunida
pela flexibilização

daleide
improbidade

Toda abancadade
deputados federais do
DF votou a favor do
projeto quedificulta a
condenaçãode gestores
por ato de improbidade
administrativa. Oito
votos sim. Proposta
segue agora para o

Senado.

Nopáreo
Apesar dos rumores de que teria desistido da candidatura à

presidência daOAB-DF, o advogadoEvandro Pertence garante:
continuanopáreo.

Base forte
Ogovernador Ibaneis Rocha fez questão de

desfazer a impressão de que estaria
criticando aPMdoDFpela dificuldadena
captura domaníaco LázaroBarbosa. Fez
tambémpor respeito à corporação e pelos
políticos que as representam, comoo líder
do governonaCâmara Legislativa,Hermeto
(MDB).Odistrital considerou a repercussão
da entrevista equivocada. “O governador
Ibaneis Rocha tem total confiança e certeza
da capacidade dos policiais de todas as
forças, emespecial aos policiais civis e
militares doDFenvolvidos namissão de

capturar Lazaro, perigoso assassino que vem
aterrorizandoosmoradores doDF eGoiás”,

disseHermeto.
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Esse calendário é ilusório. Para formar umcalendário, eu teria de
ter umcalendário da remessa das vacinas. Voumanter comoestá.
Está dando certo. Esses calendários sãomarketing”

>> entrevista IBANEISROCHA(MDB),governadordoDF

AoCCoorrrreeiioo, o chefe doExecutivo local fala sobre temas como reeleição, CopaAmérica, caso Lázaro e vacinação. AfirmaqueoDFdeve
receber, emagosto, cerca de 1,2milhãodoses deunidades e reforça que espera imunizar entre 70%e80%dapopulação até outubro

A
poucomais de umano para as eleições do
ano que vem, o governador Ibaneis Rocha
(MDB) assumeque pretende se candidatar
à reeleição.Ele afirma—ementrevista con-

cedida aoCorreio no gabinete dele no Palácio do
Buriti—que a pandemia interrompeumuitos dos
planos que tinha feito para oDistrito Federal e que
precisarádemais tempoparaexecutá-los.
Na visãodo emedebista, a pandemianãodomi-

nará apautadopróximopleito,masdizqueestá se-

guroparamostraroque feznesseperíodo.Ele reafir-
mouqueoGDFnãodivulgaráumcalendáriopara a
vacinaçãoeconsiderouqueainiciativadeoutrosgo-
vernadores de anunciar datas foimarketing. Adian-
touqueoDFdeve receber, emagosto, 1,2milhãode
doses.Defendeu,ainda,a realizaçãodaCopaAméri-
canoDFmesmoapós a confirmaçãodedezenasde
casosnasdelegações.
Apesar de criticar a convocação de governa-

dores para a CPI da Covid, assegurou que está

tranquilo porque não tem o que temer, avalia-
ção que estendeu para as tentativas de abertu-
ras de comissões parlamentares de inquérito
na Câmara Legislativa.
Ao falar sobre o caso Lázaro, tentou explicar-se

sobre a declaração de que o criminoso estava fa-
zendo as polícias de Goiás e do DF “quase que de
bobas”. “Minha fala foi no sentido de que émuito
difícil você conseguir tratar dessa questão de um
psicopata sumido dentro de umamata. Ele não

temsimplesmentequalquer tipode limite”, emen-
dou. Ele acrescentou que acredita que Lázaro será
capturado embreve.
A rixa com o governador de Goiás, Ronaldo

Caiado (MDB), continua empauta. O emedebista
estuda processar o político do estado vizinho. “Ele
não gosta do Entorno. Isso é claro. Ele acha que se
elege para lá, e o povodoEntorno sofre comele.”

Confira os principais trechos da entrevista

Estamos amais de umanodas eleições,
e parece que a campanha já começou.
Omovimento político estámuito
forte. Sente isso nos seus
compromissos?
Nãoconsigodiferenciardas eleições

anteriores. Esse movimento sempre
existiu. E aqui é ainda mais natural
porque nós não temos eleiçõesmuni-
cipais. Então, as pessoas vão se lançan-
do e não há espaço para todos. É natu-
ral que as pessoas busquem o seu gru-
po político. Mas tudo vai depender
muito das definições que serão feitas
até o início do ano que vem: quais
alianças serão feitas, quem vão ser os
candidatos à Presidência da República,
quais partidos vão caminhar juntos.
Por exemplo, se o PT sair comoPSBno
âmbito nacional, a aliança aqui no DF
será uma. Se eles saírem separados, a
aliança talvez seja outra. Essa conversa
tem que existir. É natural da política e
eu fico observando para tirar minhas
conclusõesmais adiante.

Já definiu seu caminho?
Eu quero ir à reeleição. Estou fazen-

do um trabalho reconhecido por gran-
de parte da população. As pesquisas
que nós temos nos apontam na faixa
de50%deaprovaçãodomeumandato.
Noquediz respeito aomeu trabalhona
cidade, é bemmaior.

Existe umadisputa entre seus aliados
para integrar sua chapa comovice?
Sempre tem. Tenho um relaciona-

mento muito bom commeu vice-go-
vernador, além de ter se transformado
num amigo pessoal. Mas nós sabemos
quehá forçaspolíticas semovimentan-
do. É diferente da eleição passada
quando foi difícil montar uma chapa,
tanto que não conseguimos nem can-
didato ao Senado. Agora nós temos oi-
to partidos trabalhando de forma con-
junta nesse projeto de reeleição, e deve
haver uma acomodação interna para
vice, Senado e suplentes.

Apandemia vai ser a pauta das eleições.
Comoestá se preparando para tratar
desse assunto?
Não acredito que será pauta. A po-

pulação vai passar da pandemia. Se for
pauta, eu estou muito tranquilo por-
que fiz tudo o que podia para que as
coisas dessem certo. Conseguimos a
ampliação de leitos, atendimento de
pessoal, contratação de profissionais
da saúde. Sãomais de 6,5 mil, quase 7
mil profissionais. Essa pauta atéme fa-
vorece.

Ainda acredita que terá toda a popula-
ção vacinada emoutubro?
Todomundo, não.Mas entre 70% e

80%, sim. Por que digo isso? Está ha-
vendo uma constância na entrega de
doses, o que está fazendo a gente di-
minuir a idade das pessoas sem co-
morbidades. Estamos também esta-
belecendo alguns grupos prioritários
com base em estudos da Secretaria
de Saúde. Tive uma conversa com o
representante do Ministério da Saú-
de que cuida da questão das vacinas
e a previsão é de chegada em agosto
de 60 milhões de doses, que daria, só
para oDF, 1,2milhão de doses. Calcu-
lando que já vacinamos cerca de 1
milhão de pessoas, teremos quase to-
da a população vacinável já vacinada
até setembro, outubro.

Quais vacinas?
Não sei. Não estou escolhendo vaci-

nas. Vacina boa é vacina no braço. Só
escolhi adosprofessoresporque temos
de analisar com outro viés, o do retor-

no às aulas, da saúdemental das crian-
ças e do sofrimento dos pais. A ideia é
vacinar com essas da Janssen (que é de
dose única) todo o público das escolas.
A gente vai começar pelas escolas pú-
blicas, depois UnB, Instituto Federal e
Faculdade de Medicina aqui do DF, e
depois quero continuar vacinando to-
das as escolas privadas. Queremos re-
tornar à normalidade em agosto para
todo esse público educacional.

Existe uma cobrança de divulgação
de umcalendário de vacinação.
Aqui teremos?
Esse calendário é ilusório. Para for-

mar um calendário, eu teria de ter um
calendário da remessa das vacinas.Vou
manter como está. Está dando certo.
Esses calendários sãomarketing.

Quemvai se vacinar? Crianças também?
Estamos trabalhandocomopúblico

acima de 18 anos. Se diminuir as ida-
des, diminuiremos também.

Vaimanter o agendamento?
O agendamento tem nos dado con-

dições de fazer um controle de distri-
buição dedoses dentro dos postos.

Comoavalia a velocidade
da distribuição de doses pelo
Ministério da Saúde?
A gente sempre quer que seja mais

rápido porque a nossa capacidade de
vacinação depende da quantidade de
doses que chegam,mas tenho notado

nos últimos meses que tem havido
uma regularidadenonúmerodedoses.
Não tem um dia que não tenhamos
conseguido vacinar. Isso dá um am-
biente muito bom para a cidade. As
pessoas se sentem protegidas. Elas sa-
bemque serão vacinadas.

Está preparado para ir à CPI
daCovid?
Acho que essa CPI, ao convocar go-

vernadores,cometeumerromuitogran-
de no que diz respeito à separação de
poderes.Tambémnão sei comoeu con-
seguiria colaborar com eles porque, se
forpara tratardaOperaçãoFalsoNegati-
vo, conheçomuito pouco. Sei que foi
anuladapeloSTJe transferidaparaaJus-
tiça Federal e tudo vai se reiniciar lá. Eu
administro a saúde,masouvindoos téc-
nicos para tomar as decisões.Mas acho
um erro convocar governadores, por-
que, daqui a pouco, vão convocar opre-
sidente daRepública. Existe uma inver-
sãodaordemjurídicanessaconvocação,
e eu estou na expectativa de que o Su-
premoTribunal Federal decida isso da
formamais rápidapossível e coloque as
coisas no seudeterminado lugar. Agora,
se tiver de ir, estoumuito tranquilo.Não
pratiqueinenhumato indevido, ilegal.

Osenhor temsido umbomaliado do
presidente Jair Bolsonaro. Vai se
estender às eleições? Estará numa
aliança comele?
Eu sempre digo que hospedo o pre-

sidente da República e demais autori-

dadesdopaís. Então, eu tenhoporobri-
gação e formação ser umbomparceiro.
Da outra ponta, o presidente Bolsonaro
tem sidomuito correto com o governo
doDistrito Federal. A gente tem conse-
guidomuitos recursos de coisas que es-
tavamparadas haviamuito tempo. São
várias obras de grande vulto pela cida-
de. Na questão doMinistério da Saúde,
nossos pleitos têm sido atendidos. En-
tão, tratomuito bem. Agora, a eleição
do ano que vem é outro assunto. Pri-
meiro defendo quemeu partido tenha
candidato. Umpartido do tamanho do
MDB não pode prescindir de ter um
candidato. Segundo, temosdeaguardar
a posição dos partidos. Se oMDB não
tiver candidato, eu esperoqueparticipe
da eleição de formamajoritária, indi-
cando alguém a vice. Se o MDB não
participar da eleição de forma direta,
corre o riscode acabar.

Quais nomes vê noMDB
para disputar a presidência?
Estou defendendo a discussão.Mas

nós temos nomes como a senadora Si-
moneTebet, o Paulo Skaf, que é presi-
dente da Fiesp... Nós temos nomes que
podemosdiscutir paraumacandidatu-
ra ou aliança comoutros partidos.

Pensa emser vice?
Não. Estou caminhando firme no

sentido de ir para a reeleição. Mas te-
nho convicção de que essa composi-
ção das chapas nacionais só vai se defi-
nir nomês de abril do próximoano.

Acredita no surgimento de uma
terceira via forte para se contrapor
a Lula eBolsonaro?
Nem é questão de acreditar. As

pesquisas dizem isso. A última pes-
quisa que eu vi dava o Bolsonaro
com 33% e o Lula com 31%. E dava
uma rejeição para cada um de 48% a
50%. Quando você pega uma rejei-
ção como essa aos candidatos, é a
prova de que existe espaço para ser
preenchido. Se vai ser preenchido ou
não, eu não sei.

Mas, numacordo, o senhor toparia
integrar uma chapanacional?
Muito difícil eumudar de ideia. Es-

tou feliz com o trabalho que estou de-
senvolvendo, mesmo com a pande-
mia. Vejo que a cidade tomou um no-
vo ar e as coisas estão acontecendo.
Mas meu mandato foi interrompido
por causa dessa pandemia. Não deu
para fazer tudo o que eu tinha vonta-
de de fazer no Distrito Federal. Nós ti-
vemos que destinar uma quantidade
muito grande de recursos para a saú-
de. Isso tudo atrapalhou omeu proje-
to. Nunca fui muito favorável à reelei-
ção, mas eu tive um baque na pande-
mia e ficou muita coisa que não vai
dar para concluir. Muitas obras que
quero entregar para a cidade.

A sua atitude de trazer para cá a
CopaAmérica foi uma solidariedade
ao presidente Bolsonaro?
Eu acho que transformaram a dis-

cussão da Copa América numa dis-
cussão política. Eu acho que o erro
foi aí. No momento em que o presi-
dente chamou a deliberação da Copa
América para dentro do Palácio do
Planalto, ele politizou um evento es-
portivo. Eu, em torno de 60 dias an-
tes, tinha publicado um decreto per-
mitindo a realização de jogos espor-
tivos sem público. Para mim, não ti-
nha nada de diferente da Copa Amé-
rica com os demais eventos esporti-
vos. Recebemos até a final da Sul-
Americana. Agora, a gente sabe que o
vírus vai acontecer, como está ha-
vendo com a equipe da Venezuela.
Ele acontece. Independentemente
de todo o controle que você faça, tem
um risco realmente.

Comesses números,mais de 50 casos,
o senhor nãomudoude ideia?
Demaneira nenhuma. Eu acho que

está dentro do razoável.

Chamaaatenção, também, o STF ter
que se reunir para decidir sobre a reali-
zação de umcampeonato de futebol.
Isso tudo é resquício de uma elei-

ção que não pacificou o Brasil. Nós
estamos vivendo uma polarização
muito grande. Os políticos que estão
no comando vivem dessa polariza-
ção. Eles fazem isso no ambiente polí-
tico e depois levam para o STF. O que
o Supremo tem que decidir sobre jo-
gos? É uma coisa que perdeu o tom.
Reforça aminha tese de que haja uma
discussão dentro dos partidos para
termos uma terceira via. Nós temos
que ter uma pacificação deste país ou
vamos chegar ao ponto de ter guerra
civil. Teria que ter na cabeça dos dois
que estão na frente das pesquisas que
é hora de pacificar o país e deixar para
discutir a eleição na época dela. Eu
aqui não ando brigando com nin-
guém. Tenho meus adversários, eles
falammal de mim, mas nem por isso
saio dando porrada para todo lado.
Você tem que tentar cuidar das suas
funções. Quando chegar a hora da po-
lítica, vamos para o debate.

“Meumandatofoiinterrompido
porcausadessapandemia”

» ALEXANDRE DE PAULA » ANA MARIA CAMPOS
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Ospolíticosqueestãonocomandovivemdessapolarização.
Eles fazemissonoambientepolíticoedepois levamparaoSTF.”

“DomesmojeitodaCPIqueestáemâmbitonacional,adaqui,
paramim,seriamuitotranquila,porquenãodevonada.”

“Eu tenhomuita desconfiança se essasmedidas restritivas hoje teriam
efeito. As pessoas cansaramde viver isoladas. As pessoas já não aguentam
mais essa situação. Temos que acreditar que a vacinação vai se dar da
formamais rápida possível para que a gente consiga atender.”

Ter colocado que quer
disputar a reeleiçãomovimenta
seus adversários, como Izalci?
Izalci saiu candidatonodia seguinte

à eleição. Aí, é diferente. Eu acho até
que ele está correto e tem que ser can-
didato.

Quemestá semovimentando?
Existem grupos. O Partido dos Tra-

balhadores certamente vai ter candi-
dato, já me disseram que é o Magela.
Uma senadora como a Leila talvez se-
ja candidata. Reguffe pode muito
bem articular uma chapa de centro-
esquerda. Partido Novo deve ter can-
didato. Houve movimentação do ex-
deputado JoeValle.

Em relação a Flávia Arruda, o senhor
disse que ela daria umabela senadora.
Acredita que ela pode ser a candidata ao
Senadona sua chapa?
Acho que para ela é o caminho na-

tural. Ela teve uma excelente votação
para deputada. Temumnome consoli-
dado noDistrito Federal. Faz umbelís-
simo trabalho. Se for o caso, se for a
vontade dela e houver discussão trava-
daentreospartidosdabase, ela temto-
das as condições de ser nossa candida-
ta ao Senado.

EaCelina Leão de vice?
Nunca tratei desse assunto com a

Celina. Ela tem umproblema partidá-
rio que precisa ser resolvido. Umparti-
do forte, como é o caso do PP, precisa
eleger deputado federal. Eu tenho cer-
teza de que a cobrança do (senador e
presidente da sigla) Ciro Nogueira é no
sentido de que façam, pelomenos, um
deputado federal aqui na cidade. En-
tão, ela tem essa discussão interna.
Agora, ela é uma excelente parceira, é
uma pessoa que está comigo desde o
início. Ela visita as obras todas, está nas
inaugurações. Eu gostomuito dela.

Aoposição tentou emplacar duas
CPIs naCâmara Legislativa para
investigar questões ligadas à
pandemia. Acha que isso
foi uma tentativa de construir uma
narrativa para as eleições do
ano que vem?
Aoposição temdeseroposição.Não

fizeram nada mais do que o natural,
mas a compreensão damaioria da Câ-
mara Legislativa foi no sentido de não
abrir. Eles têmtododireitodebuscar os
palanques deles. Eu respeito muito a
Câmara Legislativa. Eu tenho ali meus
líderes, o apoio de uma boamaioria ali
dentro, mas procuro respeitar omáxi-
mopossível a divisão dos poderes.

Se fosse aberta umadessas CPI,
o senhor estaria tranquilo? Teria
algumapreocupação?
Do mesmo jeito da CPI que está

em âmbito nacional, a daqui, para
mim, seria muito tranquila, porque
não devo nada.

Outra eleição que está pegando fogo
é a daOAB-DF e anacional também.
Aqui, o senhor já foi presidente.
Do seu grupo, aomenos, cinco pessoas
queremse candidatar.
Já diminuiu. Só temdois agora.

Quemsão os dois?
Thaís Riedel e o Everardo Gueiros.

Pelo menos nesse início, eles vão se-
guir como candidatos. Lá na frente,
não sei. Cleber, Evandro, essa turma
toda, até onde tenho conhecimento,
já se acertaram.

Ou seja, o senhor está nos bastidores.
Não, eu só ouvi. Eu não estou par-

ticipando da eleição da Ordem. Eu vi-
vi um momento em que perdi uma
eleição por interferência de um go-
vernador, e o resultado posterior para
a Ordem foi um desastre. A interfe-
rência do governo numa instituição
como aOAB nunca pode ser benéfica.
Eu tenho essa consciência de que não
devo interferir e não vou. Eu quero
que o vencedor faça um trabalho pela
cidade. Eu tenho muito respeito pela
instituição que presidi.

Que avaliação o senhor faz do
mandato do atual presidente
(Délio Lins e Silva Jr.)?
Omandato do Délio, assim como o

meu, sofreu muito com a questão da
pandemia. A OAB vive de um contato,
de umacomunicação.Quando era pre-
sidente, eu fazia quatro, cinco entregas
de carteiras por mês, tinha todos os
cursos da OAB funcionando, advoga-
dos frequentando o prédio, os tribu-
nais todos abertos, as pessoas se en-
contrando. Nada disso aconteceu nes-
te um ano e tanto que estamos viven-
do. Então, ele sofreumuito e vai ter um
desgastemuito grade. De outra ponta,
e falo porque converso comos advoga-
dos domeu escritório, houve um em-
pobrecimentomuito grande da advo-
cacia por estar parado. Ficaram funcio-

principalmente de outro estado, tem
algumrisco, a Saúde faz a segmentação
doDNApara poder descobrir.

Se houver aumento nonúmero de casos,
considerando até o risco de novas cepas
chegarem, seria viável
termedidasmais restritivas,
como foi no começo?
Eu tenhomuita desconfiança se es-

sasmedidas restritivas hoje teriamefei-
to. As pessoas cansaramde viver isola-
das. As pessoas já não aguentammais
essasituação.Temosqueacreditarquea
vacinaçãovai sedarda formamais rápi-
da possível para que a gente consiga
atender. Eu tenho paramim, hoje, que
minha caneta, pormais que eu goste de
usar, não conseguiria fazer com que
ninguém ficasse dentro de casa. Nós já
sofremosmuito comesse fechamento.

Qual foi o impacto da pandemia
na economia doDF?
Para nós, não foi nadamuito grave,

porque, no Distrito Federal, consegui-
mosmanter os níveis econômicos em
várias áreas, principalmente os gran-
des arrecadadores, como setor de veí-
culos, imóveis, atacadista. Esses conti-
nuaram funcionandomuito fortes. Ti-
vemos queda significativa em bares,
restaurantes, eventos, mas isso, do
ponto de vista de arrecadação, não é
tão alto. Tanto que postergamos todos
os pagamentos de impostos (para es-
ses setores). Mantivemos o nível de ar-
recadação. Tivemos que fazer alguns
gastos amais na Saúde. Então, isso tal-
vez gere umpouco de desequilíbrio or-
çamentário,mas nada quenos preocu-
pe.Vamos fechar o anobem.

Umadas críticas que o senhor
recebeu foi pela sugestão de enviar
recursos para cidades doPiauí, que é o
estado onde o senhor viveu. Por que
resolveu sugerir que esses
recursos fossempara lá?
Eu fui procuradoporumsenador da

República dizendo que tinha recursos
para investir aqui no DF, na Codevasf.
Eu tinhaqueapresentarprojetos. Pega-
mos todos os que estavam prontos e
apresentamos. Ele virou para mim e
disse: “Você não quer indicar mais re-
cursos para outras áreas?”. Eudisse que
sim e que ia chamar os prefeitos para
apresentarem os projetos na Codevasf.
Foi isso que aconteceu, da formamais
natural possível. Não houve crime ne-
nhum. O dinheiro não entrou no DF
para ser redistribuído. A única coisa
que fiz foi intermediar.

Nesse caso, a prioridade foi oDF?
ODF recebeu quase R$ 50milhões.

Semana que vem, vamos entregarmá-
quinas. Caminho das Escolas, que é
um projeto que criei para poder asfal-
tar todas as áreas com escolas. O valor
que recebemos aqui não tem nem na
históriadoDF,pormeiodeumsenador
que não é do DF,mais recursos do que
os senadores doDFdestinaram.

Agente está vivendoummomento
na questão da segurança pública
inusitado. No caso do Lázaro, que está
fugindo das polícias deGoiás e doDF e
ninguémconsegue capturar, o senhor
chegou a dizer que ele estava

aparentemente fazendo as polícias
de boba. Acha que ele está
driblando as autoridades?
O que a gente nota é o seguinte: a

nossa polícia é uma das polícias mais
preparadas do Brasil, tanto a Polícia
Militar, e em especial a Polícia Civil co-
mo um todo. Nós temos um trabalho
de inteligênciamuito forte aqui dentro
das nossas polícias, são extremamente
preparados do ponto de vista de arma-
mentos, de equipamentos, tudo o que
você imaginar, e eu talvez tenha sido o
governador que mais contratou poli-
ciais, que colocou dentro das acade-
mias e que apoia as polícias doDistrito
Federal. O que a gente nota ali é que
tem um psicopata que passou a vida
fugindo desde os homicídios que co-
meteu na Bahia, que conhece muito
bem a região pela qual ele está fugindo
e que tem gerado esse tipo de dificul-
dade. Então, aminha fala foi no sentido
de que é muito difícil você conseguir
tratar dessa questão de um psicopata
sumido dentro de umamata. Ele não
tem simplesmente qualquer tipo de li-
mite, mas eu tenho convicção que tan-
to apolícia doDistritoFederal quantoa
de Goiás vão passar amão nesse cida-
dão omais rápidopossível para que ele
venha cumprir a pena dele aqui e aca-
bar comesse sofrimento.

Está acompanhando,
recebendo informações?
Eu tenho conversado sempre como

meu secretário de Segurança, queme
passa as informações. Mas, como é
uma operação que acontece no estado
de Goiás, a responsabilidade tem sido
—eele está cumprindo seupapel—do
secretário de Segurança de Goiás. En-
tão, ele está lá junto com todo o pes-
soal, nós estamos auxiliando e eles vão
conseguir pegar.

Temconversado com
ogovernador Caiado?
Não. Relacionamento meu com o

Caiadonão existe.

Aliás, toda vez que há alguma coisa
ali que interessa às duas unidades
da Federação dá faísca, né?
Ele tem a postura dele, eu tenho a

minha também.Não soude levar desa-
foro para casa, e nosso relacionamento
não é bom de maneira nenhuma. Eu
estou analisando seriamente em pro-
cessá-lo por conta de algumas declara-
ções que ele andou fazendo, mas eu
vou continuar cuidando domeu povo
doDistrito Federal e do dele do Entor-
no, que ele não cuida.

Esse relacionamento atrapalha
na gestão do Entorno?
Não, não vejo nada que poderia ter

sido feito quenão esteja acontecendo.

Mas ele poderia ajudarmais?
Ele não gosta do Entorno. Isso é cla-

ro. Ele acha que se elege para lá, e o po-
vo doEntorno sofre comele.

Pode apoiar alguémem2022 emGoiás
para, talvez, ter alguémmais alinhado
como senhor aqui?
Não, eu não quero interferir. Eu

quero cuidar daminha política. O lado
dele, ele que se vire.

Está bemnoMDB?
Vai ficar no partido?
Estou bem, o partido me respeita

muito. Tenho umbom contato com as
grandes lideranças, opresidentedopar-
tidomeouve semprenas decisões. Aqui
noDistrito Federal, as coisas estão bem,
oFilippelli continua sendoumparceiro,
o Rafael (Prudente, presidente da Câ-
mara Legislativa) e a Ericka (Filippelli,
secretária daMulher) a frente do parti-
do, estão fazendo umbelo trabalho na
montagem de chapa. Eu estoumuito
tranquilo dentro doMDB e não tenho
motivonenhumpara sair dopartido.

Sendo candidato à reeleição, há
espaço para outro integrante do seu
partido disputarmajoritária,
ou vice, ou senado?
Com a quantidade de partidos

que nós temos hoje, e a discussão da
força desses partidos, seria muito
difícil a gente ter uma chapa puro
sangue. Então, eu acho que a com-
posição tem que ser dentro dos par-
tidos, tem que estar muito bem or-
ganizada essa questão partidária. A
lista é bem grande.

Qual temsido o trabalho na área social
para combater a fome?
A gente olha nummomento desse

de pandemia, e a gente tem que tra-
balhar com alguns eixos. Eu, quando
vi que a pandemia não ia passar, es-
tabeleci algumas coisas: em primeiro
lugar, não posso deixar a saúde não
ter condições de atender a popula-
ção. Então, nós temos um trabalho
muito forte na área da saúde e, com
um prazo de 45 dias, nós entregamos
400 leitos de hospital. O outro eixo é
o eixo de não deixar a cidade se en-
tristecer. Acho que a função de um
governante é manter o alto-astral de
uma cidade. Isso nós fizemos com a
quantidade de obras que nós licita-
mos desde o ano passado e, mesmo
durante a pandemia, nós temos uma
faixa de 40.000 pessoas trabalhando,
só em obras públicas. Outro, é o lado
social, porque quem anda nas ruas, e
eu ando muito, principalmente nes-
sas regiões mais carentes, vejo que
existe muita gente passando fome e
passando dificuldade. Então, foi um
momento da virada que nós fizemos
no cartão Prato Cheio e com auxílio-
creche também em cartão. Nós cria-
mos uma rede de proteção alimentar
que atende, só com programas so-
ciais do Distrito Federal, 700.000
pessoas. Isso faz com que não dê pa-
ra atender todo mundo da forma que
merecia e da forma merecida, mas
cria pelo menos uma forma da pes-
soa ter uma assistência e ter uma ali-
mentação minimamente digna.

Asdesocupações durante a pandemia,
na área perto doCCBB, forammuito
criticadas. O que aconteceu ali?
Era omomento?
Ali é o seguinte: tem algumas coi-

sas que a gente não pode deixar, e até
a decisão do ministro Barroso dividiu
isso. Uma coisa é você pegar uma
ocupação irregular, como você tem
várias ali no Sol Nascente e Pôr do Sol,
que já estão estabelecidas e estão pas-
sando por um processo de regulariza-
ção. Essas nós estamos ajudando a fa-
zer a infraestrutura e vamos regulari-
zar. Não faz sentido eu chegar lá eme-
ter um trator e derrubar, isso a deci-
são do supremo colocou bem claro.
Outra coisa é você pegar e invadir
uma área atrás do Palácio do Jaburu,
financiado por partidos políticos. Aí,
não tem como deixar. Se eu incentivo
uma situação dessa, no que vai se
transformar a cidade? Tem que ter os
pesos, e eu sempre digo isso, e estou
falando desde a campanha, eu não
sou favorável a derrubadas, mas eu só
vou manter sem derrubar aquilo que
pode ser regularizado. O que não tem
jeito, o jeito está dado. Criaram aque-
le tumulto todo, juntaram os parla-
mentares e foram dizer que eu era de-
sumano e que eu estava tirando em
época de pandemia. Eles queriam fa-
zer uma favela no centro da cidade.

ASecretaria deDesenvolvimento Social
estava acompanhando?
Ela deu toda a assistência. Chegou

o pessoal da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, chegou o pessoal da Se-
jus também. Nós oferecemos casas de
passagem, oferecemos albergues e fi-
zemos tudo o que devia ser feito, mas
eles queriam ficar ali. Fizeram até
uma escola. Esse é um problema de
Brasília. É um problema que existe,
mas foi muito incentivado. Nós tive-
mos um passado em que mandavam
invadir, e depois a gente vê como que
regulariza. Estou falando isso aqui
porque esse governo nosso foi o que
mais regularizou terras e moradias no
Distrito Federal. Só esta semana, nós
aprovamos nove projetos de regulari-
zação na Câmara Legislativa.

nando só sistemas eletrônicos. Isso vai
ter que ser enfrentado na campanha.
Como a advocacia vai renascer depois
da pandemia será o grandedebate.

Queperfil deveria ser escolhido
para a vaga doministro
MarcoAurélio deMello no STF?
Eu acho que tem uma pessoa expe-

rimentada. Não dá para ser umnovato.
Temque ser alguémque tenha alguma
experiência no Judiciário. Até porque o
Supremo, de uns tempos para cá, tem
sido consultado em quase todos os as-
suntos. Não pode ser alguém que che-
gue lá para aprender. Tem que chegar
pronto. Eu acho que a vaga deveria ser
dirigida— naminha visão, não estou
aqui querendo ensinar o presidente, a
vaga é dele e ele coloca quemquiser—
a alguém já do Poder Judiciário. Al-
guém que tivesse pelo menos 10 anos
demagistratura para chegar lá dentro e
a cadeira ficar no tamanho dele, não
sentar e ser uma pessoa que vai ter que
se acomodar.

AlguémdoSTJ?
Veja que a escolha doministro Kás-

sio foi de umdesembargador doTribu-
nal Regional Federal, que já tinha larga
experiência na advocacia. Hoje, você o
vê discutindo assuntos sem se dimi-
nuir emmomento nenhum. Seria de
alguémdoTRFoudo STJ.

Fala-se do presidente do STJ, oministro
HumbertoMartins.
É um excelente magistrado, falo

porque conheço. É extremamente ta-
lhado, gosta do diálogo, vem da advo-
cacia, foi presidente da OAB de Ala-
goas, foi doTribunal de Justiça de Ala-
goas, chegou ao STJ, já está lá há um
bom tempo. Tem perfil para ser.Vários
outros ministros do STJ também tem
perfil. Ministro Noronha, por exemplo.
Acho que deveria ficar nesse campo
para o presidente não ter risco de errar.
Errar no Supremonão temvolta.

Opresidente Bolsonaro, emuma
declaração recente, falou sobre
desobrigar o uso demáscara para
pessoas vacinadas e que tiveram
covid-19. Depois, voltou atrás e disse
que ficaria nasmãos de governadores
e prefeitos. O que o senhor acha?Vai
manter a obrigação aqui?
O que temos que ter é segurança.

Se houver avaliação de que a pessoa
pode tomar a segunda dose e, depois
daquele período, está imunizada, não
vejo problema de não usar a máscara.
O que importa é a imunização e evitar
que transmita para outras pessoas.
Quem tem que dizer isso para mim
são os técnicos. Eu não posso fazer es-
sa avaliação neste momento. Princi-
palmente, porque temos novas cepas
e ainda há estudo se as vacinas atin-
gem essas variantes. Do meu ponto
de vista, vou manter a utilização de
máscara pelo menos até que se tenha
segurança, como ocorreu nos Estados
Unidos, que atingiu um nível de vaci-
nação que permitiu a retirada. Eu vou
aguardar um poucomais.

ASaúde temacompanhado com
atenção essa questão das variantes?
Sim, todas as vezes que umapessoa,



Tendência que deu certo

GASTRONOMIA / Em tempos de pandemia, que exigemambientes abertos, restaurantes commesas ao ar livre caem como luva
no setor de alimentação de Brasília. É o caso da grife O Tugo, comunidades na 202 Sul e próximo à Ponte JK

» LIANA SABO

D
urante a flexibilização da
quarentenaemSãoPaulo,
foi o então prefeito Bruno
Covas quem baixou de-

creto, em abril do ano passado,
ampliando a permissão para ba-
res e restaurantes colocaremme-
sas e cadeiras em vagas de esta-
cionamento que funcionassem
como“extensões temporária das
calçadas”. Atendia, assim, a um
pleito do sindicato dos donos de
estabelecimentos, o Sinthoresp,
masnemtodos ficaram felizes.
O badalado chef Erick Jacquin,

jurado do programaMasterchef,
por exemplo, reclamouque ame-
didadevia ser para todoomundo,
e não só em áreas privilegiadas.
Ele foi notificado por ter colocado
duasmesas em frente ao seu Pré-
sident, nãomenos renomado res-
tô francêsnos Jardins. JánoACasa
doPorco, o único restaurante bra-
sileiro que entrou no ranking dos
melhores do mundo de 2019, a
ideia vingou, e nos diasmais fres-
cos, os garçons distribuemman-
tas aos clientes que preferirem fi-
carnasmesasdo ladoexterno.
As opções de uma mesa na

rua caem como luva no setor de
alimentação fora do lar emBrasí-
lia, especialmente em tempos de
pandemia que exigem ambien-
tes abertos. Ainda mais nesta
época do ano, quando a estia-
gem impera até omês de setem-
bro. Até lá, salvo uma leve chuvi-
nha ou outra, nada estragará um
negócio a céu aberto.Quemdeci-
diu tirar proveito dessas circuns-
tâncias foi o angolano Antonio
Machado Barrigana, de 54 anos,
um português que nasceu da-
lem` mar, como se diz na terri-
nha. Aqui, ele lançou a grifeOTu-
go para denominar o restaurante

Núbia. Eles são pais dos trigê-
meosMariana, Bernardo e Lucas,
de 12 anos, nascidos emBrasília.
Nesse sábado, o brasiliense

encontrará uma nova sugestão:
“Camarão a Moçambique, que
apesar do nome, é um dos mais
saborosos pratos da culinária lu-
sitana”, informa o chef, que tem-
pera o prato (R$ 58) com páprica
picante e alho. De sobremesa, é
claro que só podia ser o pastel de
natas, feito por outro português,
o confeiteiro JoãoManuel, e ven-
dido por R$ 8, a unidade, oumeia
dúzia, a R$ 40. Reservas pelo tele-
fone: 98403-1122.

Festivalde inverno

Aestaçãomais friadoano,com
início na terça-feira será mais
umavezo temado festival gastro-
nômicoque se realizahádezanos
no Pontão, umdos pontos turísti-
cosmais visitados da cidade e re-
pleto de mesas nas varandas e
gramados ao ar livre, distribuídas
por 13 operações: oito restauran-
tes e cincoquiosques.
A 10ª edição do Festival de In-

vernoduraexatos33dias,até25de
julho, durante osquais vocêpode-
rá degustar cardápios especiais
(entrada, prato principal e sobre-
mesa) ofertados em três faixas de
preço: R$ 69, R$ 79 e R$ 89. Já os
quiosques operamemoutra faixa:
R$ 39, com sugestões que vão da
salsicha alemã ao sorvete gour-
met, do creminho demilho à pa-
çoca comaçaí noGeleia, Kioskids,
LaPaletaOakberryeStonia Ice.
Bemvariados são os cardápios

dos restaurantesGranBier, Fausto
&Manuel,Manzuá,MEDCuisine,
Sallva, Same Same, Soho eWine
Garden. A partir do dia 21, confira
no site:www.pontao.com.br

coberto por lona, que mantém
desde fevereiro na Associação
dos Servidores do Supremo Tri-
bunal Federal (Astrife), a menos
de 500metros da Ponte JK.
Com a chegada da seca, OTu-

go replicou outro point, junto ao
posto de gasolina da 202 Sul, que
funciona sábados, domingos e
feriados, das 11h às 17h. Inaugu-
rada há duas semanas, a unida-
de móvel não precisa de mais
nada que um conjunto demesas
e cadeirasmontadas sobre o gra-
mado embaixo das árvores que

garantem a sombra. Num canto,
funciona a cozinha que consta de
uma churrasqueira móvel a car-
vão, com três bocas: uma para o
polvo, outra para o bacalhau e a
terceira para finalizar as batatas
aomurro.

Menucompleto

Há quem considere o bolinho
de bacalhau omelhor da cidade.
De fato, o sabor é incrível e a re-
ceita é secreta. Ele vem numa
porção de 10 unidades por R$ 70.

Comece a degustação pelo boli-
nho antes de chegar ao polvo,
que, depois de cozinhar 45minu-
tos na água com sal e louro, é gre-
lhado na brasa com ervas finas
por apenas oito minutos, para
nãoenrijecer a carnedomolusco.
Asduasiguarias,porém,podem

vir juntasnopratoqueo chef bati-
zoudemenucompleto, composto
de bacalhau assado, polvo e boli-
nhos de bacalhau. Acompanha
brócolis, batatas aomurro comer-
vas finas, azeitonas e tomate cereja
porR$140.Servequatropessoas.

Quem fica direto no fim de se-
mana comandando a grelha e as
panelas é o sócioMarcel Baroni,
engenheiro civil, apaixonado por
gastronomia. Antonio se divide
entreasduasoperações.Umpou-
co na 202 Sul, umpouco no Lago,
ondepilotounoDia dosNamora-
dos um jantar romântico com
cardápio lusitano, à luz de velas e
playlist. Sobre a noitada, ele co-
mentou: “gostei muito da expe-
riência do contato mais direto
comos clientes”, confessou o res-
taurateurcasadocomabrasiliense

CAPITAL S/A
DOU VALOR ÀS COISAS, NÃO POR AQUILO QUE VALEM,

MAS POR AQUILO QUE SIGNIFICAM

SAMANTA SALLUM

Gabriel GarcíaMárquez

Segurança jurídica

“A aprovação pelo Conplan é excelente hoje para o
setor produtivo e também para toda a sociedade. Traz
segurança jurídica para quem empreende”, avalia um dos
relatores do projeto no Conplan e vice-presidente da
Fecomércio-DF, OvídioMaia.

Remanejamento de redes

Ele aponta que outro avanço foi o remanejamento das redes
de energia, água, telefonia e esgoto em algumas quadras
comerciais que passamno fundo das lojas. O poder público vai
realizar esse remanejamento e cobrar das pessoas que ocupam
o espaço público, ou seja, o exemplo que está sendo feito naW3
e naW2 Sul. E assim o procedimento será padronizado,
garantindo o respeito ao urbanismo e ao paisagismo da região,
já que ficará a cargo doGDF, e não dos comerciantes.

Manual

A Seduh preparou ummanual para orientar os empresários.
“O Estado temde estar próximo ao empreendedor, ele não é só
um agente fiscalizador. Ele tambémprecisa ser orientador, e
para isso precisa haver leis claras, simples e transparentes. Se
essa lei for aprovada da forma que está, vaimelhorar emuito a
regularização do setor”, afirmaOvídioMaia.

samantasallum.df@cbnet.com.br
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Mesas ao ar livre emOTugo, na 202 Sul

Polvo grelhado, bacalhau, bolinho de bacalhau, batata e brócolis Polvo é grelhado na brasa comervas finas

AntonioMachadoBarrigana, proprietário do restaurante
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Conplan aprova
novas regras
para puxadinhos
no comércio
Umadas principaismudanças trazidas pelo novo

projeto, e considerada grande avanço pelos setores
envolvidos, é a alteração na cobrança pelo uso da área
pública. Atualmente, a lei exige que seja paga pela
metragemda área construída.Mas agora será calculada
de uma nova forma. O comerciante só vai pagar pela área
de superfície. O valor do preço poderá ser parcelado.
Atualmente, há casos emque o empresário paga pela
ocupação um valormais alto que o IPTU de toda a loja.

Análise dos distritais

O texto aprovado, ontem, no Conselho de
PlanejamentoTerritorial e Urbano doDistrito Federal
(Conplan) atualiza a legislação para disciplinar as
ocupações de áreas públicas no comércio da Asa Sul, os
“puxadinhos”. A proposta será agora enviada pelo
Executivo local à Câmara Legislativa até o fim destemês.
Aminuta recebeu 24 votos favoráveis, cinco abstenções e
um voto contrário.

Metragempermanece

Não há alteração nas áreas passíveis de ocupações já
previstas na lei em vigor. Asmetragens permitidas e o
valor a ser pago pela ocupação permanecemosmesmos.
“É uma revisão de fluxos e procedimentos, e não uma
alteração de parâmetros”, explicou o secretário de
DesenvolvimentoUrbano,Mateus Oliveira. Atualmente,
são permitidos trêsmodelos de puxadinho. A nova regra
reduz para apenas um. O novo projeto passou por
audiência pública e pela aprovação do Iphan.

Mesa comgrife
Dois renomados chefs

nacionais são a aposta da La
Boutique Café & CasaHotel, em
Caraíva, paraíso no sul da Bahia,
que recebemuitos brasilienses e
goianos todos os anos. Luciano
Muradas e Felipe Rameh
fecharamparceria para atender
sob demanda na área gourmet.
Muradas foi chef oficial da
delegação da Alemanha na
Copa de 2014, na Bahia, já
serviu Julio Iglesias eMichael
Jackson. Tem experiência nas
cozinhas da França e do Brasil.
Rameh já comandou oDOM, de
Alex Atala. Ambos têmmais de
20 anos de atuação.
E, a partir da próxima

semana, a La Boutique Café
Caraíva vai se chamarNuhatê CasaHotel Caraíva. Nuhatê, na
linguagemPatxhohã, dos pataxós, significa força. O proprietário da
pousada é de Brasília, o empresário LeandroMazinni.

Toneladas de alimentos

O shopping e outros 12 centros de compras da capital estão em
meio à promoção da campanha“Shoppings do Bem”, como objetivo
de arrecadarmais de 10 toneladas de alimentos para projetos que
atendem famílias em situação de vulnerabilidade social noDF.

Primeira-dama se
une a “shoppings
do bem”
A solidariedade foi tema do

encontro que ocorreu entre a
primeira-dama doDistrito Federal,
Mayara Noronha Rocha, com
representantes doTaguatinga
Shopping e doTGS Solidário—
plataforma de voluntariado doDF. A
reunião também contou com a presença do superintendente do
shopping,Marcos Atayde; da gerente deMarketing,Maíra Garcia; e
da coordenadora doTGS Solidário, Amanda Cortez.

Fotos: Divulgação
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OBITUÁRIO

O friome fez sentir saudades das fes-
tas de são-joão. As noites brasilianas de
junhoe julho, cravejadasdeestrelas,qua-
se clamam por forró, fogueira, arraial,
milho cozido, pipoca, baião de dois, pa-
çoca e canjica. O corpo emite o sinal de
que precisa de comida, de música e de
conversas quentes.
Qualquer escola, igreja ou condomínio

pode semobilizar e organizar uma. Nos

tempos emquemorava naAsaNorte, saí
muitas vezes commeus filhos semdesti-
no,mas impulsionadopelacertezadeque
encontraríamos algum festejo nas super-
quadras.De repente, a gente ouvia o som
damúsica, via aaglomeraçãodecarrosno
estacionamento, sentia o cheiro de chur-
rasquinhoeavistavaosinalda fogueira.
A que considerei a mais democrática

foi a promovida por um condomínio
próximo à área ondemoro. Osmorado-
res se organizaramparaoferecer tudode
graça para a comunidade. Qualquer
pessoa que passasse podia entrar, ouvir
música, comer e ainda levar uns salgadi-
nhos, um bolo ou um doce para os que
ficaramemcasa.

Na década de 1980, curti festas mag-
níficas no Cresça (animadas pelo Trio
Siridó), no Clube de Imprensa (anima-
das pelo mesmo Trio Siridó) e na Casa
do Ceará (com Luiz Gonzaga, Fagner ou
Elba Ramalho).
Brasília perdeumuito o espírito públi-

co dos tempos utópicos. Mas ele ainda
resistenas festasde são-joão, que semul-
tiplicampelas superquadras, por igrejas,
clubes, repartições e condomínios. A do
CCBB era ótima. Brasília é a capital com
mais festas de são-joão por metro qua-
drado, revela pesquisa desenvolvida pela
Jleiva Cultura & Esporte, divulgada em
2017.Eu já sabia, oumelhor, desconfiava,
mas a pesquisa conferiu legitimidade

científica àsminhas impressões.
Talvez,pelo fatodemorarmosemuma

cidade artificial, tenhamos a necessidade
de, emalgummomento, cultivarmos an-
cestralidades, abandonarmos omundo
virtual, botar os pés no chão e voltar para
aconversaolhonoolhoao ladoda foguei-
ra, para o forrozinho pé de serra e para a
celebração das coisas simples da vida. E
como isso faz faltanestemomento.
Não me comovem as megafestas.

Prefiro as festinhas despretensiosas, em
que qualquer um pode entrar e, de pre-
ferência, comer o que quiser, sem pagar
nada. Estãomais em sintonia com o es-
pírito de gratidão, de celebração e de
comunhão que animava as festanças

primitivas de agradecimento aos deu-
ses pelas colheitas fecundas.
A cidade tem uma força gravitacio-

nalque impeleaolharparaocéu.Quan-
domiro o firmamento, em junho ou ju-
lho, nunca escuto um funk ou umamú-
sica breganeja. Só ouço a voz de Luiz
Gonzaga ou de Jackson do Pandeiro co-
mo trilha sonora.
Espero que, no próximo ano, todos

nós estejamos vacinados e que a gente
volte a celebrar as festas de são-joão. Eu
me identifico comos lobos-guará. E, nes-
tes tempos de isolamento social, na soli-
tudedasnoites brasilianas, confessoque,
algumas vezes, também sinto um vago
desejodeuivar para aLua.

Saudade de
são-joão

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

CAIXA SEGUROS HOLDING S.A.
CNPJ/ME nº 14.045.781/0001-45 - NIRE nº 53.3.0001362-4

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO DE 2021

1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 12 de fevereiro de 2021, às 19h00, na sede social da Companhia, na
cidade de Brasília, Distrito Federal, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala 1201 - Parte
A, CEP 70701-050. 2. Convocação: Dispensada a publicação do edital de convocação nos termos do §4º do art.
124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da totalidade dos Acionistas, conforme assinaturas constantes
do Livro de Presença de Acionistas. 3. Presenças: Presente a totalidade dos Acionistas: Caixa Seguridade
Participações S.A. (p. Hebert Luiz Gomide Filho), CNP Assurances S.A. (p.p. Asma Zidani EP Baccar) e CNP
Assurances Brasil Holding Ltda. (p. Maximiliano Alejandro Villanueva), conforme registros e assinaturas
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Sr. Maximiliano Alejandro Villanueva;
Secretária: Polliana Blans Libório. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) eleição do presidente do Comitê de
Auditoria. 6. Deliberações: Constatada a presença dos Diretores da Companhia, após o exame e discussão das
matérias constantes da Ordem do Dia e dos respectivos documentos, os Acionistas presentes autorizaram a
lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei 6.404/76 e, deliberaram:
6.1. Aprovar, em atendimento ao disposto na Resolução CNSP nº 321, de 15 de julho de 2015, bem como no
Artigo 24 do Estatuto Social da Companhia, a eleição do Sr. Jefferson Moreira, casado em regime de comunhão
total de bens, servidor público aposentado, portador da Cédula de Identidade RG nº 287.993 SSP/DF, inscrito no
CPF/ME sob o nº 119.361.931-91, residente e domiciliado na SQN 210 Bloco G, Apartamento 504, Asa Norte,
CEP 70862-070, na Cidade de Brasília, Distrito Federal, pelo período de 5 (cinco) anos, com mandato até o dia
12 de fevereiro de 2026, como presidente do Comitê de Auditoria, em substituição ao Sr. José Linaldo Gomes de
Aguiar, tendo em vista o encerramento de seu mandato. Os Acionistas agradecem ao Sr. José Linaldo pelos
serviços prestados durante seu mandato. Os Acionistas tomam conhecimento de que o membro do Comitê de
Auditoria ora eleito preenche as condições previstas na Resolução CNSP nº 321/2015 e demais condições
previstas na legislação em vigor, sendo empossado em seu cargo após o cumprimento das formalidades legais.
O Comitê de Auditoria fica, portanto, com a seguinte composição: Sr. Jefferson Moreira, Presidente do Comitê; e
os Srs. João Décio Ames e Osmane Bonincontro. 6.3. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar ou fazer com
que sejam praticados todos os atos necessários à implementação e formalização das deliberações aprovadas
neste ato. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião e
eu, Polliana Blans Libório, designada para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi
aprovada por todas as Acionistas, que a subscrevem. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio.
Brasília, 12 de fevereiro de 2021. MESA: Maximiliano Alejandro Villanueva (Presidente da Mesa); Polliana Blans
Libório (Secretária da Mesa). Protocolo JUCIS-DF nº DFE2100107464, de 14/06/2021. Registro JUCIS-DF nº
1697886, de 15/06/2021. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

CAIXA CAPITALIZAÇÃO S.A.
CNPJ/MF nº 01.599.296/0001-71 - NIRE 53.3.0000553-2

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA EM 24 DE FEVEREIRO DE 2021

1. Data, Local e Hora: Realizada eletronicamente aos 24 dias do mês de fevereiro de 2021, às 10h00.
2. Convocação: O aviso de convocação foi enviado por correio eletrônico no dia 23 de fevereiro de 2021.
3. Presença: Presentes o Presidente do Conselho, Sr. Paulo Otavio Silva Câmara, os Conselheiros Pedro Duarte
Guimarães, Luciano Snel Corrêa, Gregoire Saint Gal de Pons e a Sra. Maria do Carmo N. de Almeida Braga.
4. Mesa: Presidente: Paulo Otavio Silva Câmara. Secretária: Polliana Blans Libório. 5. Deliberações: Lidos,
tratados e discutidos os assuntos constantes do aviso de convocação, a unanimidade dos membros do Conselho
de Administração da Companhia presentes, sem quaisquer ressalvas, deliberou conforme segue: 5.1. Autorizar
a lavratura da ata a que se refere esta reunião do Conselho de Administração em forma de sumário, nos termos
do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. 5.2. Aprovação dos resultados do exercício de 2020: Foram entregues
para aos Conselheiros anteriormente à reunião deste Conselho o Relatório da Administração, as Demonstrações
Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020 e o Relatório dos Auditores
Independentes sobre as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2020. Os Conselheiros resolveram aprovar, por unanimidade, o Relatório da Administração
e as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2020, conforme documento entregue na íntegra aos Conselheiros, cujas cópias rubricadas pela Secretária
serão arquivadas na sede da Companhia, bem como recomendar a aprovação, em sede de Assembleia Geral de
Acionistas, das contas da administração e das Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2020, emitindo o seguinte Parecer: “O Conselho de Administração da
Caixa Capitalização S.A., tendo examinado o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da
Companhia, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, aprovou, por unanimidade, os
referidos documentos. Face ao exposto, recomenda a aprovação dos citados documentos pela Assembleia Geral
dos Acionistas.” Os membros do Conselho de Administração da Companhia deliberaram também, por
unanimidade de votos, pela convocação de Assembleia Geral Ordinária da Companhia, a ser realizada pela
administração em 31 de março de 2021, para, entre outros: (a) tomar as contas dos administradores, bem como
examinar e discutir as demonstrações financeiras, o relatório da administração e o relatório dos auditores
independentes da Companhia referentes ao exercício social de 2020. 5.2.1. Os membros do Conselho consignam
que, até a presente data, não têm conhecimento de quaisquer outros atos, fatos ou omissões relevantes sobre a
Operação Descarte ou a Investigação autorizada pelo Conselho de Administração da CNP Seguros Holding
Brasil S.A. (anteriormente denominada Caixa Seguros Holding S.A.) que possam a) ter um impacto relevante nas
Demonstrações Financeiras da Companhia, incluindo as divulgações em notas explicativas, ou b) exigir ajuste
ou reformulação dessas Demonstrações Financeiras. 5.3. Eleição de Diretoria: Aprovar a eleição do Sr. André
Mourão Passos Coutinho, brasileiro, solteiro (união estável), economista, portador da Cédula de Identidade RG
nº 11.463.910 SSP/MG, inscrito no CPF/ME sob o nº 053.906.536-61, residente e domiciliado na Cidade de
Brasília, Distrito Federal, na SHCGN 716, Bloco E, Casa 38, Asa Norte, CEP 70.770-735, para o cargo de Diretor
Superintendente, em substituição ao Diretor Ryvo Matias Pires dos Santos; e a reeleição do Sr. Dominique Jean
Daniel Dieuzaide, francês, casado em regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, portador do RNE nº
V610802-1 (CGPI/DIREX/DPF), inscrito no CPF/ME sob o nº 233.624.558-24; residente e domiciliado na cidade
de Brasília, no estado do Distrito Federal, com endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01,
Conjunto A, Bloco E, 9º andar, CEP 70701-050, na cidade de Brasília, Distrito Federal, para o cargo de Diretor
Presidente, ambos eleitos para um mandato que encerrar-se-á com a posse dos eleitos na Reunião do Conselho
de Administração a ser realizada em fevereiro de 2024. Os Conselheiros tomam conhecimento que os Diretores
qualificados acima preenchem as condições previstas na Resolução CNSP nº 330/15 e na Lei nº 6.404/76 e suas
atualizações, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. Os Diretores declaram, sob as penas da lei,
não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer as atividades
empresárias ou administração de sociedades empresárias, bem como não estão impedidos para o exercício da
atividade mercantil ou terem sido condenados a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações
de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76. A eleição fica
sujeita ao cumprimento das formalidades legais, sendo certo que ao eleito foi dado amplo conhecimento dos
preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 330/2015 e demais disposições legais aplicáveis. Diante
do exposto, e em atenção ao disposto na Resolução CNSP nº 330/15, a composição da Diretoria Executiva da
Companhia e as suas designações passará a ser: - Dominique Jean Daniel Dieuzaide, como Diretor Presidente,
com as seguintes funções: (a) Diretor Responsável pelas Relações com a SUSEP nos termos do art. 1º, inciso I,
da Circular SUSEP nº 234/2003, e (b) Diretor Responsável Técnico, nos termos do art. 1º, inciso II, da Circular
SUSEP nº 234/2003 e da Resolução CNSP nº 135/2005; (c) Diretor Responsável Administrativo-Financeiro nos
termos da Circular SUSEP nº 234/03; (d) Diretor Responsável pelo registro das apólices e endossos emitidos,
bem como, pelos cosseguros aceitos, nos termos da Resolução CNSP nº 143/2005; (e) Diretor Responsável pela
Contratação de Correspondentes de Microsseguro e pelos serviços por eles prestados, nos termos da Resolução
CNSP 297/2013; (f) Diretor Responsável pelo Acompanhamento, Supervisão e Cumprimento das Normas e
Procedimentos de Contabilidade, nos termos da Resolução CNSP n° 321/2015; (g) Diretor responsável pela
política institucional de conduta, nos termos da Resolução CNSP nº 382/2020); e (h) Diretor responsável pelo
cumprimento das obrigações da Resolução CNSP nº 383/2020. - André Mourão Passos Coutinho, como Diretor
Superintendente, com as seguintes funções: (a) Diretor Responsável pelo Cumprimento do Disposto na Lei nº
9.613/98, nos termos da Circular SUSEP nº 234/2003 e Circular SUSEP nº 321/2015; (b) Diretor Responsável
pelos Controles Internos Específicos para a Prevenção contra Fraudes, nos termos do art. 2º, parágrafo único da
Circular SUSEP nº 344/2007; e (c) Diretor Responsável pelos Controles Internos nos termos da Circular SUSEP
nº 249/2004. 5.4. Autorizar a Diretoria a praticar os atos necessários à implementação e formalização das
deliberações aprovadas neste ato. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a ata foi lida, conferida e
assinada pelos conselheiros presentes, que constituíram o quórum necessário para a aprovação das
deliberações e eu, Polliana Blans Libório, designada para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme, foi aprovada por todos os presentes, que a subscrevem. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro
próprio. Brasília, 24 de fevereiro de 2021. MESA: Paulo Otavio Camara (Presidente da Mesa); Polliana Blans
Libório (Secretária da Mesa). Protocolo JUCIS-DF nº DFN2178947039, de 14/06/2021. Registro JUCIS-DF nº
1697523, de 14/06/2021. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência – DATAPREV., torna
público que realizará Consulta Pública buscando identificar possíveis alternativas
para Aquisição de Equipamentos para Rede WAN-Backbone.
A documentação completa encontra-se à disposição dos interessados na página
da empresa no endereço www.dataprev.gov.br.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 2021
Gustavo Henrique Rigodanzo Canuto

Presidente

CONSULTA PÚBLICA

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA -
DATAPREV MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

A importância da 2ª dose
» MARIANE RODRIGUES

E
mentrevista aoCB.Saúde,
uma parceria do Correio

com a TV Brasília, a infec-
tologista e professora da

Universidade de Brasília (UnB)
ValériaPaes ressaltoua importân-
cia de campanhas e acompanha-
mentos a pessoas que não querem
se imunizar. “Infelizmente, ainda
temos observado alguma resistên-
cia às vacinas, pessoas ainda com
receio, e nós precisamos ser firmes
com essas pessoas e escla-
recer, dar toda a seguran-
ça para que o máximo
possível de pessoas sejam
vacinadas”, disse à jorna-
lista SibeleNegromonte.

As pessoas estão
escolhendo qual vacina
tomar. O que a senhora
temadizer sobre isso?
Todas as vacinas são eficazes?
Paranós, infectologistas, éuma

decisãomuito simples, amelhor
vacina é a que estámais disponí-
vel para você, elas têm umperfil
diferente depossíveis efeitos cola-
terais, mas todas têm eficácia
comprovada emproteger contra a
covid-19. O risco do vírus émuito
maior do que qualquer possível
efeito causadopela vacina.

Muitas pessoas não voltarampara
tomar a segunda dose. Isso é

preocupante? A imunização só
ocorre quandohá as duas doses?
Então, 15 dias após a primeira

dose, já existe umaproteção par-
cial, mas para extrair o benefício
máximo, é necessário tomar as
duasdoses.Àsvezes,apessoaapre-
sentoualgumtipodeefeito colate-
ral naprimeira dose da vacina e aí
fica inseguraouacabaperdendoa
data e, para isso, precisamos de
campanhas, de esclarecimento. É
necessário saber quem são essas
pessoas, para que sejamnotifica-

das e acompanhadas e
tenham segurança para
tomarasegundadose.

Equando a pessoa sabe
que o efeito colateral
pós-vacina extrapolou?
A orientação doMi-

nistério da Saúde é que
a gente notifique todos
os efeitos. É uma vacina

nova, a genteprecisa sabermuito
bem aonde a gente está cami-
nhando. Mas, a maioria dos ca-
sos, são efeitos leves, passageiros,
uma dor no braço, mal-estar, dor
no corpo, febre ou dor de cabeça,
masnagrandemaioriados casos,
com 24 horas, isso tudo já pas-
sou. Então esse pequeno descon-
forto vale a pena por um benefí-
ciomaior, que é a proteção.

Comoé a orientação de vacinação
para as grávidas?

Asgrávidas sãoumgrupomui-
to peculiar, porque, ao mesmo
tempo que sãomulheres que não
foram incluídas nas pesquisas,
trata-se de um grupo vulnerável.
Uma grávida que adquire covid
temmais riscos de evolução gra-
ve, temmais risco de hospitaliza-
ção, de internaçãonaUTI e, se for
no começo da gestação, também
corre o risco deperder o bebê. Foi
disponibilizadaavacinaparaesse
grupo pela vulnerabilidade e
aconteceu uma complicação ra-
ríssima emumamãe após tomar
aAstrazeneca,que teve trombose.
Por conta disso, para aumentar a

segurança das grávidas, foi deci-
dido que elas podem tomar ou a
vacinadaPfizer ouaCoronaVac.

Comoestá noDistrito Federal
referente ao número de casos
dessa nova onda?
Ainda não foi observado essa

chegadada terceiraondanoshos-
pitaisdoDF, estamosatentos.Mas
emBrasília ainda não foi notado
esse aumento significativo (de ca-
sos) nos hospitais devido a essa
nova onda. O alerta agora é que
invés de comemorar, a gente deve
intensificar (avacinação)paraque
essa terceiraondanãochegue.

» RAFAELAMARTINS

O cardiologista José Carlos
Quinaglia e Silva, 69 anos, mor-
reu namadrugada de ontem, em
decorrência de complicações
causadas pela covid-19. Omédi-
co atuava no Hospital de Base
(HBDF)desde1982.Ele estava in-
ternado em umhospital particu-
lar doDistrito Federal desde a úl-
tima semana de março. Quina-
glia deixa a esposa, Odmary, mé-
dica nefrologista aposentada, e
três filhos. Devido à pandemia, a
família optou por não realizar o
velório; o corpo será cremado.
José Carlos saiu do interior de

São Paulo para se formar emme-

dicinapelaUniversidadedeBrasí-
lia (UnB). Graduou-se em 1977, e
em 1998 ajudou a fundar a Asso-
ciação dos Amigos doHospital de
Base, formado por servidores e
pessoasdacomunidade.
Em nota, o Instituto de Ges-

tão Estratégica de Saúde doDis-
trito Federal (Iges-DF) lamen-
tou a perda do profissional.
“Nosso respeito e admiração ao
dr. José Carlos Quinaglia e Silva
pela contribuição ao ensino e à
gestão do Hospital de Base, pela
correção, pela postura e pela
dedicação. Aos familiares, nos-
sa solidariedade. Todo o corpo
técnico doHospital de Base está
consternado e solidarizado.

Deixará seu exemplo a todos
nós”, declarou o superinten-
dente do hospital, Paulo Cortez.
Elisete Coutinho, 53 anos, tra-

balhou como secretária de José
Carlos por dois anos. Ela declarou
que, além de chefe, ele era amigo
e um homem cheio de sonhos.
“Sinto que ele foi antes da hora
por conta do vírus. José era um
homem de Deus emuito humil-
de. Uma vez por semana, atendia
de forma gratuita em seu consul-
tório, pois amavaoofício”.

Omédicomorreu emdecorrência
de complicações pela covid-19

José CarlosQuinaglia, cardiologista

» CIBELE MOREIRA

Ogovernador doDistrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), liberou
o funcionamento de churrasquei-
ras, saunas e salões de festas em
clubes da capital. Novo decreto
com flexibilização das medidas
restritivas impostas pela pande-
mia será publicadohoje noDiário
Oficial do DF (DODF). A norma
tambémautorizaousodecatracas
emacademias, porémsemautili-
zaçãode biometria. A informação
foi antecipada ontempelo chefe
daCasaCivil,GustavoRocha.
No decreto, também está pre-

vista a autorização das licenças
eventuais para cursos profissio-
nalizantes e de capacitação nas
instituições públicas e privadas.
Outra alteração está na possibili-
dade de pessoas com comorbi-
dades ou com mais de 60 anos
voltarem a exercer suas ativida-
des profissionais. No entanto, o
retorno só serápermitido após 30
dias da aplicação da segunda do-
se da vacina contra a covid-19.
Sobre a chegada de novas do-

sesdos imunizantes,ogoverno lo-
cal aguarda umposicionamento

doMinistériodaSaúdesobreodia
eoquantitativodevacinasquese-
rão encaminhadas para a capital.
A Secretaria de Saúde aguarda
cercade36,2mildosesda Janssen,
que serão utilizadas para a imuni-
zação dos profissionais da educa-
ção da rede pública. O cronogra-
made comoserá feita a vacinação
destegruponãofoidivulgadopela
pasta. OMinistério da Saúde in-
formou que o imunizante ainda
nãochegouaoBrasil.
Com a expectativa do recebi-

mento dessas doses, oMinistério
Público doTrabalho recomenda
ao Executivo local que inclua os
trabalhadores da rede particular
de ensinonoplanejamentode va-
cinação dos educadores da rede
pública.Emresposta,oGDF infor-
mouque a imunizaçãodosprofis-
sionaisdas instituiçõesprivadasse
iniciará após a vacinação dos ser-
vidoresdasescolaspúblicas.
O DF registrou, ontem, mais

800 casos da covid-19, totalizando
420.348 ocorrências. Desse total,
9.037morrerampor complicações
dadoença—sendo21notificadas
e cincoocorridas ontem.A taxade
transmissãosubiupara0,99.

Decreto libera áreas
de lazer de clubes

>> entrevistaVALÉRIAPAES INFECTOLOGISTA

Especialista e professora da UnB alerta: “o risco do vírus é muito maior do que qualquer possível efeito causado pela vacina”

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Iges-DF/Divulgação



Membros do seleto grupo commais de 500 gols na carreira,Messi e Suárez ditarão o ritmogoleador do
clássicoArgentinaxUruguai,hoje, emBrasília.CavanieAgüeroreforçamencontrodos2.093golsnoMané
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»FLUMINENSE
Umgol de Nenê garantiu a
vitória do Fluminense sobre o
Santos, ontem, noMaracanã.
É a segunda vitória tricolor
na caça ao título. O Santos
não vence há dois jogos.

»GRÊMIO
O tricolor gaúcho perdeu a
segunda partida seguida no
torneio. Ontem, Sander fez o
gol da vitória do Sport,
ontem, na Ilha do Retiro. O
Grêmio está na lanterna.

»BAHIA
Numa reedição da final da
Copa do Nordeste, o Bahia
venceu o Ceará por 2 x 1,
ontem, no Estádio Castelão,
pela quarta rodada do
Campeonato Brasileiro.

»OLIMPÍADA
André Jardine convocou,
ontem, a Seleção para os
JogosOlímpicos de Tóquio. O
veteranoDaniel Alves e o
atacante Pedro, do Flamengo,
são algumasdas apostas.

»OLIMPIADA II
A técnica Pia Sundhage
revelará, hoje, às 11h, na sede
da CBF, no Rio, a lista das 18
jogadoras para os Jogos de
Tóquio para a briga pelo
inéditamedalha de ouro.

745
gols

Tem Lionel Messi na carreira
por clubes e seleções. A

Argentina ainda é reforçada
pela veia artilheira de Sergio
Agüero, com 425 tentos.

A cada jogo da Copa América,
Neymar ficamais próximo de ul-
trapassarPelénaartilhariahistóri-
ca da SeleçãoBrasileira. Ontem, o
atacantemarcou um gol— o se-
gundo dele na competição— e
ajudou o Brasil a vencer o Peru,
por 4 x 0, noNilton Santos, noRio
de Janeiro. Agora, ele está a nove
domaior jogadorde todosos tem-
pos: são 68 contra 77 empartidas
oficiais. Semantiver o ritmo, o ca-
misa 10 deve aproximar-se ainda
mais do índice histórico. Restam
oito jogos válidos para a soma até
o fimda temporada2021.

Ao fim do jogo, Neymar se
emocionou. "É uma honra fazer
parte dahistória da SeleçãoBrasi-
leira.Meu sonho sempre foi vestir
essa camisa.Nunca imaginei che-
gar a esses números. É até emo-
cionante, porque passei pormui-
ta coisa nesses dois anos que são
difíceis e complicadas. A felicida-
de que tenho de jogar pelo Bra-
sil... Estamos vivendo ummo-
mento atípico e ser espelho para
alguéméumaalegria. Espero que
todomundo que gosta de futebol
gostedemim", desabafou.
Emcampo, aSeleção teveuma

atuação tranquila. Em nenhum
momentodapartidaosperuanos
indicaram que iriam colocar a vi-
tória em risco. O primeiro gol
nasceu em jogada trabalhada.
Cebolinha cruzou, Gabriel Jesus
emendouparaomeioeAlexSan-
dromarcou. No segundo tempo,
Neymar recebeu na entrada da
área, girou e chutou rasteiro para
as redes. No fim, Richarlison deu
assistência para Everton Ribeiro
fazer o primeiro dele na Seleção.
Nos acréscimos, o Pombo apro-
veitou bate e rebate na área e fe-
chouoplacar.

DANILO QUEIROZ

A
o longo dos 47 anos de
história, o Estádio Nacio-
nal Mané Garrincha, no
coração de Brasília, es-

tendeu o tapete vermelho para
grandes nomes do futebol mun-
dial. Em 1974, o Rei Pelé passou
pela antiga versão do palco can-
dango. Em 2014, durante a Copa
do Mundo, o endereço recebeu
astros como Cristiano Ronaldo e
Neymar. Hoje, a arena viverá, em
90minutos, uma honraria digna
dos principais templos do espor-
te. Às 21h, no confronto entre Ar-
gentina e Uruguai, pela segunda
rodada da Copa América, quatro
dos 10maiores artilheiros emati-
vidade estarão, juntos, no local.
Se depender do históricoma-

tador das carreiras vitoriosas de
LionelMessi eSergioAgüero,pelo
lado argentino, e de Luis Suárez e
Edinson Cavani, pelo uruguaio, o
clássico do Rio da Prata, disputa-
dopela primeira vez emsolo can-
dango, dificilmente ficará sem
bolas na rede. A probabilidade se
explica pelo número altíssimo de
aproveitamento do quarteto. Jun-
tos, os jogadores são responsáveis
por 2.093 gols e ocupamposições
privilegiadas entre os principais
goleadores da atualidade. Além
daveiaartilheira, todos sãodonos
de dezenas de títulos coletivos e
deprêmios individuais.
Messi e Suárez são as estrelas

de maior brilho do jogo. Seis ve-
zes eleito o melhor jogador do
planeta, o camisa 10 da Argenti-
na soma 745 tentos ao longo da
carreira. O dono da 9 uruguaia
também tem umamarca invejá-
vel: 502 bolas na rede. Os dois,
inclusive, integram o seleto top
cinco de atletas com mais de
500 gols como profissionais.
Além deles, somente o portu-
guês Cristiano Ronaldo (777), o
sueco Zlatan Ibahimovic (564) e
o polonês Robert Lewandowski
(541) chegaram a tal feito. Refe-
rências técnicas, ambos devem
começar a partida noManéGar-
rincha como titulares.

Atémesmoosbancos de reser-
vas do estádio candango recebe-
rão artilheiros de peso. Agüero e
Cavani devem figurar como op-
ções dos técnicos Lionel Scaloni e
OscarTabárez para o decorrer da
partidaentreArgentinaeUruguai.
Os dois também estão entre os
maiores goleadores em atividade
e detêmmarcas de respeito. O ar-
gentino ostenta 425 gols. O uru-
guaio vempoucoatrás, com421.
Messi é, ainda, quem tem o

maior número de golsmarcados
pela seleção entre os quatro as-
tros. São 73 bolas na rede em 145
aparições pela alviceleste. Por ou-
tro lado, os dados apontam que
Suárez é quemmais se sente à
vontadequandovesteacamisade
seu país. Os 63 tentos anotados
em 116 partidas peloUruguai re-
presentam 12,54% de todos ano-
tados pelo camisa 9 na carreira.
Emproporcionalidade, por exem-
plo, o argentino tem9,78% e apa-
receatrásdeCavani.
Marcado por partidas históri-

cas, como onze finais de Copa
América, umadeCopadoMundo
e umade JogosOlímpicos, o clás-
sico centenário entre Argentina e
Uruguai ganhará um lugar no rol
dos grandes jogos disputados no
Mané Garrincha, tão logo a bola
role, como uma das grandes reu-
niões de craques do esporte no
Distrito Federal. Sem a presença
de público devido à pandemia de
covid-19, os 72.788 lugares vazios
serãoasúnicas testemunhas in lo-
co do encontro memorável dos
doismil gols na capital federal. Os
fãsdo futebol verão sópela tevê.

Sem esconder o incômodo
com a atitude incomum dos jo-
gadores nesta Eurocopa, a Uefa
pediu, ontem, que eles parem de
remover as garrafas dos patroci-
nadores das bancadas das entre-
vistas coletivas do torneio. Os
itens das empresas que apoiam a
competição foram tirados do lo-
cal por três jogadores, incluindo
CristianoRonaldo.

“A Uefa lembrou às seleções
participantes que os patrocina-
dores são essenciais para a reali-
zaçãodo torneio epara garantir o
desenvolvimento do futebol em
toda a Europa, incluindo para jo-
vens emulheres”, avisa.
A polêmica teve início na se-

gunda-feira, quando Cristiano
Ronaldo removeu duas garrafas
deCoca-Cola dabancada. Emse-

guida, levantou uma garrafa de
água, sugerindo que indica ape-
nas o líquido incolor como bebi-
da e colocou o item à sua frente
na bancada da coletiva. O itliano
Locatelli fez omesmo. O francês
Pogba agiu de forma idêntica
com garrafa de Heineken. On-
tem, o ucraniano Yarmolenko
juntou garrafas e disse para a
marca telefonar para ele.

FASEDEGRUPOS

QQuuaarrttaa--ffeeiirraa

Finlândia 0 x 1 Rússia

Turquia 0 x 2 País de Gales

Itália 3 x 0 Suiça

OOnntteemm

Ucrânia 2 x 1 Macedônia do Norte

Dinamarca 1 x 2 Bélgica

Holanda 2 x 0 Áustria

HHoojjee

1100hh Suécia x Eslováquia

1133hh Croácia x República Tcheca

1166hh Inglaterra x Escócia

AAmmaannhhãã

1100hhHungria x França

1133hh Portugal x Alemanha

1166hh Espanha x Polônia

Entidade blinda parceiros e avisa seleções após atos de CristianoRonaldo, Pogba eLocatelli

Uefavetaataqueapatrocinadores
2ª rodada

Camisa 10 se emocionou: “Passei por muita coisa nesses dois anos”

CCaappiittaall ddaaartilharia

MMaannééGGaarrrriinncchhaa
Brasília (DF)

FFaassee ddee GGrruuppooss
2ª rodada

TTrraannssmmiissssããoo
ESPN Brasil

ÁÁrrbbiittrroo
Wilton Sampaio

21h

ARGENTINA
502
gols

TemLuís Suáres na carreira por
clubes e seleções. OUruguai
ainda é reforçado pela veia
artilheira de Edinson Cavani,

com421 tentos.

URUGUAI

Técnico:OscarTabárez

Muslera

Godín

TorresTorreira

Valverde
Vecino

Luis Suárez

Rodríguez

Giménez
GonzálezCáceres

Técnico:Lionel Scaloni

Martínez

Quarta

LionelMessi

ParedesDePaul

LoCelsoL.Martínez

González

Otamendi
Tagliafico Montiel

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

Podcast: AdailtonMartins,
técnico doGama, lembra
duelo comLionel Scaloni

noMundial Sub-20

Quarta

São Paulo 1 x 1 Chapecoense
Inter 0 x 1 Atlético-MG
Corinthians 1 x 2 Bragantino
Juventude 0 x 3 Palmeiras

Ontem

Ceará 1 x 2 Bahia
América-MG 0 x 0 Cuiabá
Fluminense 1 x 0 Santos
Sport 1 x 0 Grêmio
Atlético-GO 0 x 0 Fortaleza

Adiado

Athletico-PR x Flamengo

4
ª
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PP JJ VV SSGG
1. Fortaleza 10 4 3 6
2. Athletico-PR 9 3 3 5
3. Atlético-MG 9 4 3 2
4. Bragantino 8 4 2 4
5. Fluminense 8 4 2 2
6. Palmeiras 7 4 2 4
7. Bahia 7 4 2 3
8. Atlético-GO 7 3 2 3
9. Flamengo 6 2 2 3
10. Corinthians 4 4 1 -1
11. Sport 4 4 1 -1
12. Ceará 4 4 1 -2
13. Santos 4 4 1 -2
14. Internacional 4 4 1 -4
15. Cuiabá 2 3 0 -1
16. São Paulo 2 4 0 -3
17. Chapecoense 2 4 0 -5
18. Juventude 2 4 0 -6
19. América-MG 1 4 0 -4
20. Grêmio 0 3 0 -3 Re
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Neymar se aproxima do Rei Pelé e desabafa
Carl de Souza/AFP
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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua cresce em
Libra. Há aliados e há
adversários, claro e escuro, bem
e mal, mas também há sempre
uma terceira polaridade, a
consciência, que não é nem
uma nem outra polaridade, a
consciência é ela mesma,
sempre. Acontece que, nessa
tentativa racional de nos
distanciarmos da realidade, nós,
que somos a consciência que
percebe a aparente dualidade, e
que nos distanciamos dela para
a entender, nos excluímos do
cenário, como se não
existíssemos intrinsecamente
conectados à realidade que
percebemos. Como é possível
que algo tão óbvio, passe ao
mesmo tempo tão
despercebido? Que onde há
duas polaridades, sempre
haverá a terceira, a consciência
que participa da percepção e
ação. A alma que busca, aquilo
que é buscado e o próprio ato da
busca, tudo funciona numa
síntese contínua, de dinamismo
ininterrupto. O mágico
funcionamento do Universo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Perguntar não ofende? Só se for em
outro planeta, porque aqui na Terra
há perguntas ofensivas, que trazem
nas entrelinhas uma tentativa
intencional de perturbar as pessoas.
É um jogo, mas bastante delicado
de sustentar.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Levar a sério tudo que as pessoas
dizem acaba em briga. Neste
momento, em que as pessoas se
reúnem, há um verdadeiro caldo de
cultivo de conflitos, porque o
mundo anda incentivando que uns
sejam contra os outros.

LEÃO
22/07 a 22/08

A comunicação é uma ciência,
que não se limita ao que você
quer dizer, mas se estende à
maneira com que suas palavras
serão interpretadas, um fato que
não deve ser deixado ao acaso.
O acaso é traidor.

TOURO
21/04 a 20/05

Discutir sexo dos anjos, gostos e
cores é como correr atrás do
próprio rabo, nunca se chega a
lugar algum, a não ser ao próprio
terreno do conflito, que prende as
pessoas numa paixão de duvidoso
gosto e reputação.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça do seu jeito, mas não pretenda
que as outras pessoas sigam seu
exemplo. De dentro de você, seu
jeito pode parecer o melhor, o
epítome da perfeição, mas o mesmo
acontece do lado de dentro das
outras pessoas.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Sentir-se em segurança é muito
bom, mas se para isso você tem de
se isolar, ou pior, deixar outras
pessoas inseguras, então chegou a
hora de questionar os parâmetros
que servem para você se sentir em
segurança.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Faça escolhas a dedo para não errar
nas pessoas que convida a
participarem de seusmomentos de
regozijo, ou de outramaneira
acabará perdendo tempo e
transformando o entretenimento
num campo de batalha. Isso não.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os pontos de vista podem e devem
ser mudados, porque se preservar
sempre no mesmo lugar enquanto
o mundo está em contínua
transformação, isso não daria
resultados positivos, nem para você
nem para ninguém.

LIBRA
23/09 a 22/10

Querendo contemporizar e colocar
panos quentes, você corre o risco de
colocar lenha na fogueira. Há coisas
que, legitimamente, precisam de
maior esclarecimento, mas acima
disso está a hora certa para tomar
essa atitude.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Há todo um encanto envolvido nas
tradições e na sua conservação, um
encanto que se sente ameaçado
diante do que não se encaixa dentro
de sua visão. Veja, o mundo está
mudando aceleradamente, e as
tradições não acompanham.

PEIXES
20/02 a 20/03

Os argumentos que servem de
alimento para as discussões e
brigas sempre parecem legítimos,
porque se fossem questionados e
suavizados, nunca haveria conflitos,
não lhe parece? Mas questionar
evitaria muito desgaste.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Tudo que você pensa e que se
transforma em argumento que
alimentará os conflitos, tanto
interiores quanto com as pessoas
com que você se relaciona, tudo
isso precisaria ser questionado
para evitar desgaste.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

Trama, costuras, linhas
Penas de galinhas, águamole
tudonaminha cabeça bole

LaércioNicolau

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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SaídadeFaustão
éantecipada

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

E
mbora esperada, a antecipa-
ção da saída do apresentador
Fausto Silva do comando das
tardes domingodaGlobo, nes-

sa quinta-feira, 17/6,marca a retirada
de cena de um dos principais repre-
sentantes do formato dos grandes
programas de auditório, populariza-
dos hámais de três décadas no Brasil.
A notícia pegou a produção do pro-
grama e artistas de surpresa, uma vez
que a mudança era aguardada para
dezembro, quando terminaria o con-
trato do animador, após a opção de
não renovar com a empresa.
A decisão foi oficializada em um

comunicado da emissora que alegou
razões estratégicas e anunciou Tiago
Leifert no comando do programa. O
jornalista ficará com as tardes de do-
mingo até a estreia de uma nova
atração que será capitaneada por
Luciano Huck. A notícia vem após a
ausência de Fausto Silva no último
domingo, por razões de saúde.
Seus bordões e a maneira como

trasnformava em entretenimento até

mesmo os erros da produção do pro-
grama ao vivo, animaram os domin-
gos de milhares de brasileiros e, ago-
ra, migrarão juntamente com o apre-
sentador para a Band. Em entrevis-
tas, Faustão já alegou que da Globo
leva gratidão e que foi um local de
aprendizado. Entretanto, nos basti-
dores os boatos são de que o anima-
dor não estaria sendo prestigiado pe-
la direção de entretenimento.
Fausto Corrêa Silva começou sua

trajetória no jornalismo esportivo,
passou pela Record e Joven Pan. Na
década de 80, começou sua fase tele-
visiva e no fim da década já era uma
das atrações mais famosas da televi-
são. Sempre com grande apelo publi-
citário, comandou alguns dos mais
longevos quadros de entretenimento
da televisão, como Arquivo Confiden-
cial,Vídeo Cassetadas, Olimpíadas do
Faustão e, mais recentemente, Show
dos Famosos e Dança dos Famosos. O
próximo domingo, 20, contará com a
última rodadadomata-matadoSuper
Dança dos Famosos.

Após30anosno
comandodas
tardesdedomingo,
Faustãodeixa
aprogramação
daTVGlobo
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Oque de surpreendente revelaram
as pesquisas para a série?
Solange O. Farkas, diretora da Associa-

ção Cultural Videobrasil, me fez ver o papel
das mulheres pioneiras da videoarte na
produção audiovisual brasileiras e conside-
rá-las como parte desta produção. Em ge-
ral, fazíamos uma distinção entre cinema e
videoarte, entre videomakers e cineastas.
Essa diferenciação não faz nenhum sentido
hoje. Por exemplo, durante a década de
1970, havia uma forte repressão e moralis-
mo. No entanto, o corpo das mulheres nun-
ca foi tão exposto. Uma das respostas mais
potentes é o filme curto Marca registrada,
de Leticia Parente, onde ela costura (literal-
mente) as palavras “Made in Brazil” nos
próprios pés. Tereza Trautman, Ana Maria

Magalhães, Ana Carolina, Tizuka Yamasaki
e Susana Amaral dentre muitas outras, cria-
ram representações próprias, singulares e o
corpo da mulher nuca mais foi represen-
tado da mesma maneira.

Háumavanço na proposta de
enfoque de cineastas negras?
AcineastaVivianeFerreira aponta

doismotivos para o surgimento do
que alguns chamaram de “levante
do cinema negro” da geração de
2014,que foiprotagonizadopormu-
lheres: porum lado, a realização, du-
rante décadas, doEncontrodeCine-
maNegro Zózimo Bulbul—Brasil,
África, América Latina, Caribe e ou-
trasdiásporas, fundadoporBulbul.

Ao longo dos anos, o encontro contou com
umageraçãode cineastas eprofissionais de ci-
nema que se formaram por meio de oficinas
de cinema e vídeo. Por que não eram conside-
rados cineastas? Por que considerar cineastas
apenas aqueles oriundos da universidade?
Apontavam ali um dispositivo de exclusão
classista e racista que precisava ser desmon-
tado em favor de um audiovisual plural.
Em 2014, a primeira geração de cotistas
estava em plena atuação profissional no
audiovisual, trazendo suas narrativas e
questionando a restrição dos espaços
existentes para o cinema negro. Há de se
destacar a recuperaçãohistórica das pes-
quisas dadoutoraEdileuzaPenhadeSou-
za (daUnB) e importância da curadoria de
pesquisadoras como JanaínaOliveira.

»» DUASPERGUNTAS // TATAAMARAL

Gente
queprecisamos
» RICARDO DAEHN

R
emando contra
a superficialida-
de empregada
para atrair po-

tenciais espectadores e
com a paciência de se
aprofundar em temas
complexos, examinar
histórias de vidaquedes-
pertem interesses am-
plos e estimulem deba-
tes sólidos, diretores têm
apostado na entrega se-
riada de informações e
vivências de personali-
dades chamativas que,
de fato, tenhamalgo a di-
zer. No conjunto de atra-
ções da tevê e do strea-
ming, há exemplos cla-
ros como o da sérieMeu
amigo Bussunda (Globo-
play), que rememora, 15
anos depois da morte, o
humorista vitimado por
infarto, aos 43 anos.
“Bussunda (Cláudio

BessermanViana) é um
cara quemerece ter a his-
tória contada. A série é
muito boade se assistir, tanto por ele sermui-
to engraçado quanto por trazer muita emo-
ção. O formato do documentário está plena-
mente atendido lá, pela quantidade de pes-
quisaqueagente fez epela validaçãodedeze-
nas de pessoas que a gentemistura (Zico, Dé-

bora Bloch eMaria Paula
são alguns) e, pelo papai
aqui, que tambémesteve
presente em grande par-
te do que foi contado”,
observa ClaudioManuel,
ex-integrante da equipe
do Casseta & Planeta e
que divide a direção do
programa com Micael
Langer e a filha de Bus-
sunda, JúliaBesserman.
Langer, codiretor da

série, assumiu o respeito
ao legado do Bussunda,
primando por uma obra
leve, bem-humorada e
dinâmica. Estender a res-
ponsabilidade de retratar
não só o humorista ga-
nhou corpo. “Queríamos
retratar o próprio grupo
Casseta & Planeta e uma
geração inteira que viu
na redemocratização do
país, na década de 1980,
uma oportunidade única
de assumir o protagonis-
mo no cenário cultural
brasileiro”, observa.
Desvendando a ori-

gem do apelido Bussun-
da, em versões oficial e folclórica, a série con-
firma e reforça uma impressão do grande pú-
blico: “Ele era realmente esse cara gente boa,
engraçado, bonachão, de bem com a vida e
que todos gostariam de poder chamar de
amigo”, peloquedemarcaMicaeil Langer.

Gravadasastrêstemporadasdasériediri-
gidaporDanielAugusto Incertezas críticas,
aoalcancede10milhõesdeassinantesdate-
vê paga (canal Curta!), elas encerraramo
pensamentodepersonalidadescomoNoam
ChomskyeZygmuntBauman,e,numafutu-
rafase,comexibiçãoemagosto,ofocoestará
emintelectuaisbrasileiros, entreosquais Jo-
séMiguelWisnik,Maria Rita
Kehl,MarilenaChauíeDjami-
laRibeiro.Pesa,nahumaniza-
çãodosentrevistados,umarti-
fício do entrevistadorDaniel
Augusto:“Façoperguntas so-
bre aobradelesdemodoque
favoreçamrespostasacessíveis
aoespectadoriniciante,noste-
masabordadosecomplemen-
tares aos que já conhecemo
trabalhodosautores”.
Ao tratardeaspectosdear-

te, política, livros, economia e
relações internacionais, Da-
nielAugustoestimulaa recep-
tividadedos entrevistadospor ser leitor vo-
raz e conhecedor das obras abordadas. “O
objetivo da série é indicar perspectivas no
pensamento crítico contemporâneo, de
modoaauxiliar a compreensãodomundo
atual, daí conversar com filósofos, sociólo-
gosepsicanalistas”,avaliaodiretor.
Temascomoadestruiçãodoplaneta, as

feiçõesdocapitalismo,osgovernosautoritá-
rios,ainterneteadepressãovêmàtona,com
fundamentosdeanosdepesquisaereflexão.
“Achoquetodasaspessoasbuscamexplica-
çõesparaomundoemquevivem.Umapar-
tedapopulação se contenta comsoluções

imaginárias: fakenews,misticismos varia-
dos, assimpordiante.Noentanto, tais solu-
ções imagináriasnão ficamempédianteda
realidade”,observaodiretorqueexaltaoses-
clarecimentosdasciênciasedafilosofia.
Daniel Augusto acredita numamaior

curiosidadepelo programa, na conjuntura
dapandemia.“Ela trouxedenovoadivisão

entre os que buscam solu-
ções imaginárias e os que
buscamconhecimento sóli-
do.Tal divisão, porém, é an-
terioràpandemia.Atravessa
ahistória”, conclui.
Garimpar a relevância

cultural e reafirmar con-
quistas de cineastas co-
mo Helena Ignez, Carla
Camurati, Laís Bodanzky
e outras 67 artistas, levou
a diretora Tata Amaral à
realização da série As pro-
tagonistas (na CineBrasil
TV, com acesso pelas pla-

taformas divertenet e Oi Play). Aos sá-
bados, às 21h, há sempre estreia na lis-
ta de 13 episódios que ficam disponí-
veis em streaming. “Na minha opinião,
a grande inovação do cinema brasileiro
recente está no cinema feito por pes-
soas negras e indígenas. Considero que
a arte se renova quando novos seg-
mentos sociais trazem suas narrativas
e maneiras de produzi-las. As mulheres
negras são protagonistas desta atua-
ção”, conta Tata, que trouxe para a série
teor de experiências pessoais, uma vez
que narra cada episódio.

AA iinntteennssaa pprroodduuççããoo
ddee sséérriieess ccoommooAAss

pprroottaaggoonniissttaass eeMMeeuu aammiiggoo
BBuussssuunnddaa,, ssoobbrree aarrttiissttaass ee
ttrraajjeettóórriiaass iinntteelleeccttuuaaiiss,,

ppaarraa aalléémm ddoo eennttrreetteenniimmeennttoo,,
llaannççaa lluuzz eemm rreefflleexxõõeess

eeeessttiillooss ddee vviiddaa
ccoonntteemmppoorrâânneeooss
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Daniel Augusto,
o diretor da série
Incertezas críticas
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Manoel

Cena deMeuamigoBussunda

Helena Ignez,
atriz e cineasta
entrevistada
emAs
protagonistas

Tizuka
Yamasaki,
presente na
lista deAs
protagonistas

LaísBodanzky,
nomeforte,entreas

70trajetóriasde
mulheres

examinadasemAs
protagonistas

DjamilaRibeiro: a
filósofa é umadas
13 entrevistadas

da nova
temporada da

série Incertezas
críticas
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LEILÃO APART
FUSION

APART HOTEL Nº
1708, Ed Fusion Work
& Live, com 27,65 m2,
Leilão dia 05/07, às
11h. Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo e
leilão on-line www.
multleiloes.com

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDOS

APART HOTÉIS
CULLINAN E GRAN
MERCURE Vendo 2
apart-hotéis mobilia-
dos, um no Cullinan e
outro no Gran Mercu-
re. Ambos belíssimos.
Ótimospreços.Negóci-
os rápidos.98178-8000
C/950.

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

710/711Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766

OPORTUNIDADE
SQN 316 2Quartos origi-
nal, 64m2 - Elevador e ga-
ragem, andar alto, pré-
dioreformado,desocupa-
do. R$ 650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

IMPERDÍVEL!!!
115NORTEVendo apar-
tamento de alto padrão
com 240m2 4 suítes.
98175-1582 pj 25.256

310 SQN Cobertura
4qts 1 reversível. Ac ap-
to menor valor na Asa
Norte ou Noroeste c/ pro-
priet. (62) 98129-4803

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
SENSACIONAL
COM 254M2

311 SQN Vendo espeta-
cular apto de 4 quartos
(2suítes) salão, copa, co-
zinha, área de serviço,
dep. De empregada, 2
garagens,todoavaranda-
do, nascente, quitado.
Quadra nobre SQN
311. Com área de lazer
completo com 2 pisci-
nas, sauna, churrasquei-
ra, salão de festas, brin-
quedoteca. Apenas R$
1.950.000,00. F: 98178-
8000 C/950.

MARAVILHOSO
SQN 115 4 Quartos -
sendo2suítes193m2,an-
dar alto, varanda ampla,
duas vagas soltas, depó-
s i t o p r i v a t i v o .
R$2.200.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

310 SQN Cobertura
4qts 1 reversível. Ac ap-
to menor valor na Asa
Norte ou Noroeste c/ pro-
priet. (62) 98129-4803

ASA SUL

1 QUARTO

VISTA PARK SUL
SMAS TR 03 Duplex
de1quarto54m2,Refor-
mada linda vista para
lazer,andaralto,condo-
mínio com lazer.
R$630mil. Tr: 98585-
9000 c13429

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COM ELEVADOR
402 3QTOS suíte, sala,
cozinha, banheiro e nas-
cen te 98199-0545
99698-8790 c3027

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

JARDINS MANGUEIRAL
R$ 268.000,00 Vdo óti-
mo apto 2 quartos, sala
cozinhaebanhtodorefor-
mado, quitado Ac financ-
niamento 98199-0545/
99698-8790 c3027

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
98299-8660 c10859

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD. 34 Parq. Esplanada
III 3 qtos Térreo 100% fi-
nanc. 98115-4753/ 3627-
1673 CJ6758

1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa em 2 pavi-
mentos, com 520m2 de
construção em lote de
525m2, composta de sa-
lão de 50m2, sala de es-
tar, 4quartos (sendo
2suítes e 1 com hidro-
massagem) WC, lava-
bo, churrasqueira e gara-
gem p/ 6 carros. E mui-
tas outras benfeitorias.
Acito ImóveisnoPlanoPi-
loto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Resid c/
renda R$ 3.400, são 6
kits Tr. 9.9988-6212 ou
3354-6212

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

ETAPA D QD 10 2qtos
3627-1673/ 98115-4753
C J 6 7 5 8 w w w .
casalindaimobiliaria.com

www.casalindaimobiliaria.com

ETAPA D QD 10 2qtos
3627-1673/ 98115-4753
C J 6 7 5 8 w w w .
casalindaimobiliaria.com

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

FINO
ACABAMENTO

CHÁCARA 15 Rua da
Misericórdia Vendo ca-
sa com 3 qts e churras-
queira. Próximo ao Ta-
guaPark Tr: 9983-2867

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ÓTIMA OPORTUNIDADE!
PRÉDIO LINDO C/ 3500M2
SBN QD 02 Vendo Pré-
dio com 3.500 m2, pró-
ximo ao Shopping Con-
junto Nacional, vizinho
ao Banco do Brasil,
etc. Com elevadores,
térreo,sobreloja,subso-
lo e garagem com 15
vagas.Prédioprontopa-
ra ser usado, excelen-
te para financeiras, es-
critório de advocacia,
clínicas, próximo aos
correios. F: 98178-
8000 C/950

SALAS

ASA SUL

ED. MARISTELA R$85MIL
SCS QD 01 vendo 3 sa-
las refomadas em anda-
res diferentes c3027
98199-0545/99698-8790

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
IGREJA, ATACADISTA
SUPERMERCADO, ETC

EPTG CONCESSIONÁ-
RIA de Carro. Vendo ou
Alugo o melhor terreno
para comercio em geral
na EPTG, defronte ao
BigBox.Plano,prontopa-
ra ser usado. Uma mara-
vilha de terreno enorme,
tem 35.000 m2. Local de
encher os olhos. 98178-
8000 C/950.

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

BR 060- DF excelente
área/chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te p/ pista 20.000m2. R$
350.000,00 Ac. imóveis/
veículos como parte pag-
to /99381-7130 c11588

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

FAZENDA OURO Preto
lote com 20MIL m2 Ac.
Car ro 981154753 /
36271673 CJ6758

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALT INA-GO
794 HA, um Show,
75kmdeBrasília. Total-
mente formada, 32 divi-
sões de pasto, curral
na sede com balança,
brete, embarcador. Re-
sidência principal de lu-
xo de frente para um la-
go com caramanchão.
Uma verdadeira jóia
(61) 99981-1128 Zap

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125 halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
CORUMBÁ DE GOIÁS
Fazenda, 80 halq, dupla
aptidão, formada, Geo
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
CORUMBÁ DE GOIÁS
Fazenda, 80 halq, dupla
aptidão, formada, Geo
F:99338-2014 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv. mobil
zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv. mobil
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 3qt A.
emb 2wc sl cz R$1.900.
QE 38 apt 3q A. emb ar
c. sl cz 2wc var R$
1.400 Cl 2 lt 12 ap101
G.II 991577766 c9495

2.2 GUARÁ

GUARÁ

QUITINETES

QE 19 Bl A, Kit de 1
qto, gradeado, s/ cond,
luz indiv, Guará II.
Particular . 98204-8181

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568
CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQ. DOS SONHOS
3qt/1st 99675-5554/
3627-1673 CJ6758 casa
lindaimobiliaria.com

2.3 CASAS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQUE ESPLANADA
V 2 quartos Telefone:
(61) 99675-5554 ou (61)
3627-1673 CJ6758
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ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AGRICULTURA-FAO

EDITAL - CÓDIGO: TR 004-2021- Gestão PCT-SAF-
Avaliação dos Resultados Operacionais - 1 Vaga

Formação: Qualquer nível superior.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito)
anos em atividades de cooperação internacional; avaliação de
projetos de cooperação técnica internacional, e/ou elaboração de
documentos técnicos-científicos. Desejável experiência Projeto de
Cooperação Técnica Internacional; análise de dados e indicadores
de desempenho; avaliação de desempenho de projetos.
Vigência Contratual: 02 (dois) meses.
Outras informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, até o
dia 30/06/2021 às 12h59min, no site https://jobs.fao.org/
careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=2101795&tz=GMT%2
B02%3A00&tzname=
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente.
Não serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do
Distrito Federal ou municipal) ativos da Administração Pública
Direta ou Indireta.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portaria MRE Nº
8/2017.
Os currículos deverão ser preenchidos em português. A comissão
de seleção apenas analisará os currículos que informarem o
período (mês e ano) de entrada e saída de cada experiência
adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA UTF/BRA/083/BRA
SELECIONA CONSULTOR (A) POR PRODUTO

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|| --- J. LÍRIO AGUIAR ---||
PRÉDIO ALTO LUXO

6.000M2(POSSO DIVIDIR)
CRS 505 Alugo o me-
lhor prédio da W3, alto
luxo,comgaragens,ele-
vadores,grupodegera-
dores.Servepararepar-
tições públicas, igre-
jas, supermercados,
etc. Excelente preço,
6000m2. Quem vê alu-
ga! 98178-8000 C/950.

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE – MI 001/2021-Caesb
1. A Caesb, no âmbito de seu Programa de Saneamento Ambiental, financiado pelo Banco Interamericano de
Desenvolvimento - BID, convida Consultores Individuais elegíveis para apresentar sua manifestação de interesse, mediante
a apresentação do seu Currículo, até o dia 02/07/2021, para a participação do processo 00092-00012182/2021-74 de seleção
de Consultor Individual para a elaboração da Avaliação Final do Programa de Saneamento Ambiental da Caesb –
PSA/CAESB. O prazo de execução dos serviços é de 06 (seis) meses.
2. Mais informações podem ser obtidas no site www.caesb.df.gov.br – Menu Licitações, Fone: (61) 3213-7158, E-mail:
licitacoesespeciais@caesb.df.gov.br.

GERMANIR LEAL DOS SANTOS
Gerência de Licitações Especiais e Informações

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

Pregão Eletrônico nº 14/2021
OBJETO: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para
contratação de empresa fornecedora de retardantes químicos para apoio à prevenção
e combate aos incêndios florestais (PCIF), conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. DATA E LOCAL DA ABERTURA::::
30/06/2021 às 09:30hs no site: www.comprasgovernamentais.gov.br.... EDITAL: Os
interessados poderão retirar o edital no sítio: www.comprasgovernamentais.gov.br ou
no endereço SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA, Brasília-DF.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA MINISTÉRIO DO

MEIO AMBIENTE

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

VECTRA/98 prata R$
9.500, 99639-8862 zap

VECTRA/98 prata R$
9.500, 99639-8862 zap

3.1 RENAULT

RENAULT

SANDERO 16/16 RS
Sport impecável ún.
dona preço tabela fipe
Tr:99257-7359
SANDERO 16/16 RS
Sport impecável ún.
dona preço tabela fipe
Tr:99257-7359

VOLKS

R$ 79.900,00 NOVÍSSIMO
POLO18/19HighlineBe-
ats 18.000km na garan-
tia todo orig único dono
prata partic 3033-7455

R$ 79.900,00 NOVÍSSIMO
POLO18/19HighlineBe-
ats 18.000km na garan-
tia todo orig único dono
prata partic 3033-7455

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

4.2 JÓIAS E RELÓGIOS

JÓIAS E RELÓGIOS

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RESULTADO GARANTIDO
ANTI STRESS peniana
prostática reservo 1 ho-
rap/cadaclienteentreba-
nho/atd zap 99669-4748
Samambaia Norte

TIRE UM TEMPO PARA
RELAXAR COM BOAS

MASSAGENS NESSAS
férias sempre preocupa-
doc/seubem-estar traba-
lho c/reflexologia p/os
pés agende sua sessão.
Temosdepilaçãomasculi-
na. 08:00 ás 20:00hs
seg/sab Em frente W3
N. Whats 6199297-7842

OUTRAS
ESPECIALIDADES

CLINICA
DENTISTAS

LAGO NORTE% fatura-
mento. Tel: 3468-3900
www.citicare.com.br

TERAPIA HOLÍSTICA.
Interessados entrar em
contato: 61-996225895
TERAPIA HOLÍSTICA.
Interessados entrar em
contato: 61-996225895

CLINICA
DENTISTAS

LAGO NORTE% fatura-
mento. Tel: 3468-3900
www.citicare.com.br

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585
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4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585
BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PROJETOS ARQUITE-
TURA i n s t a l a ç ã o
$0,95m2. Reformas e
obras 33361381/ 99254-
2886 crea 6560/CE
PROJETOS ARQUITE-
TURA i n s t a l a ç ã o
$0,95m2. Reformas e
obras 33361381/ 99254-
2886 crea 6560/CE

ENGENHARIA

PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO E AR-
TE Final (61) 99841-
0469
MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288
MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736
MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111

FIQUE BEM INFORMADO

TODOS OS DIAS COM

O CORREIO BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs 98318-0000

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

OUTROS

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-
se segundo o Artigo
482 letra I da CLT aban-
dono de emprego - en-
trar em contato URGEN-
TE no Telefone: (61)
3028-1514.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

5.2 RECADOS

RECADOS

HOMEM DEFINIDO e
Estruturado, viúvo pro-
cura só mulheres p/
compromísso sério Tr:
61 99106-0781 caso
não consiga falar po-
de enviar mensagem
pelo whatsApp

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio deMa-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pelo te le fone 61-
982903068
QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251
EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pelo te le fone 61-
982903068

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionáriooupriva-
do com cheque, descon-
to em folha, débito em
conta, garantia de imó-
vel, semconsulta spc/ se-
rasa. Tr.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURA-SE PARCE-
RIA Lago Sul Casa p/
divisão aluguel Empre-
s a s E s c r i t ó r i o s /
Advocacias Contabilida-
deEscritórioAdministrati-
vos/ Virtuais. Tr: 61
99975-8993 /

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197
PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO VENDO Minas
Brasília Tênis Clube.
Tel. (61) 9.9986-8975

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

TITULO VENDO Minas
Brasília Tênis Clube.
Tel. (61) 9.9986-8975

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776
LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

NOVATA EM VALPARAÍSO
POLYMINEIRA branqui-
nha c/112cm BB. ape-
nas 3 dias na cidade
atend só 61 986170185
zap pix cartão dinheiro

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

ALUGA-SE VAGAS em
Taguatinga Telefone: 61
99694-8449

INAUGURAÇÃOSOGA-
TAS LOIRA, MORENA
e ruiva 3 lindas gatas
sempressaesem frescu-
raend:TaguaQNE26LO-
TE 09 AP 203, fotos
ZAP 061992140722

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano em Samambaia
Norte já na 1ª sessão
vc vai ver que realmen-
t e f u n c i o n a 6 1
996694748 Zap

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 6199385-6508 406N

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE/MASSA-
GISTAcomousemexpe-
riência. Com ótimos gan-
hos de $800 a R$2000
semanal. Taguatinga so
zap 061986545045

BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792

CASEIRO CONTRATA-
SE com experiência, pa-
ra morar no local e cui-
dar deanimais. Jardim In-
gá . Interessados na va-
ga enviar currículo para
o seguinte email : adm.
chacarasantos@gmail.
com

CASEIRO CONTRATO
p/ varandas e etc. Casa
de família de seg. à sába-
do,c/ referência.Quemo-
re próx Lago Sul. Tr :
3367-0283.

CONTRATA-SE
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ morar no lo-
cal e cuidar de animais
Itapuã/ Paranoá. Enviar
Curriculo : premoldados
vagas @gmail.com

CHURRASQUEIRO c/
exper Char broiler e parri-
la. CV p/: costaeamaro
contrata@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COPEIRO, AUXILIAR
de Cozinha e atenden-
te com experiência. En-
viar Curriculo para/:
rhdondurica@gmail.
com

COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR c/ experiência na
área. Enviar CV: costae
amarocontrata@gmail.
com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Park Way mar-
car entrevista: emprego
df.ks@gmail.com

EMPREGADADOMÉSTI-
CA Procuro para traba-
lhar na Asa Norte de se-
gunda a sabado. Interes-
sadas entrar em contato
através do telefone (61)
99939-8800falarcomRa-
fael

MECÂNICO DE
MANUTENÇÃOEMGE-
RAL experiência em sol-
da MIG e eletricidade.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012

PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIENCIA Interessados
entrar em contato 61-
999854720

PROFISSIONAL EM
ACABAMENTOSdequa-
dros de decoração com
experiência contrata-
mos, horário comercial.
Interessados CV para:
metacomercialgrafica
@gmail.com

REPOSITORDESUPER-
MERCADOCv p/: super-
m e r c a d o i n o v a c a o
@gmail.com

SALGADEIRO(A) CON-
TRATA-SEmaioresinfor-
mações no fone 61-
985708434

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRATADOR/AUXILIAR-
GUIA Procura-se p/ cen-
tro deequoterapiaque te-
nha experiência c/ cava-
los 61-993186861

CONTRATA-SE
VENDEDORCOMEXPE-
RIÊNCIA na área de
mat construção. Traba-
lhar emCeilândia. CVpa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

MARCENEIROCOM ex-
periência.Contrata-se.In-
teressados, entrar em
contato no número: 61-
981740121

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485

ATENDENTE/ORGANI-
ZADOR (A)p/ loja femini-
na unidades Asa Sul e
em Taguatinga Seg a sá-
bado das 9h às 18h.
(61) 98152-6196

CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A) CO-
MERCIAL Park Educati-
on contrata para traba-
lhar. Residir em Planalti-
na/DFouSobradinho.En-
sino médio. Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to pelo telefone (61)
99613-2600.

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS Contrata-se-
Empresa SAcredi para
UnidadeGama.Interessa-
dos na vaga enviar currí-
culo p/ o email: trabalhe
conosco@sacredi.com.
br

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO Contrata c/
experiência em crédito
consignado. Currúclo p/:
adm@frevalle.com.br

CORRETOR (A) SEM
EXPERIÊNCIAparaAno-
vaConstrutoraemValpa-
raiso. Interessados tra-
tar: (61) 98145-9129

CONTRATA-SE
COZINHEIRO E GERENTE
COM EXPERIÊNCIA
em cozinha contemporâ-
nea. Enviar CV: rh.
novaquitinete@gmai.
com ou 3242-0506

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE para trabalhar
na Asa Norte para dor-
mir - Interessadas en-
trar em contato pelo zap
992838546

ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com

GERENTE DE SALÃO
Cozinheiro e estagiário
ContêFoodeDrinksCon-
trata. Interessados en-
trar em contato 9339-
4519 ( somente whats)

MONTADOR DE MÓ-
VEIS c/ experiência te-
mosvaga.Entrar emcon-
tato pelo whatsapp 61-
985110289

OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718

PROFISSIONAIS PA-
RA RESTAURANTE
Contrata: Operador(a)
de Caixa, recepcionista/
atendente.Enviarcurricu-
lo para o email: selecao
centralempregos@gmail.
com

PROFISSIONALATEN-
DENTE /organizador (a)
loja Feminina Taguatin-
ga. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
981294307

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicopara fatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM
exp. no Promob emonta-
dor de móveis. . Interes-
sados favor enviar cv p/
e -ma i l a r t e n ob i l e
@globo.com

REPRESENTANTE CO-
MERCIALparaEsquadri-
asdeAlumínio. Interessa-
dos entrar em contato:
61-983435777

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL Contrata-se.
Salário R$1200 + comis-
são Possibilidade de
CLT.Interessados enviar
Currículo para o e-mail:
rh@multiplosnegocios.
com.br

TÉCNICO(A)ORÇAMEN-
TISTAContrata-seexperi-
ência comprovada. Curri-
c u l o s p / v a ga s .
bsb@outlook.com 61-
991007267

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA para lo-
ja de roupa feminina ( Ta-
guatinga e Asa Sul ).
Seg a sáb das 9h às
18h. 61 98152-6196

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressadosentraremconta-
t o a t r a v é s 6 1 -
981294307

VENDEDOR(A) DE TE-
LEVENDASpara frigorífi-
co c/ experiência. Cv pa-
ra: car loscomgarra
@hotmail.com

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Interessados en-
trar em contato: (61)
98347-2220

ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444

RENDA EXTRA Interes-
sados entrar em conta-
to: +49 1575 0700260

TRABALHE CONOS-
CO Maiores informa-
ções pelo telefone 61-
981955537

6.1 NÍVEL MÉDIO

TRABALHE EM UMA
DAS EQUIPES de ven-
das que mais cresce no
DF! Até 50% da comis-
são + ajuda de custo.
Precisa ter carro e Creci
ou Creci-E . Interessa-
dos entrar em contato
através do telefone (61)
9-8349-1914

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MARKE-
TING p/confeitaria. CV
c/pret. salarial: emprego
amendoa@gmail.com

ASSISTENTEFINANCEI-
RO VA + VT salário a
combinar. Interessados
currículo: metacomercial
grafica@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOContrata-se.In-
teressadosna vaga envi-
ar currículo p/ o e-
m a i l : c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do email

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Asa Sul. Cv para:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail

ASSISTENTEFINANCEI-
RO Contrata-se com ex-
periência. Interessados
na vaga enviar currículo
p/ o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com. Colocar o cargo
no título do e-mail

ASSISTENTE FISCAL -
AraújoContabilidade.Inte-
ressadosentraremconta-
to pelo telefone 61-
99283-6982

ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com

GERENTEADMINISTRA-
TIVO Pleno Provedor
de internet contrata.Salá-
rio inicial R$ 3.300,00 In-
teressados na vaga en-
trar em contato: (61)
99231-7401 ou 61-
92317401

CONTRATA-SE
MÉDICO CLÍNICO Ge-
ral/ Examinadorpara fa-
zer exames ocupacio-
nais. Enviar CV para :
conservarebsb@gmail.
com ou tel:3323-2725

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSORES (AS)
DE INGLÊS Contrata-
se Interessados enviar
currículo: info@just4you.
com.br
PROFISSIONAL PARA
ESCRITÓRIOdecontabi-
lidade com experiência
e CRC nos departamen-
tos. Interessados: 61-
984727512
SUPERVISOR(A) CO-
MERCIAL Interessados
(as) enviar e-mail para:
rh.mobbibrasil@gmail.
com ou pelo número de
Whatsapp: (61) 99237-
6336
PROFISSIONALDEAD-
M I N I S T R A Ç Ã O
contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-94235744
ASSISTENTE FISCAL
Analista Fiscal. Contrata-
tamos. Os interessados
deverão enviar currículo
p a r a e -ma i l : r h .
cvagasconf idenciais
@gmail.com ou entrar
em contato através do te-
lefone: (61)999240926
ENCARREGADOS DE
DEPARTAMENTO pes-
soal e departamento fis-
cal. Interessados entrar
em c o n t a t o 6 1 -
984188161

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A) OFE-
REÇO meus serviços.
Tratar pelo (61) 98477-
1728
DIARISTA/LIMPEZAofe-
reço os meus serviços.
Telefone de contato
(61)-984847671

NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL ESTÁ
a procura por Emprego.
Entrar em contato (61)
98444-2000

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094

CURSOS

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187

PROFISSIONAL Consi-
ga um emprego mais rá-
pido. Para maiores infor-
mações contato (11) -
971890066


